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PREFÁCIO DA 2.º EDIÇÃO 


A publicação deste trabalho obedeceu ao propósito: 
de dar dos estudantes da História de Literatura Portuguesa 
um livro que os auxiliasse, no fim do ano, a rever a 
matéria dada, 

Esgotada a sua 1.º edição, parece poder concluir-se 
ter sido atingido esse objectivo. Isso levou o Editor a 
pensar numa 2.º edição, tanto mais que as «Breves Noções 
de FHlistória da Literatura Portuguesa» foram procuradas 
não só por aqueles a quem se destinavam, mas também 
por muitos que, nunca tendo estudado nas escolas por onde 
passaram a história da nossa Literatura, desejavam adquirir 
alguns conhecimentos sobre ela. 

Assim, o Autor reviu é melhorou esta 2.º edição, corri- 
gindo erros que tinham passado na 1.2 e desenvolvendo 
alguns capítulos, de modo a poder satisfazer a uns e a 
outros. Difícil empresa, sem dúvida, resumir a História 
da Literatura Portuguesa, para efeitos de revisão, de modo 
a servir, também, todos os que — sem nunca a terem 


estudado desenvolvidamente — pretendem, contudo, ficar 
com uma ideia geral e exacta do assuuto. (O público dirá 
pelo acolhimento que dispensar a esta nova edição se foi 
conseguido o fim ambicionado. 

Sem pretenções a ter realizado trabalho perfeito, 
o Autor agradece a todos os que se dignarem apontar-lhe 
faltas, ou apresentar-lhe sugestões, tendentes a melhorar 
uma possível 3.º edição. 


TRODUÇÃO | 


1—A Língua Portuguesa 


A lingua portuguesa descende do latim, é uma lin- 
gua novi-latina . 


Existiam duas espécies de latim: 


O Latim clássico, ou literário — falado pelos escri- 
tores e pelas pessoas cultas, e o latim vulgar, ou popu- 
lar — falado pelo povo. 

É deste último que provém a língua portuguesa. 

Os Romanos que iam colonizar os diversos domínios 
do Império — soldados, negociantes, agricultores — falavam 
O latim vulgar, ou popular. A língua do povo dominador 
impôs-se aos povos submetidos, embora sofrendo modifi- 
cações fonéticas e enriquecendo-se com muitos dos vocá- 
bulos dos dialectos locais. Assim, o latim popular deu ori- 
gem ao romanço ou romance, idioma falado pelos povos 
romanizados. 


Do romano primitivo derivam as línguas românicas, 
ou novi-latinas : 


o português, 
o espanhol, 
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o francês, 

o provençal, 

o rético, ou ladino (falado no cantão dos Grisões, 
na Suiça), 

o romeno, ou valáquio, 

e o italiano. 


Chama-se fala galaico-portuguesa ao romanço falado 
na parte ocidental da Península Ibérica, correspondente à 
Galiza e ao território que, mais tarde, seria o reino de 
Portugal. ; 


A língua portuguesa, apesar de ser uma língua novi- 
-Jatina, ou românica, possui palavras de, origem céltica, 
basca, grega, germânica e árabe. São, por exemplo : 


canto 
cerveja 
coelho 
De origem céltica gordo 
Coimbra 
Douro 
Minho 


aba 
De origem basca bezerro 
morro 


bolsa 
calma 
cara 
caravela 
ermo 
sumo 
taleiga 
tio 


De origem grega 
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arauto 
batel 
sabre 
Deorigem germância 4 norte 
sul 
este 
oeste 


algarismo 

álgebra 

alcool 
(e em geral todas 
as palavras come- 

De origem árabe cadas por al) 

arroz 

azenha 

cânfora 

tabique 

zagal 


As nossas viagens marítimas, pondo-nos em contacto 
com diversos povos, contribuiram para que a língua por- 
tuguesa se enriquecesse com vocábulos das mais diferentes 
origens, encontrando-se nela vestígios de línguas de todos 
os continentes. 


Também as línguas modernas — como o espanhol, o 
francês, o italiano, o inglês e o alemão — têm contribuído 
para a formação de muitas palavras portuguesas. 

Além das duas espécies de latim já mencionadas — o 
latim clássico, ou literário, e o latim vulgar, ou popular — 
há ainda a considerar : 

o baixo latim usado pelos escritores da Idade 


Média, adulteração do latim clássico, de que não 
respeitava as regras da sintaxe, e o latim bárbaro 
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—uma mistura do romanço (a língua falada) com 
palavras e expressões latinas, de uso tradicional 
na jurisprudência. Foi usado pelos tabeliães em 
autos de partilhas, doações, testamentos, etc. 


Chama-se português proto-histórico ao português 
que pode reconstituir-se do latim bárbaro. 

Existem documentos em latim bárbaro que datam do 
século IV. Os mais antigos documentos em lingua portu- 
guesa são dos fins do século XII, reinado de D. Sancho I: 
«Notícia de partilhas» e «Notícia particular». 

Estes documentos, tanto os escritos em latim barbaro, 
como já em português, encontram-se reunidos nos «Portu- 
galia Monumenta Historica», começados a publicar seo a 
direcção de Alexandre Herculano! 
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Questionário 


— Como classifica a língua portuguesa? 

— O que era o latim clássico, ou literário, e o latim vulgar, 
ou popular ? 

— De qual deles provém a língua portuguesa? 

— Diga o que entende por romanço, ou romance, e quem falava 
estes idiomas. 

— Quais são as línguas românicas, ou novi-lantinas? Donde 
derivam ? 

— O que entende por fala galaico-portuguesa? Onde se falava? 

— À língua portuguesa possui palavras de outra origem, que 
não a latina? Cite algumas origens dessas palavras. 

— De que origem provêm as palavras: coelho, Douro, aba, 
bolsa, caravela, taleiga, batel, sul, álgebra, cánfora e zagal? 

— Às palavras começadas por aí de que origem provêm, 
geralmente? 

— Às viagens marítimas dos portugueses concorreram para o 

" enriquecimento da língua? Porquê? 

— Quais as línguas modernas que mais têm concorrido para a 
formação de novas palavras portuguesas ? 

— O que entende por baixo latim? Por quem foi usado? E por 
latim bárbaro ? 

— O que entende por português proto-histórico ? 

— De que século datam os mais antigos documentos em língua 
portuguesa? Quais são? Exisiem, anteriormente a essa 
data, documentos em latim bárbaro? De que século? 

— Sabe o nome da publicação em que se encontram reunidos 
estes documentos? Quem foi que primeiro a dirigiu? 
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2-— Literatura. Estilo. Géneros 
literários 


Literatura é o conjunto das obras, quer em prosa 
quer em verso, duma certa época ou dum certo povo, 
apreciáveis pela beleza da forma ou excelência das ideias. 


História da Literatura é o estudo, por ordem crono- 
lógica, dessas obras, das causas que as influenciaram e 
das biografias dos seus autores. 


As obras literárias podem ser escritas em prosa ou 
em verso. 


Cada indivíduo concebe, ordena e exprime os seus 
pensamentos de maneira diferente. 


Estilo é o modo especial de cada autor exprimir as 
suas ideias. Assim, o estilo varia de escritor para escritor. 


As composições em prosa ou em verso classi- 
ficam-se segundo o assunto que tratam, A cada uma 
dessas classificações chama-se género literário que, por 
sua vez, se subdivide em espécies. 


Em prosa, podem considerar-se os seguintes géneros 
e suas subdivisões : 


descrição propriamente dita 
pintura ou retrato 

paralelo 

contraste 

carácter 


Descritivo — abrangendo 
todas as descrições 
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história prôpriamente dita 
quadros históricos 
fastos 
Histórico —engloba todas as | anais 

composições que versam ) décadas 

acontecimentos da vida | crónicas 

humana biografias e autobiografias 

* | memórias 

comentários e 
romances históricos 


elementos 
resumos 
tratados « palestras 
compêndios 
Didáctico — pertencem a dissertações, etc. 
este género todas as 
composições que têm 
por tim ensinar 
literária 
crítica ) científica 
artística 
familiares 
Epistolar — que compreende literárias 
todas as cartas filosóficas 
científicas 
1 políticas 
y laudatórios 
forenses 
Oratório — abrangendo todos os ) RU TE 
ns Natas políticos e parlamentares 
* sagrados 


Em verso, podem considerar-se os sepuintes géne- 
ros e subdivisões : 


Épico — engloba as composições ( Poema épico ou epopeia 
que cantam acções heróicas de + Poema heróico 
carácter histórico ou lendário | Poema herói-cómico 


I8 


Lírico — compreende as 
composições em que 
o poeta exterioriza os 
seus sentimentos 


Dramático — pertencem 
a este género as com- 
posições que reprodu- 
zem no teatro uma 
acção humana, consi- 
derada presente 


Didáctico — abrange as 
composições que têm 
por fim instruir 


Bucólico — pertencem a este gé- 
nero as composições que des- 
crevem a vida do campo 
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canção À cantata 


elegia 
soneto 
amorosa ou anacreôntica 
| heróica ou pindárica 
moral ou sáfica 


ode = + filosófica ou epódica 
| festiva dinrambo 
epitalâmio 
hino 
farsa ic- 
baixa Rea - Opera- 
comédia edi ta, ou 
média ) qe costu- 3 
alta a ópera 
cómi- 
de enre- ar 
do 
drama 
tragédia | ópera 
poema didáctico 
sátira 
epístola 
epigrama 
fábula parábola 
, apólogo 
pastoril 
écloga | piscatória 
| venatória 
idílio 


Nota — As composições épicas são divididas em cantos que 
compreendem um número variável de estâncias. 
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Os elementos do género épico são :; 
Acção — o facto que o autor desenvolve 


Personagem — o herói principal 


| pagão 
Maravilhoso — intervenção de | cristão E ás 
entes sobrenaturais no de- « de magos ou! feiticeis 
correr da acção j Rios 
[ misto 
+ científico 


Forma — narrativa em verso decassílabo, solto ou 
rimado, disposto em oitavas. 


As partes do poema são: 


Proposição — parte do poema em que o poeta expõe o 
assunto que vai tratar 


Invocação — em que o autor pede o auxílio de um ente 
sobrenatural 


Dedicatória — oferecimento da obra a alguém 


Narração — desenvolvimento da acção, 
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Questionário 


— Defina Literatura. 

— O que entende por História da Literatura? 

— Dê uma definição de estilo. 

— Poderá encontrar-se o mesmo estilo em dois escritores dife- 
rentes? Porquê? 

— Diga o que entende por género literário. 

— Quais os géneros literários em prosa? Cite as subdivisões 
de três desses géneros. 

— À que género pertencem as crónicas? E os tratados? 

— Que espécie conhece de crítica? 

— Quais os géneros literários em verso? 

— Quais as composições que engloba o género épico? Enu- 
mere as subdivisões deste género. 

— Diga as subdivisões de três géneros literários em verso. 

— Nas odes, quantas modalidades distingue? 

— As fábulas a que género pertencem? Sabe o que é uma 
parábola? E um apólogo? 

— O que entende pot uma écloga venatória? 

— Quais são os elementos do género épico? Diga o que entende 
por cada um deles. 

— Quantas espécies há de maravilhoso? 

— Cite as partes que compõem um poema. 
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3-— Divisão da História da 
Literatura Portuguesa 


A História da Literatura Portuguesa divide-se em 
três épocas : 


I— Época Medieval — do século XII ao século XV. 
Ii— Época Clássica — do século XVI ao século XVIII. 


II — Época contemporânea — desde o século XIX até | 
aos nossos dias. 


Cada uma destas épocas se subdivide em períodos 
ou escolas : 


Época Medieval: 1.:-- Escola provençal e dos roman- 
ces de cavalaria (séculos XIl a XV). 


2.º — Escola da poesia palaciana e dos cronistas 
(século XV). 


Época Clássica: 1.3 Escola quinhentista ou italiana 
(século XVI. 


2.2 — Escola seiscentista ou gongórica (século XVII). 
3.º — Escola arcádica ou francesa (século XVIII). 


Época Contemporânea: 1.º— Escola romântica — 1825- 
-1870. 


2.3 — Escola realista — desde 1870. 
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Escola provençal e dos D, Afonso 
romances de cavalaria a 
(Séc, XI-XV) a EE Er 


' Época Medieval 
(Séc. XI-XV) 


Escola da poesia pala- | D. João I 
ciana e dos ronda a D. Ma- 


(Séc. XV) ! nuel 1 


Escola quinhentista ou ( D, João IL 
italiana a D. Hen- 
(Séc. XVI) rique 


Escola seiscentista ou ( 
ongórica ) Filipe I a 


(Séc. XVI ) D. Pedroll 


Epoca Clássica 
* (Séc. XVEXVIID 


Escola arcádica ou fran- | 
cesa | 
Séc. XVII 


D.JoãoVa 
) D. João Vi 


Escola romântica | D. Pedroll 


Z - D. Luí 
Époes Centem- 1825-1870 a uís 


porânsa 
esde o Séc. XIX 
ds te, Escola realista | desde 
desde 1870 D. Luís 
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Questionário 


— Em quantas épocas se divide a História da Literatura Portu- 
guesa? Quais são? Diga em que séculos se verificou cada 

- uma dessas épocas. 

— Que escolas distingue na Época Medieval? 

— A escola da poesia palaciana e dos cronistas em que reina- 
nados teve lugar? 

— Na Época Clássica há a considerar três escolas diferentes 
Quais são? Situe-as no tempo. 

— Durante o domínio dos Filipes que escola vigorou nas letras? 
Essa escolta acabou com a Restauração? 

- Diga as escolas abrangidas pela Época Contemporânea. 

— Desde que ano se pode considerar como existente em Por- 
tugal a Escola romântica? E a realista? 


EPOCA MEDIEVAL 


Escola provençal e dos romances 


de cavalaria 


Séc. XII-XV 
A Poesia 


A Provença, condado no sul da França, mercê dum 
conjunto de circunstâncias políticas e sociais, conheceu 
grande prosperidade material e aí se manteve a tradição 
da literatura latina O gosto pelas artes e pelas letras 
fizeram da Provença um centro de cultura de onde irradiava 
luz sobre toda a Europa. A arte poética atingiu, então, 
uma grande perfeição, arte que se difundiu na Península 
e, sobretudo, em Portugal. 

As causas da difusão na Península da arte poética 
provençal foram, entre outras: 

— as visitas do trovadores e jograis as cortes estran- 

* geiras e aos solares dos ticos-homens; 

— As romarias — entre as quais avulta a de S. Tiago 

de Compostela — onde acorriam os poetas ; 

— Os guerreiros que partiam para as cruzadas, entre 
os quais iam cantores, muitos deles ficando na 
Península; 

— os casamentos de príncipes que levavam consigo! 
os seus poetas ; 
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— À vinda de prelados franceses pata as sés das 
cidades reconquistadas aos mouros ; 

— a colonização, para repovoamentos dos territórios 
devastados. 


Em Portugal, particularmente, e além das citadas, 
foram causas da difusão da arte poética da Provença: 


— a vinda de colonos e cruzados ; 

— o casamento de D. Afonso Henriques com D. 
Mafalda de Saboia, corte vizinha da Provença; 

—a estadia de D. Afonso III em França, durante 
treze anos. 


Na Peninsula, porém, já existia uma poesia própria, 
e as cantigas de amigo são uma criação peninsular. 
Estas cantigas constituem a nossa tradição lírica peninsular. 


Os poetas dividiam-se em três categorias : 


O trovador — que escrevia a poesia e a música, sem 
qualquer recompensa material; 

O segrel — que vendia as suas composições ; 

O jogral — que cantava nas festas e nos torneios as 
poesias dos trovadores e dos segréis. 


Principais composições poéticas : 


As cantigas de amor — dirigidas pelo namorado à 
sua amada, falando-lhe de amor e fazendo-lhe as suas 
queixas. 

Ay, mnha senhor, lume dos olhos meus! 


hu uos non uir, dizede-mi, por Deus, 
que farey eu, que uos sempre amei? 


DA LITERATURA PORTUGUESA 31 


Pois m'assi ui, hu uos uejo, morrer, 
hu uos non uir, dizede-m” ua ren, 
que farey eu, que uos sempre amei? 


Eu que nunca outren soube seruir 
se non, senhor, uós, e, hu, uos non uir 
que farey eu, qne uos sempre amei? 


Fernan Fernandez Cogominho. 


As cantigas de amigo — feitas pelo poeta para serem 
cantadas pela mulber, em que esta confidencia, à mãe, às 
irmãs, ou às amigas, os lamentos e as queixas dirigidas 
ao seu amante, «o amigo». 


Baylemos nós iá todas tres, ay amigas, 
so aquestas auelaneyras frolidas 
e quem for uelida, como nós, uelidas, 
se amigo amar, 
so aquestas auelaneyras frolidas 
uerrá baylar. 


Baylemos nós iá todas tres, ay irmanas, 
so aqueste ramo destas auelanas, 
e quen for louçana, como nós, louçanas, 
» Se amigo amar, 
so aquesto ramo destas auelanas 
uerrá baylar. 


Par Deus, ay amigas, mentr'al non fazemos, 

so aqueste rama frolido bailemos, 

e quen ben parecer, como nós parecemos, 
se amigo amar, 

so aquesto ramo so lo que nós bailemos 
uerrá baylar. 


Airas Nunes 
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Paralelísticas — as cantigas de amigo quando eram 
formadas por duas estrofes e estribilho ou refrão 


Ai flores, ai flores do verde pinho, 
se sabedes novas do meu amigo ! 
Ai Deos, eu é? 


Ai flores, ai flores do verde ramo, 
se sabedes novas do meu amado! 
Ai Deos, eu é? 


Se sabedes novas do meu amigo, 
aquel que mentiu do que pôs comigo ! 
Ai Deos, eu é! 


Se sabedes novas do meu amado, 
aquel que mentiu do que mi à jurado ! 
Ai Deos, eu é? 


Vós me preguntades pelo voss' amigo? 
E eu ben vos digo que é san' e vivo, 
Ai Deos, eu é? 


Vós me preguntades pelo voss” amado? 
E eu ben vos digo que é vis'e sano. 
Ai Deos, eu é? s 


E eu ben vos digo que é san'e vivo, 
E seerá vosc'ant'o prazo saido. 
Ai Deos, eué? 


Eu eu bem vos digo que é viv' e sano, 
E seerá vosc' ant'o prazo passado. 
Ai Deos, eu é? 


D. Diniz 
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Cantigas de escárneo e mal dizer — composições em 
que se criticavam as pessoas, os costumes e os acon- 
tecimentos. 


Fui hun dia Lopo jogral 

a cas d'un infançon cantar 

e mandou-lhe ele por dou 

dar tres couces na garganta. 

e fuy-lh'escass,' a meu cuidar, 
segundo como el canta, 


Escasso foi o infançon 

en sseus couces partir enton, 

ca non deu a Lopo enton 

mays de três ena garganta, 

e mays merec'o jograron, 
segundo como el canta. 


Martin Soarez 


Há aínda a considerar, embora de menos importan- 
cia, as cantigas de : 


Desacordo — composição em línguas diferentes ou 
em versos irregulares ; 


Tensão — composição em forma de diálogo na qual 
os poetas discutiam as suas opiniões sobre o amor. 


Neste tempo, em que poucas pessoas sabiam escte- 
ver, existiam os copistas, homens encarregados de regis- 
tar, em pergaminho, os factos mais notáveis. As folhas 
de pergaminho eram soltas e acompanhavam a composi- 
ção poética notas musicais, 

A colecção dessas folhas de pergaminho, ou as cópias, 


formam os Cancioneiros. 
2 
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Os três Cancioneiros mais importantes são : 


O Cancioneiro da Ajuda — Assim chamado por ser 
conservado na Biblioteca do Poço da Ajuda. É o mais 
antigo dos Cancioneiros, também conhecico pelo nome de 
Cancioneiro do Colégio dos Nobres e do Conde de Bar- 
celos. 


O Cancioneiro da Vaticana — Foi encontrado na 
Biblioteca do Vaticano, e daí o seu nome. Nele estão 
incluídas as poesias de D Dinis. É uma cópia do original, 
que se perdeu. j 


O Cancioneiro da Biblioteca Nacional — Conhecido 
pot Cancioneito de Colocci-Brancuti, nome vindo dos seus, 
últimos possuidores. Foi comprado pelo governo portu- 
guês. É também uma cópia do original e o mais rico de 
todos os Cancioneiros. 


Importância dos Cancioneiros — Os Cancioneiros 
prestam grandes serviços aos estudos linguísticos, his- 
tóricos e até sociais. As tradições, os costumes, as ideias, 
as preocupações e o modo de viver dessa época, reflectem- 
-se nas composiçees dos diferentes poetas. Daí, o seu 
grande valor. 


— Hegemonia da língua galaico-portuguesa na lírica 
peninsular. — A poesia provençal foi escrita, na Península, 
na língua galaico-portuguesa, mesmo depois de Portugal 
se ter apartado, política e linguisticamente, da Galiza. 
Esta hegemonia deve-se, sobretudo, a que o sentimen- 
talismo amoroso da lírica peninsular encontrou na fala 
galaico-portuguesa a suavidade e qualidades musicais mais 
apropriadas à sua expressão. 
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TROVADORES PORTUGUESES 


Pai Soares de Taveiroos — o mais antigo de todos 
os trovadores portugueses. A ele se atribui uma cantiga 
de amor, inspirada por D. Maria Pais Ribeiro, a Ribeirinha, 
amante de D. Sancho 1. » 


D. Sancho 1 -— considerado, por muitos, autor de 
uma cantiga de amigo, também inspirada pela Ribeirinha. 
E o segundo dos mais antigos trovadores portugueses. 


D. Dinis — No tempo deste rei — o mais ilustre dos 
nossos trovadores — a poesia trovadoresca atingiu o seu 
maior esplendor. É autor de cantigas de amigo, de amor 
e de mal dizer em número de 138, espalhadas pelos Can- 
cioneiros da Vaticana e da Biblioteca Nacional. Contribuiu 
para o progresso da língua portuguesa, mandando traduzir 
a Crónica Geral de Espanha e o Livro das Sete Partidas, 
de Afonso X. Foi o fundador dos Estudos Gerais. 


D. Afonso Sanches — filho de D, Dinis, é autor de 
cantigas de amigo e cantigas de amor. 


Conde de Barcelos — também filho de D. Dinis, 
compilou o 4.º Livro de Linhagens ou Nobiliário do Conde 
D. Pedro, de grande importância para o estudo da língua 
e costumes da época. Existem, da sua autoria, 11 com- 
posições em verso. 


Âmbito cronológico da poesia trovadoresca, — A 
poesia galaico-portuguesa dos Cancioneiros abrange um 
período que vai dos finais do século XII até meados do 
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século XIV. Podem considerar-se quatro períodos nessa 
poesia : 
1 — Prê-Afonsino (1189-1250) Desde a primeira com- 


posição (a de Pai Sores de Taveiroos, ja mencio- 
nada) até aos príncipios do reinado de D, Afonso Ill, 


2 — Afonsino (1250-1280) — Abrangendo o reinado de 
D. Afonso HI. 


3-— Dionisíaco (1280-1325) — Durante o reinado de 
D. Dinis. 


4 — Post' dionisíaco (1325-1350) — Desde a morte de 
D. Dinis até à morte de seu filho, o infante D, Pedro. 
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Questionário 


— Onde se manteve a tradição da literatura latina? Porquê? 

— Em que país se difundiu. mais asno Ra o mente a arte poética 
da Provença? 

— Cite as causas dessa difusão na Península e em Portugal, 

— O que entende por «tradição lírica peninsular»? 

— Que classes de poetas distingue na poesia medieval? 

— Diga o que caracteriza cada um desses poetas, 

— Mencione o nome das principais composições poéticas e diga 
o que sabe sobre cada uma delas, 

— Quem registava, nesse tempo, em pergaminho os príncipais 
acontecimentos e as diversas poesias que apareciam? 

— O que entende por «Cancioneiro»? Quais são os mais 
importantes? Diga o que sabe sobre cada um deles. 

— Qual é o grande valor dos Cancioneiros? 

— Em que língua era escrita na Península a poesia provençal? 

— Qual a razão da hegemonia da língua galaico-portuguesa na 
lírica peninsular? 

— Qual é o mais antigo trovador português? 

— Quem foi que inspirou a sua cantiga de amor ? 

— Cite outros trovadores portugueses e a obras que lhe são 
artibuídas, 

—O que fez D. Dinis em prol da língua e da instrução em 
Portugal? 

— Quantos períodos podem ser considerados na poesia galaico- 
-portuguesa dos Cancioneitos? Quais são? 

— Situe esses períodos no tempo. 
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A PROSA 


A prosa literária inicia-se com as traduções do latim, 
feitas nos mosteiros, destacando-se os monges do Mos- 
teiro de Alcobaça. Estas traduções eram, sobretudo, de 
obras religiosas e morais. 

É neste período que primeiro aparecem algumas nar- 
rações em prosa, de tendência histórica. 

De entre todas elas, merecem especial atenção : 


Os Cronicões — escritos em latim, na sua maior 
parte, relatam factos e efemérides. Interessam, sobretudo, 
à histório dos conventos. 


As Agiografias e escritos de matéria eclesiástica 
— mais aperfeiçoados do que os cronicões, tratam de mila-. 
gres e da vida dos santos. São também em latim, a maior 
parte. 


Os Nobiliários ou Livros de Linhagem — fazem a 
descrição dos factos mais importantes das famílias nobres 
e registavam a sua genealogia. 


Os cronicões, as agiografias, os escritos de matéria 
eclesiástica e os nobiliários encontram-se, na sua maioria, 
reunidos nos Portugalie Monumenta Historica, colectã- 
nea de texto arcaicos a que já nos referimos. 


Novelas de Cavalaria — As novelas de cavalaria apa- 
receram nos séculos XII-XV no norte da França, vindo daí 
para a Península. Neles se descrevem as acções gloriosas 
dos cavaleiros andantes e as proezas por eles praticadas, 
em nome do amor da sua dona. 

São em número elevado estas novelas e agtupam-se 
em quatro ciclos : 
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Ciclo Carolíngio — As novelas de cavalaria deste 
ciclo descrevem as façanhas de Carlos Magno e dos seus 
companheiros contra os saxões. Estas novelas foram 
extraídas de poemas conhecidos por «canções de gesta». 
A de maior renome é a «Chanson de Roland». 

São caracterizadas, sobretudo, pelas descrições das 
vitórias alcançadas em lutas sangrentas e celebram o 
heroísmo dos cavaleiro nessas lutas. 


Ciclo Betrão — Os romances deste ciclo descrevem 
as proezas do rei Artur e dos companheiros contra os 
anglo-saxões. Todos eles da Bretanha, esiorçavam-se por 
descobrir a taça por onde Jesus bebera na última ceia (o 
Santo Graal), e reuniam-se em volta duma mesa redonda 
— a Távola Redonda. : 

Este ciclo é caracterizado pelas aventuras heróicas, 
nas quais predomina o amor. São cheias de lirismo as 
suas narrações e ne'as aparecem, como exemplos do amor 
puro, Lancelot e Galaaz. 

Foram as novelas deste ciclo que maior influência 
tiveram em Portugal, talvez pelas afinidades de tempera- 
mento entre bretões e portugueses. 


Ciclo Clássico — Também conhecido pelo nome de 
ciclo greco-latino. As novelas deste ciclo descrevem as 
aventuras dos heróis clássicos: Eneias, Príamo, Alexandre 
Magno, etc. Uma das principais características das nove- 
las deste ciclo é apresentarem as cenas e as personagens 
como coevas da Idade Média. 


Ciclo dos Amadises — As novelas pertencentes a este 
ciclo descrevem as façanhas de Amadis e o amor por uma 
princesa da Gra-Bretenha chamada Oriana. As caracte- 
rísticas são as mesmas do ciclo bretão. 
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O principal romance de cavalaria e o que mais inte- 
ressa a Portugal é o Amadis de Gaula. Embora se publi- 
casse, de início, em castelhano, crê-se que é de origem 
portuguesa. - Atribui-se a dois autores: João de Lobeira 
e Vasco de Lobeira, 

Transcrevemos, para se ficar com uma breve ideia 
das novelas de cavalaria, um exerto do romance «A 
Demanda do Santo Graal» 


Como Lancelot sse foy com a donzela — «Entom se 
sayo Lançarot do paaço e sobio em seu caualho e a don- 
zela em seu palafrem e forom com a donzela dous cava- 
leyros e duas donzelas. E, quando ella tornou a elles, 
dise-lhes: 

Sabede que adubei ho porque uym, don Lançarot 
do lago sem hir com nosco. Entam se filharom andar e' 
entrarom na floresta e nom andaram mujto por ela qne 
chegarom a casa do ermytam que saya a fallar com Gua- 
laaz. E, quando el ujo Lançarot hir e a donzella, logo 
soube que hia para fazer Gualaaz caualleyro e leixou sua 
- irmida por hir ao mosteiro das donas, ca nom queriam 
que se fosse Gualaaz ante que o el uise, ca bem sabia 
que, pois se el partya d'ali, que nom tornaria hi. ca lhe 
converia, tanto que fose caualeyro, entrar aas usenturas 
do regno de Logres. E por esto lhe semelhaua que o 
auia perdudo e que o nom ueeria a meude e temya, ca 
auja em elle muy grande sabor, por que era santa cousa 
e santa creatura». 
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Questionário 


— Unde e como se inicia a prosa literária ? 

— Que obras eram traduzidas, sobretudo, pelos monges? 

— Diga quais são us documentos de tendência histórica que 
apareceram neste século e que importância têm. Em que 
diferem um dos outros? 

— Como se chama a colectânea em que a maior parte desses 
documentos se encontra reunida? Quem primeiro dirigiu a 
sua publicação ? 

— De que tratam as novelas de cavalaria ? 

— Onde apareceram e em que data essas novelas? 

— Conhece o nome de alguma «canção de gesta»? 

— Diga os ciclos em que se agrupam as novelas de cavalaria 
e as suas principais características. 

— Qua! o ciclo que maior influência exerceu em Portugal ? 

= Qual teria sido o motivo que deu origem a essa influência ? 

— Qual é a novela de cavalaria de maior importância para 
nós? À quem se atribui a sua autoria? 
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Escola da poesia palaciana 
e dos cronistas 


(Século XV) 


Verifica-se, nos fins do século XIV, um longo 
período de decadência da poesia. Entre as muitas cau- 
sas que motivaram essa decadência, podem citar-se: a 
invasão castelhana, no reinado de D. Fernando, as guer- 
tas com Castela nos três primeiros reinados da dinastia 
de Avis, as empresas bélicas do norte de África — como 
obstáculo à expansão do lirismo, juntamente com a indi- 
icrença dos primeiros monarcas pela poesia, 

No século XV, porém, a literatura assume um certo 
desenvolvimento, para o que concorreu: 

— o auxílio dos prelados e dos abades dos mostei- 
ros, que contribuiam monetariamente para a mant- 
tenção dos Estudos Gerais; 

— a protecção dispensada às letras pelos reis; 

— os relevantes serviços prestados às mesmas pelos 
ilustres descendentes de D. João 1; — as navega- 
ções e - 

— a invenção da imprensa, trazida pelos judeus para 
Portugal. 

É neste século que a língua portuguesa se fixa 

definitivamente. 


POESIA 


Dá-se, neste período, a cisão entre a cultura pala- 
ciana e o povo. Ào passo que as pessoas de elevada 
gerarquia estudavam história e os poetas gregos e latinos, 
o povo sômente aprendia, vindos de geração em geração, 
os romances trovadorescos. Deve-se-lhe a conservação, 
até nós, desses romances 
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A poesia, em decadência pelo abandono quase 
absoluto da corte portuguesa (o que fizera com que os 
poetas procurassem a corte de Castela, onde eram bem 
recebidos) voltou a entrar no paço a partir dos meados 
do século XV. D. João II, pela protecção que dispensou 
à poesia, concorreu enormemente para o seu renascimento 
entre nós. Nos serões, então organizados, recitavam-se 
poesias dos poetas em voga e os próprios cortesãos 
versajavam. As poesias do paço, umas em português, 
outras em espanhol, chamam-se palacianas. 


Garcia de Resende — Moço de escrivaninha de 
D. João H e protegido de D. Manuel, organizou uma 
antologia chamada Cancioneiro Geral de Garcia de 
Resende na qual reuniu numerosas composições poéticas 
palacianas, escritas por homens da corte. Este escritor, 
além das muitas composições que tem no seu Cancioneiro, 
escreveu também: Trovas à morte de D. Inês de Cas- 
tro, composição esta que, por certo, influiu no episódio 
correspondente dos Lusíadas. Foi também historiador e 
neste género escreveu: Vida e feitos de D. João II, 
onde narra episódios curiosos e anedóticos da vida 
deste rei. 


O Cancioneiro Geral 


O Cancioneiro Geral, como atrás foi dito, é uma 
vasta antologia da poesia portuguesa da segunda metáde 
do século XV, distribuída pelos reinados de D. Afonso V, 
D. João Il e D. Manuel, 

As composições nele insertas — cerca de 1.000 — 
são escritas em língua portuguesa e parte em língua 
castelhana. 
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As poesias do Cancioneiro Geral de Garcia de 
Resende — amorosas ou satíricas, na sua maioria —- não 
têm, regra geral, grande mérito. A arte poética palaciana 
é pueril, os postas revelam fraca inspiração, os seus 
sentimentos são artificiais. Porém, alguns se destacam 
entre eles: o próprio Garcia de Resende, Duarte de 
Brito, Diogo Brandão, o Condestável D. Pedro, Francisco 
de Sousa, Álvaro de Brito Pestana, D. Francisco de Por- 
tugal e D. João de Menezes. 

A linguagem é mais rica e pulida do que a dos 
cancioneiros provençais e a técnica denuncia progressos 
apreciáveis no ritmo e na musicalidade dos versos. 

Os temas do Cancioneiro, na generalidade, são os 
da tradição galaico-portuguesa: o amor, o escárneo ou 
mal dizer. No entanto, aparecem novos motivos de ins- 
piração, assuntos inéditos na anterior literatura poética. 
Por exemplo, a composição de Duarte de Brito em que 
conta o que lhe sucedeu e a um companheiro com um 
rouxinol, composição em que é flagrante a influência da 
Divina Comédia, de Dante; e, ainda, a elegia à morte do 
infante D. Afonso, de Álvaro de Brito, onde transparece 
o temor de Castela, o cuidado pela integridade da sobe- 
rania portuguesa. O drama humano, a existência em si, 
criam novos motivos de inspiração, levam o poeta a um 
novo sentido da poesia, fazem-lhe aperceber a verdadeira 
missão da sua arte. 


Castelhanismo — Desde a decadência da poesia por- 
tuguesa nos fins do século XVI, verifica-se a influência 
da língua castelhana. Como já se disse, parte das com- 
posições do Cancioneiro Geral — cerca de 150 — são 
escritas nesta língua. Concorreram para essa influência, 
entre outras, as seguintes causas: o grande desenvolvi- 
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mento da poesia castelhana, devido à proximidade da 
França e da Itália e às relações políticas e comerciais 
que mantinha com essas nações; o prestígio político de 
Castela e o bom acolhimento que a corte dispensava aos 
poetas portugueses; a admiração de que eram alvo 
poetas castelhanos, sobretudo João de Mena e Jorge 
Manrique. 


Influência italianá e clássica — No Cancioneiro Geral 
de Garcia de Resende nota-se a influência italiana, ainda 
que muito menor do que a castelhana, principalmente a 
exercida por Dante e Petrarca. Também a influência 
clássica é de considerar, do que é prova a referência 
feita por alguns poetas a figuras mitclógicas e lendas do 
classicismo. 


Enquanto que nas composições do Cancioneiro Geral 
é evidente a decadência do sentimento lírico, verifica-se, 
por outro lado, a tendência para a afectação do estilo. 
O que não conseguiam atingir em vibração intetior pro- 
curavam os poetas palacianos suprir em linguagem empo- 
lada e processos retóricos de duvidoso bom gosto. 


Importância dc Cancioneiro Geral — É grande a 
importância deste Cancioneiro, por ser um documento 
histórico de muito valor para o conhecimento do modo 
de viver e dos costumes da sociedade do tempo. O seu 
estudo interessa, não só à história literária e política, 
como também à arte e à etnografia. 


Condestável D. Pedro — Era filho do infante-regente 
D Pedro. Ao contrário dos poetas palacianos, fez poesia 
profundamente sentimental. Escreveu: A sátira da felice 
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e infelice vida, dedicada a sua irmã, esposa de D. Afonso 
V:; o poema De contempto del mundo, inserto no Can- 
cioneiro Geral; A tragédia da insigne rena Dona Isabel, 
em que se refere ao drama da família. 


Exemplos de poesias palacianas : 


Tristeza, dor e cuidado, 
leyxay-me; que me quereys? 
por ventura nam sabeys 
que sou já desesperado? 


Sabey vós que vyuo morto, 

sem esperança de vio, 

nem espero, já confforto 

do amor, cruel, esquiuo ; 

e, poys sam já condenado, 

vossas forças nom mostreys, 
- ca sabey, se nom sabeys, 


que sam já desesperado. 
Luys Anriquez. 


Senhora, partem tã tristes 

meus olhos por vós, meu be, 
que nunca tam tristes vistes 
outros nenhus por ninguem! 


Tam tristes, tam saudosos, 
tam doentes da partyda, 
tam cansados, tã chorosos ; 
da morte mays desejosos 
cem myl vezes que da vida! 


Partem tam tristes os tristes, 
tam fóra desperar bem, 

que nuca tam trystes vistIs 
outros nenhuns por ninguem! 


João Roiz de Castelo-Branco 
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Questionário 


— Qais as principais causas que motivaram a decadência da 
poesia nos fins do século XIV? 

— Em que altura começa a literatura a assumir um certo desen- 
volvimento? Cite as causas que influenciaram para esse 
desenvolvimento ? 

— Que facto importante se deu no século XV, em relação à 
língua portuguesa? 

— Apresenta a poesia, nesta altura, duas feições diferentes 7 
Quais foram? 

— A que estudos se dedicavam, de preferência, as pessoas de 
elevada gerarquia? A quem devemos, e por que forma, a 
conservação da poesia trovadoresca? 

— Em que século volton a poesia a ter a protecção do paço? 

— Às poesias feitas e recitadas nos serões do paço eram escri- 
tas sômente em português? 

— Quem foi que coleccionou as poesias palacianas? Como se: 
chama essa colecção? É 

— Diga o que sabe sobre Garcia de Rezende. Que mais escre- 
veu este poeta? 

— Qual a acção de D. João II, no que diz respeito à poesia? 

-- Às poesias do Cancioneiro Geral por que reinados se 
distribuem? 

— Diga tudo o que sabe sobre as composições insertas no 
Cancioneiro Geral. 

— Cite alguns dos mais notáveis poetas deste século. 

— O que sabe sobre os temas das poesias do Cancioneiro 
Geral? 

— Sabe o que se entende por castelhanismo ? Quais as suas 
principais causas? 

— Que outra influências se encontram no Cancioneiro Geral ? 

— Qual a importância do Cancioneiro Geral de Garcia de 
Rezende ? 


3 
do 
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PROSA 


Os primeiros reis e príncipes de Avis se não foram 
cultores da poesia, como D Dinis, deram, no entanto, um 
vigoroso impulso à prosa literária. Foi devido à sua pró- 
pria obra e ao impulso e carinho que dispensaram Ele 
traduções de obras latinas que a língua verdadeiramente 
progrediu, fixando a sua sintaxe, decalcada do latim, e 
alargando o seu vocabulário. A autonomia da língua prin- 
cipiou com as produções individuais do século XV, e os 
primeiros escritores revelaram-se nos reinados de D. João 
le D. Duarte. 

São dignas de nota as seguintes obras, de reis e 
príncipes da dinastia de Avis: 


D. João |— Escreveu: O Livro da Montaria, con- 
junto de regras de caça. Atribui-se-lhe, também, um Livro 
de Horas, que desapareceu, 


D. Duarte — Grande amigo das letras, possuía uma 
notável biblioteca. É autor das seguintes obras: Leal 
Conselheiro, livro de ensinamentos morais, e o Livro de 
de ensinança ae bem cavalgar toda a sela, tratado de 
equitação. 


O Leal Conselheiro versa diferentes assuntos: reli- 
gião, moral, higiene, medicina, geologia, astronomia, lin- 
guística, regras de bem viver conjugal, ciência de ler, de 
traduzit e de viver, etc. 

D. Duarte revela nesta obra uma cultura excepcio- 
nal e o estilo é de uma riqueza fora do vulgar. Os seus 
ensinamentos são baseados nos escritos de S. Tomás, 
Santo Agostinho, outros doutores da Igreja, Platão, 
Cícero e Séneca. 
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D. Pedro — Príncipe muito viajado, a ele se devem 
várias traduções, entre elas De officiis, de Cícero. 
Escreveu o Livro da Virtuosa Benfeitoria, tradução livre 
da obra de Séneca, «De beneficiis», que comentou e 
anotou. 


Cronistas — eram os que, por mandado dos reis, - 
escreviam os factos mais importantes dos diferentes 
reinados. 


Os principais foram: 


Fernão Lopes — Pouco se sabe acerca da sua vida. 
Desempenhou os cargos de escrivão dos livros de 
D. Duarte e de notário de D. Fernando, o Infante-Santo. 
Foi nomeado, por D. João 1, guarda dos manuscritos da 
Torre do Tombo e encarregado, por D. Duarte, de escre- 
ver a crónica dos reis de Portugal. A prosa atinge 
grande desenvolvimento com este cronista. A sua lin- 
guagem é clara e as suas narrações são sempre confor- 
mes com a verdade dos factos. Foi o melhor prosador 
do século e cabe-lhe a honra de ter sido o fundador da 
historiografia em Portugal. ) 

São da sua autoria as seguintes obras: Crónica 
do Senhor rei D. Pedro, Crónica do Senhor rei 
D. Fernando e Crónica de el-rei D. João 1 (até à con- 
quista de Ceuta). Parece ter escrito as crónicas de todos 
os reis da primeira dinastia. y 

Fernão Lopes procurou sempre informar-se nas 
melhores. fontes, de modo a que as suas crónicas, como 
dissemos, fossem sempre conforme a verdade dos factos. 
Assim, percorreu mosteiros e igrejas, consultando os 
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seus livros. Outra fonte de informação foram as cróni- 
cas dos reis castelhanos, da autoria de Pedro Lopez 
de Ayala. 


Nun Alvarez em outro dia seguio seu caminho, 
- estamdo emtom a Rainha em Allamquer, e com ella os 
Condes seus irmaãos, e outros muitos como dissemos; 
e quamdo chegou a Allverca, determinou de dormir alli. 
A Rainha soube como sse ell hia caminho de Lixboa 
pera o Meestre, e quisera mandar a ell certas gentes 
que o premdessem, dizemdo comtra aqueles que eram 
presentes: — Vistes tall samdiçe de Nuno que eu criei 
tamanino; que leixou o Prior seu irmãao cô que hia, e 
agora vaisse a Lixboa pera o Mestre ? 


(Excerto da crónica de D. João 1). 


Gomes Eanes de Zurara — Sucedeu a Fernão Lopes 
no cargo de guarda-mor da Torre do Tombo. Protegido 
de D. Afonso V, ficou-lhe devendo a sua educação. 
Muito estudioso, foi, como Fernão Lopes, um cronista 
consciencioso. A sua linguagem é cheia de erudição, 
mas por vezes afectada; a preocupação constante de 
revelar cultura prejudicou-lhe o estilo, nem sempre claro. 
Escreveu: Crónica de el-rei D. João ! (2.º parte), tam- 
bém conhecida por Crónica da conquista de Ceuta; 
Crónica do Conde D. Pedro de Menezes e a Crónica do 
do descobrimento e conquista da Guine. 


di Qual foy o primeiro mouimento de aquella demanda, 
q era antre o Reyno de Castella, e Portugal, deshi todo- 
los aquetimentos q se dello seguirão, assaz tenho q 
fica declarado, emhu liuro, q dello he escrito, o qual foy 
posto em ordenança por hua notauel pessoa, que 
chamauam Fernam Lopez, home d'comunal sciécia e 
grade autoridade, q foy escriuã da puridede do Infante 
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DX. Fernado, ao qual El-Rei D. Duarte, em sedo Infante 
cometeo o cargo de apanhar os auisamentos, que per- 
tenciam a todos aquelles feitos, e os ajuntar, e ordenar, 
segundo pertencia a grandeza delles, e autoridade dos 
Principes, e outras notaueis pessoas, que os fizeraô. 


(Excerto da Crónica de D. João I— 3.3 parte). 


Rui de Pina Protegido de D. João II, que o 
“mandou com várias embaixadas a Roma e Basileia. 
D. Manuel fê-lo cronistamor e guarda da Torte do 
Tombo. Escreveu as crónicas de: D. Sancho I, 
D. Afonso IL, D. Sancho II, D. Afonso III, D. Dinis, 
D. Afonso IV, D. Duarte, D. Atonso V e D. João II. 
Só as crónicas de D. Duarte, D. Afonso V ede D. João II 
são consideradas como inteiramente suas; as restantes, 
diz-se que são de outros autores, apenas modificadas por 
ele. O seu estilo é claro, mas inferior ao de Fernão Lopes 
e ao de Gomes Eanes de Zurara, 


E sendo El-Rey em Alcacer do Sal, sabendo o 
Duque, e os da conjuraçam, que avia de tornar per mar; 
determinaram esperallo na praya, e ali ao sayr dos 
batees ho matarem. Do qual perygo ordenado, El Rey 
foy per Dom Vasco logo avisado ; pello qual mudou per 
isso a vynda do mar, e fez o caminho da Landeira per 
terra, bem acompanhado de boa gente de sua guarda, 
que per isso, e sem algu alvoroço, fingindo outro acha- 
que, a mandou perceber; porque depois da morte do 
Duque de Bragança, sempre El-Rey trouxe guarda da 
Camara, e dos Ginetes, de que era Capitã Fernan Mar- 
tins Mazcarenhas, que nestes factos em que a vida, e 
saude de El-Rey e do Regno pendiam, sempre servio 
bem, continoada e muy lealmente, e de quem El-Rey 
entam mais confiava. 


(Excerto da crónico de El-Rey D. João Il). 
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Garcia de Rezende —- A quem já nos referimos. 
A sua crónica sobre D. João II completa a que Rui de Pina 
escreveu sobre o mesmo rei. 


A Época Medieval caracteriza-se por dois períodos 
literários: um, da origem até D. João I, abrangendo os 
séculos XIL a XV; o outro, ocupa todo o século XV. 
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Questionário 


-— Qual a acção dos reis e príncipes da dinastia de Avis em 
prol da língua portuguesa ? 

— Como principiou a autonomia da língua? 

— Quando se revelam os primeiros escritores? 

— Quais foram os príncipes de Avis que melhor cultivaram as 


letras? Diga o nome das suas principais obras, 
— Que assuntos versa o Leal Conselheiro ? 


— Era D. Duarte pessoa culta? O que sabe do seu estilo? 
Onde se filiam as ideias deste rei? 

— Que entende por cronistas? 

— Quem foi o fundador da historiografia em Portugal? Quais 
são as suas obras? é 

— O que sabe sobre as fontes de informação de Fernão Lopes? 

— Diga o nome dos principais cronistas e o que souber a res- 
peito de cada um deles. 

— Indique as crónicas de Gomes Eanes de Zurara e de Rui de 
Pina. 

— Qual foi a crônica escrita por Garcia Resende? 

— Situe no tempo os dois períodos que caracterizam a Epoca 
Meaieval, 


ÉPOCA CLÁSSICA 
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Escola quinhentista ou italiana 
Séc. XVI 


Renascimento — Humanismo — Classicismo 


Chama-se Renascimento ao movimento artístico, 
literário e científico que teve o seu início na Itália e se 
espalhou, depois, por toda a Europa, no século XVI. 


A partir do século XIV o estudo das obras greco- 
-latinas começou a cativar os espítitos cultos e foi na Itá- 
lia, com Dante, Petraca e Boccácio, que esse movimento 
intelectual se iniciou. No século XVI generalizou-se o 
interesse pelas letras e artes da civilização da antiguidade 
clássica, e a palavra Renascimento significa, pois, O renas- 
cer das letras e das artes dessa civilização. Homero, Pla- 
tão, Horácio, Vergílio, Séneca, Tito Lívio, e tantos outros, 
eram os mestres onde se ia buscar erudição e as suas 
obras os modelos que se deviam imitar. 

O Renascimento passou da Itália para a Alemanha, 
onde, entre muitos, Erasmo foi um dos seus maiores entu- 
stastas; depois, para quase todos os países da Europa. 

A palavra Renascimento abrange todo o movimento 
intelectual, quer literário, artístico, filosófico, ou político. 
Por Humanismo entende-se, mais especificamente, o estudo 
e imitação dos autores greco-latinos, considerados como 
o modelo. da sabedoria universal humana. Ao contrário 
do que acon-tecia na Idade-Média, os escritores da Renas- 
cença tomavam como tema das suas obras a vida humana, 
estudando-a sob todos os seus aspectos. Daqui, o chama- 
rem-se humanistas, e Humanismo a este aspecto do 
Renascimento. 
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Classicismo — A palavra clássico significa, em lite- 
ratura, o que de melhor se tem escrito. Clássicos era o 
dado aos autores que melhores obras literárias tinham pro- 
duzido. No Renascimento, os clássicos eram os autores 
greco-latinos e classicismo, portanto, O estudo e imitação 
dos clássicos. 


Entre outras, avultam as seguintes causas que ori- 
ginaram o Renascimento : : 


— a invenção da imprensa que tornou os livros aces- 
síveis a todas a todas as camadas sociais; 


— a tomada de Constantinopla (importante centro de 
cultura) pelos turcos, facto que obrigou sábios e 
artistas a procurarem refúgio na Itália; 


— a descoberta da pólvora e da bússola e o seu 
emprego, que permitiu a realização de viagens 
aventurosas através de regiões desconhecidas , 
proporcionando novos temas e motivos de inspi- 
ração; 

— a descoberta do caminho marítino para Índia, 


por Vasco da Gama, e a da América, por Cristó- 
vão Colombo. 


O Renascimento em Portugal. 
Influência italiana 


O Renascimento encontrou em Portugal ambiente 
muito favorável para a sua expansão. Durante a Idade- 
-Média a cultura greco latina, em menor ou maior grau, 
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mantem-se entre nós, principalmente nos mosteiros. A 
necessidade de disciplinar a língua fez com que os clás- 
sicos latinos fossem estudados, para neles se colherem 
lições que ajudassem a este intuito. 

Já no século XV se apercebem, na cultura de D. 
Duarte e Eanes de Zurara, nas imitações de Séneca, pelo 
infante D. Pedro, e em certas composições do Cancio- 
neiro Geral os primeiros alvores do Renascimento. 

Portugal distrutava no século XVI duma situação 
invejável e os próprios portugueses, em contacto com 
variados povos, eram estimulados no sentido duma maior 
cultura. 

Não é de esquecer, também, a acção exercida pelos 
mestres de D. Afonso V e de D. João II, os quais contri- 
buiram para que de Itália viessem pessoas encarregadas 
de escreverem em latim a história do reino. D. João Il cria 
bolsas ou tenças, destinadas aos que quisessem ir estu- 
dar para Itália, a fim de virem ensinar o que aprendes- 
sem. Por último, as muito irequentes viagens dos portu- 
gueses à Itália e a influência exercida sobre nós pelos 
poetas espanhóis, discípulos de Dante e de Petrarca. 

Tudo isto criou o ambiente favorável ao Renasci- 
mento em que a princípio falámos. 

Dentre muitos, devemos destacar os seguintes pro- 
motores do Renascimento no nosso país : 


Nicolau Clenardo — prpfessor do Cardeal-Infante D. 
Henrique, insigne latinista e helenista. 


Justo: Baldino — Dominicano que veio de Itália para 
escrever, em latim, a história do reino. 
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André de Resende — grande historiador, latinista e 
antiquário. Escreveu, entre outras obras, De Antiquitati- 
bus Lusitanide. 


André e Diogo de Goveia — professores da Univer- 
sidade de Paris, de renome europeu, ilustraram, com a sua 
vasta erudição, a juventude estudiosa. 
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Questionário 


— Como se designa o movimento intelectual e artístico que se 
verificou no século XVI? 

— Em que consistiu esse movimento ? Onde teve e sua origem? 

— Quem iniciou, em Itália, o culto pela literatura greco-latina ? 

— O que significa, em suma, a palavra «Renascimento» ? 

— Cite o nome dum sábio que, na Alemanha, foi um des maiores 
entusiastas do Renascimento 

— O que entende por «Humanismo»? Explique a razão dessa 
designação. E por «classicismo»? 

— Cite as causas que contribuiram para o aparecimento da 
Renascença 

— Explique os motivos que criaram o ambiente favorável ao 
Kenascimento em Portugal. 

— Cite os nomes dus promotores da Renascença em Portugal e 
diga o que sabe acerca de cada um deles. 
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POESIA 


Sá de Miranda — Doutorou-se em Coimbra. terra de 
sua naturalidade. Foi um dos mais brilhantes poetas dos 
serões da corte de D. Manuel I. Ausentou-se depois para 
Itália, onde conviveu com os maiores espíritos da época. 
Regressou a Portugal. Sendo-lhe concedida, pelo rei 
D. João Ill, a quinta da Tapada, no Minho, para lá se 
ausentou, enojado da vida da corte. 

Introduziu em Portugal a oitava rima, o soneto, a 
canção, a elegia e o decassílabo. Escreveu: cartas, 
éclogas, sonetos, elegias, canções (algumas em português, 
outras em espanhol) o poema Vida de Santa Maria 
Egipcíaca, e duas comédias: Estrangeiros e Vilhalpandos, 
cuja acção decorre em Itália. As suas melhores obras são 
as cartas, nas quais o seu carácter honestíssimo nos dá 
lições de rígida moral, 


Homem de um só parecer, 
De um só rosto, uma só fé, 
De antes quebrar que torcer, 
Ele tudo pode ser, 

Mas da corte homem não é. 


(Excerto da Carta a D. João tl). 


MUDANÇAS 


O sol, é grande, caem co'a calma as aves 
Do tempo em tal sazão que sói ser fria, 
Esta água, que do alto cai, acordar-me-ia 
Do sono não, mas de cuidados graves. 
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Ó cousas todas vãs, todas mudaves, 

Qual é o coração que em vós confia? 
Passando um dia vai, passa outro dia, 
Incertos todos mais que ao vento as naves! 


Eu já vi por aqui sombras e flores, 
Vi águas e vi fontes, vi verdura, 
As aves vi cantar todas de amores. 


Mudo e seco é já tudo, e de mistura 
Também fazendo-me eu fui de outras cores, 
Tudo o mais renovas; isto é sem cura. 


Bernardim Ribeiro — Nasceu no Alentejo, na vila do 
Torrão, e foi criado em Sintra, com a família materna. 
Cursou a Universidade de Lisboa. Infeliz nos seus amores, 
que a tamília contrariava, com a prima Joana Zagalo, 
escreveu, sob essa influência, o romance Menina e Moça 
As suas éclogas são repassadas de melancolia. Além do 
romance citado, escreveu cinco éclogas de grande beleza 
poética. Com elas iniciou o bucolismo no nosso país, 
no qual não foi excedido por nenhum outro poeta do 
mesmo género. 


E inda não foi alto dia quando eu (parece que acinte) 
determinei ir-me para o pé deste monte, que de arvore- 
dos grandes, e verdes ervas, e deleitosas sombras e 
cheio; por onde corre um pequeno ribeiro de água de 
todo q ano, que nas noutes caladas, o rugido dele faz no 
mais alto deste monte um saudoso tom, que muitas vezes 
me tolhe o' sono; onde outras muitas vou eu deixar minhas 

» lágrimas; e on le muitas infindas as torno a beber, 


(Excerto da Menina e Moça) 
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AUTOR 


Nas selvas, junto do mar, 
Pérsio pastor costumava 
Seus grados apascentar; 


De nada se arreceava, 
Nem tinha que arrecear. 


Na mesma selva nasceu 
Quem lhe depois dava dor; 
Tanto que veia do céu 
Fazer-lhe guerra o amor, 
Era mais forte e venceu. 


(Excerto da Écioga 1) 


Cristóvão Falção — Natural de Portalegre, foi em 
missão diplomática a Roma, mandado por D. João Hi. 
Dos amores mal sucedidos com D. Maria Brandão, com 
quem casou clandestinamente, resultou para ele a prisão 
e, para a esposa, o recolhimento no mosteiro de Lorvão. 
Escreveu a écloga Crisfal (de Cris-tovão Fal-cão), duma 
grande simplicidade e de comovente inspiração. Há quem 
atribua esta écloga a Bernardim Ribeiro e até a Luís de 
Camões. Mas, segundo a opinião mais corrente, o seu 
autor é Cristóvão Falcão. 


Neste passo acordei eu; 

E meu contentamento, 

Que eu cuidava que era meu, 
Deu-me depois tal tormento, 
Qual nunca cousa me deu. 

Não sei eu que a Deus custava 
Porque não me autorgara 

Que nesta gloria ficara 

Ou, pois já que acordava, 

Que d'isto não me acordara. 


(Excerto da ÉCLOGA Crisfal). 
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António Ferreira — Natural de Lisboa, formou-se em 
cânones na Universidade de Coimbra. Era desembargador 
da Casa do Cível quando morreu de peste. Introduziu, 
em Portugal, o verso solto. Escreveu, neste verso, a 
tragédia Castro. É a sua melhor produção literária. 
Escreveu ainda éclogas, elegias, sonetos e epístolas, reuni- 
das num volume intitulado Poemas Lusitanos e duas 
comédias — «Bristo» e «Cioso». As suas obras impõem-se 
“pela pureza de linguagem. 


CASTRO 


Não sei que hei; 
Não sei que pêso é êste que cá tenho 
Assi no coração, que me carrega. 
Soía ser que, quando só ficava, 
Como agora me vejo, em meu senhor 
Eram todos meus sonhos tam alegres 
Que desejava a noite, para nela 
Me lograr dos enganos, que com êle 
Se me representavam; ali o via, 
Ali queria que o tinha, e que falava 
Comigo, e eu com êle; e muitas vezes 
Muitas palavras, que êle, em se partindo, 
Me dizia chorando, ali chorando, 
Mas tornava a dizer, e eu o detinha 
Apertado em meus braços; senão quando 
Acordava abraçada só comigo 


Aqueles meus enganos me sustinham 
Das noites para os dias, E estas noite 
Perdia estes enganos com a vida. 


(Excerto da tragédia Castro, acto II). 
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Pedro de Andrade Caminha — Era natural do Porto 
e grande iminigo de Camões e de Damião de Góis. Poeta 
de pouca inspiração, cultivou todas as formas líricas. 


Fr. Agostinho da Cruz — Entrou muito cedo para a 
vida conventual rasgando, nessa altura, todas as suas 
poesias profanas. Foi um dos maiores poetas do seu 
tempo. Deixou-nos poesias místicas onde revela um 
superior talento e uma formosíssima inspiração. 


A QUEM LER 


Os versos que cantei importunado 
Da mocidade cega a quem seguia, 
Queimei (como vergonha me pedia) 
Chorando por haver tam mal cantado. 


Se nesta não ficar tam desculpado 
Quanto o mais alto estilo requeria, 

Não me podem negar a melhoria 

Da mudança que fiz dum, noutro estado. 


Que vai que sejam bem, ou mal aceitos? 
Pois os não escrevi para louvores 
Humanos, pelo menos perigosos. 


Senão para plantar em frios peitos 
Desejos de colher divinas flores 
A força de suspiros saudosos. 


Diogo Bernardes — Irmão de Fr. Agostinho da Cruz. 
Pertence à escola de Sá de Miranda. Caiu em poder dos 
mouros na batalha de Alcácer-Quibir, só conseguindo, 
passados cinco anos, a sua libertação. . Escreveu uma 
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colecção de poesias religiosas intitulada Várias rimas ao 
Bom-Jesus; nas Flores do Lima reuniu sonetos, canções 
e elegias; finalmente, a sua obracO Lima» é costituída 
por éclogas e cartas. Os seus versos têm notável encanto. 
Foi um dos maiores poetas do seu tempo. 


SONETO 


Horas breves do meu contentamento, 
Nunca me pareceu quando vos tinha 
Que vos visse tornadas tão asinha 
Em tão compridos dias de tormentos, 


Aquelas torres que fundei no vento, 

O vento mas levou que mas sustinha ; 
Do mal que me ficou a culpa é minha 
Pois sobre cousas vãs fiz fundamento. 


Amor com brandas mostras aparece, 
Tudo possível faz, tudo assegura, 
Mas logo no melhor desaparece. 


Oh cegueira tamanha! oh desventura! 
Por um pequeno bem que desfalece 
Aventurar um bem que sempre dura! 


Luís de Camões — um dos maiores líricos do mundo, 
de quem nos ocuparemos adiante. 


ÉPICA 


Luís de Camões — Filho de Simão Vaz de Camões e 
de Ana Sá de Macedo, nasceu provavelmente em Lisboa, 
por alturas de 1524, A terra da sua naturalidade tem sido 
muito discutida, pois, segundo uns, seria natural de 
Coimbra, outros de Alenquer, e ainda outros de Santarém. 
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Fez os seus primeiros estudos em Coimbra. Foi, depois, 
pata Lisboa onde frequentou a corte. Em 1547 partiu para 
Ceuta onde, em combate com os mouros, perdeu o olho 
direito. Regressado a Lisboa, foi encarcerado por motivo 
de uma desordem em que se envolveu, e, passados quatro 
anos, saíu do cárcere para ir militar na Índia. Aí permane- 
ceu, principalmente em Goa, até 1558 sendo nessa altura 
colocado em Macau, como provedor-mor dos defuntos e 
ausentes. Em 1559 regressou a Goa, tendo sofrido nessa 
viagem o naufrágio a que faz referência no seu poema. 
Depois de vários anos de sofrimentos e privações, voltou 
para Portugal nos fins de 1569. Publicou Os Lusíadas, 
dedicados a D. Sebastião, em 1572, ficando a receber uma 
tença anual de quinze mil reis. Faleceu em Lisboa no dia 
10 de Junho de 1580. Foi um grande amoroso e toda a 
sua poesia reflecte esse pendor apaixonado. Há quem 
sustente ser a causa das suas maiores infelicidades o amor 
do poeta pela Infanta D. Maria, filha de D. Manuel. 
Escreveu o poema épico — Os Lusíadas -a sua 
grande coroa de glória e uma das primeiras epopeias 
mundiais. Este poema, em versos decassílabos, de oitava 
rima, compõe-se de dez cantos. Tomou como ponto de 
partida o descobrimento do Caminho Marítimo para a 
Índia e a propósito deste descobrimento canta toda a 
história de Portugal. A vastíssima cultra e o genial 
talento fizeram deste poema, o maior do Renascimento, a 
grande glória da literatura portuguesa. Os versos expri- 
mem, através das suas belas imagens e da propriedade de 
linguagem, os grandes feitos dos portugueses, ora pare- 
cendo clarins a vibrar no internal tumulto das batalhas, 
ota a reproduzirem a sinfonia trágica dos naufrágios, ou 
ainda a cantarem suaves melodias de fé e de amor. Como 
fontes literárias de Os Lusíadas podem citar-se a Eneida 
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de Vergílio, as Metamorfoses, de Ovídio, e as Décadas, 
de João de Barros. 

Foi um dos maiores poetas líricos do mundo e nenhum 
outro poeta português conseguiu igualar a beleza dos seus 
sonetos. Escreveu, no género lírico, além de sonetos, 
elegias, odes, epístolas, canções e redondilhas. Para o 
teatro escreveu três comédias: Anfitriões, El-rei Seleuco 
e Filodemo, 


E vós, Tágides minhas, pois criado 

Tendes em mim um novo engenho ardente, 
Se sempre em verso humide celebrado 

Foi de mim vosso rio alegremente, 

Dai-me agora um som alto e sublimado, 
Um estilo grandíloquo e corrente, 

Porque de vossas águas Febo ordene 

Que não tenham inveja às de Hipocrene. 


(INVOCAÇÃO do poema Os Lusíadas). 


* * 
* 


Sete anos de pastor Jacob servia 
Labão, pai de Raquel, serrana bela; 
Mas não servia ao pai, servia a ela, 
Que a ela só por prémio pretendia 


Os dias na esperança de um só dia 
Passava, contentando-se com vê-la; 
Porém, o pai, usando de cautela, 

Em lugar de Raquel lhe deu a Lia, 


Vendo o triste pastor que com enganos 
Assi lhe era negada a sua pastora, 
Como se a não tivesse merecida, 


Começou a servir outros sete anos, 
Dizendo — Mais servira, se não fora 
Para tão longo amor, tão curta a vida! 
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Senhora des que a ventura 
Me quis dar-vos por molher 
Me sinto emminicer; 
Porque em vossa fermosura 
Perde a velhice seu ser. 


Um homem velho, cansado, 
Não tem força, nem vigor, 
Para em si sentir amor: 

Se não é que estou mudado, 
Com ser vosso noutra côr. 
Muito grande dita tem 

A molher que é fermosa. 


(Excerto de El-rei Seleuco). 


Jerónimo Corte Real — Fidalgo de primeira linha- 
gem, foi poeta, soldado e pintor. Combateu na África e 
na Índia, regressando a Portugal onde se dedicou às suas 
artes predilectas. Escreveu três poemas: Segundo Cerco 
de Diu e Naufrágio de Sepúlveda, em verso solto e decas- 
sílabo, e Austríada, em espanhol. 


Luís Pereira Brandão — Natural do Porto, descreveu 
a triste expedição de Alcácer-Quibir em versos de oitava 
rima e decassílabos, a que chamou Elegiada, 


Francisco de Andrade — Natural de Lisboa, foi 
guarda-mor da Torre do Tombo e cronista-mor do reino. 
Escreveu o poema Primeiro Cerco de Diu, em vinte cantos, 
versos de oitava rima; a figura principal do seu poema é 
D. João de Castro. Esta obra é considerada, dentro da 
sua categoria, uma das piores do século. Em prosa, escre- 
veu a Crónica de D. João Il. 
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DRAMÁTICA 


Gil Vicente — Artista de múltiplas facetas, crê-se 
que nasceu em Guimarães, cerca de 1460. Já se encon- 
tram poesias dele no Cancioneiro Geral de Garcia de 
Resende. Além de poeta, teria sido ourives de valor, 
deixando-nos a Custódia de Belém, umas das mais pre- 
ciosas jóias da ourivesaria portuguesa. 

Foi o fundador do Teatro Nacional. A sua primeira 
obra de teatro é o Monólogo da Visitação ou do Vagueiro, 
recitado pelo autor quando do nascimento do rei D. João 
II. Faleceu em 1540. Seu filho, Luís Vicente, compilou 
os autos do pai. 

Foi um poeta genial, um dos maiores vultos da nossa 
literatura, Os comediógrafos que lhe sucederam não con- 
seguiram ultrapassá-lo na sua arte. Além de autor, Gil 
Vicente era ensaiador, actor e musicógrafo das suas pró- 
prias obras. Lança, nas suas peças, mão de recursos 
morais. psicológicos e poéticos. Foi um pintor fiel dos 
usos, dos costumes e da sociedade do tempo, criticando- 
-lhe os vícios e aplaudindo-lhe as virtudes. 

Escreveu 44 autos que se agrupam em três géneros 
diferentes: 


Hieráticos, ou Autos de devoção — obras de cunho 
religioso — como o Auto da Alma, o Auto da Fé, Autos 
da Barcas do Inferno e do Purgatório, etc. 


Aristocráticos, ou tragicomédias, como os Autos da 
Fama, Exortação da Guerra e Cortes de Júpiter. 


Populares, ou farsas, como 4 Farça do Velho da 
Horta, a Farça de Inês Pereira, a Farça do Juiz da 
Beira, etc. - 
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Os autos de Gil Vicente também podem agrupar-se 
conforme a língua em que estão escritos: portugueses, 
espanhóis e bilingues (escritos nas duas línguas, como, 
por exemplo, a Farça de Inês Pereira). 


DIABO 


Que é isso, Padre? que vai lá? 
FRADE 

Deo gratias! Sou cortesão 
DIABO 

Sabeis também o tordião? 
FRADE 

É mal que m'esquecerá 
DIABO 

Essa dama há-de entrar cá? 
FRADE 


Não sei onde embarcarei 
DIABO 

Ela é vossa? 
FRADE 


Não sei; 
Por minha a trago eu cá. 


DIABO 


E não vos punham lá grosa 
Nesse convento sagrado? 


FRADE 


Assi fui bem açoutado 
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DIABO 
Que cousa tão preciosa! 
Entrai, Padre reverendo. 


FRADE 


Para onde levais gente? 
DIABO 


Para aquele fogo ardente, 
Que não temestes vivendo . 


(Excerto da Barca do Inferno . 


Vêm Anibal, Heitor e Cipião 
ANÍBAL 


Que cousa tam escusada 

E agora aqui Aníbal, 

Que vossa corte é afamada 
Por todo o mundo em geral, 


HEITOR 


Nem Heitor não faz mister 
CIPIÃÇ 


Nem tão pouco Cipião. 
ANÍBAL 


Deveis, Senhor, esperar 
Em Deus que vos há-de dar 
Toda África na vossa mão, 
África foi de cristãos, 
Mouros vo-la tem roubado, 
Capitães, ponde-lh'as mãos, 
Que vós vereis mais lonçãos 
Cow famosa nomeada 


(Excerto da Exortação da Guerra) 
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Inês — Porém não hei-de casar 
Senão com um homem avisado; 
Ainda que pobre e pelado, 
Seja discreto em falar. 
Lianor—Eu vos trago um bom marido. 
Rico, honrado, conhecido ; 
Diz que em camisa vos quer. 
Inês — Primeiro hei-de saber 
Se é parvo, se sabido. 


(Excerto da Farça de Inês Pereira). 


Afonso Álvares Escreveu quatro autos sobre assun- 
tos religiosos: Santa Bárbara, Santo António, S. Tiago 
Apóstolo e S. Vicente Mártir; estes dois últimos per- 
deram-se. 


Baltasar Dias - Foi o autor melhor recebido pelo 
povo. As suas obras têm a distingui-las, sobretudo, o 
cunho popular. Escreveu, entre outros, o Auto de Santo 
Aleixo, o Auto de Santa Catarina e o Auto de Salomão. 


António Ribeiro Chiado - Escreveu o Auto da natu- 
ral invenção, que fez representar diante de D João III, 
o Auto das Regateiras, o Auto da prática de oito figu- 
ras e o Auto da prática de compadres. 


António Prestes — Escreveu, entre outros, os seguin- 
tes autos: Avé-Maria, de carácter religioso, Ciosa, Mouro 
Encantado, Dois Irmãos, etc. 


Simão Machado — Foi o mais hábil discípulo de Gil 
Vicente. Escreveu duas comédias que ficaram célebres: 
Cerco de Diu e Pastora Alfea, em português e espanhol. 


Luís de Camões — Já atrás nos ocupámos deste autor. 
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Questionário 


= Indique o nome dos principais poetas líricos deste período, 
fazendo, a longos traços, a sua biografia, 

— Cite as suas obras e o que sabe acerca de cada uma delas. 

— Quem é o autor da écloga Crisfal? Há quem atribua a sua 
autoria a outros poetas? Ea quem? 

— Quem introduziu em Portugal o soneto, a oitava rima, a elegia 
e o decassílabo? 

— Qual é a melhor obra de Sá de Miranda? 

— Quem foi o introdutor do verso solto, ou branco, entre nós? 

— Sabe o nome da tragédia que António Ferreira escreveu? Qual 
é o assunto dessa tragédia? 

— Diga tudo o que sabe acerca dos Lusíadas. 

— Quais foram as obras que serviram de fontes literárias a 
este poema? 

— Faça, a traços largos, a biografie de Camões, 

— Podemos considerar os Lusíadas um dos melhores pcemas 
mundiais? Sabe dizer porquê? 

— Quantos cantos têm os Lusíadas? 

— Diga o nome de outros poetas épicos que conhece, deste período, 
e o que sabe a respeito de cada um deles. Quais são as suas 
principais obras? 

— Quem foi o criador do Teatro Nacional? 

— Gil Vicente, além da poesia, cultivou mais alguma arte? No 
caso afirmativo, qual foi a sua grande obra? 

— Diga tudo o que sabe sobre este escritor e cite algumas das 
suas obras, 

— Como podem agrupar-se os autos de Gil Vicente? Esses autos 
foram todos escritos em português? : 

= Cite o nome dos comediógrafos deste período e os titulos de 
algumas das suas obras. 

— Qual foi o autor dramático mais querido do povo? E o discí- 
pulo mais hábil de Gil Vicente? 

— Luís de Camões escreveu, também, peças de teatro? Quais 
foram? 
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PROSA 


Além do teatro vicentino ou popular, assim chamado 
por se inspirar nas tradições e costumes do povo, há ainda 
a considerar o teatro clássico, constituído por comédias 
imitadas do latim. Entre os que pertenceram a esta escola 
salientaram-se : 


Sá de Miranda — A quem já nos referimos. 
António Ferreira — Já citado atrás. 


Jorge Ferreira de Vasconcelos — Escreveu três 
comédias: Eufrosina (em prosa), Ulysipo e Aulegrafia. 
Notável pelo espírito e pelo cunho verdadeiramente clás- 
sico que deu às suas obras. 


] 


HISTÓRIA 


Em prosa, o género mais cultivado, neste século, 
foi o histórico. 

Como vimos, Fernão Lopes criou a historiografia. 
À sua acção, porém, limitou-se à descrição da vida dos 
reis e dos factos históricos sucedidos a dentro da Península. 
Nada escreveu sobre a historiografia ultramarina, sendo 
Eanes de Zurara quem a iniciou, com a narração da con- 
quista de Ceuta, na terceira parte da crónica de D. João I, 
e com a crónica do descobrimento e conquista da Guiné. 
A sua obra foi continuada pela brilhante pléiade de 
historiadores do século XVI, que vivendo em pleno 
período áureo dos descobrimentos, imortalizou a nossa 
historiografia ultramarina. 
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Principais historiadores : 


João de Barros — Nascido em Viseu e querido na 
corte de D. Manuel e de D. III, exerceu os cargos de 
Governador da Fortaleza de S. Jorge da Mina, tesoureiro 
e, mais tarde, Feitor da Casa da Índia. Possuindo uma 
grande cultura, serviu-se deste seu último emprego na 
Casa da Índia para recolher informações minuciosas dos 
que regessavam do Oriente. 

Escreveu: Ásia, dividida em quatro décadas, na 
qual se faz a história dos portugueses na Índia; Diálogo 
da viciosa vergonha e Diálogo com dois filhos seus, obras 
morais; uma Gramática da língua portuguesa e a novela 
de cavalaria Crónica do Imperador Clarimundo, a que, 
mais adiante, faremos referência. 

É geralmente cognominado o Tito Lívio português. 


Chegado Vasco da Gama com ourtos capitãis a Lisboa, 
na entrada de Julho do ano de mil quatrocentos e noventa 
e sete, tanto que os navios foram prestes recolheu sua gente 
pera se partir, sem guardar a eleição dos meses de que ora 
usamos pera ir tomar os ventos gerais que cursam naquelas 
partes; porque, naquele tempo, tam escura era a notícia da 
terra que ja buscar como os ventos que serviam pera boa 
navegação. Mas parece que como a manifesta deste novo 
mundo, tantas centenas de anos encoberto, Deus a pôs neste 
termo quando el-rei dom Manuel houvesse a herança deste 
reino, assi permitiu que sem a ordem dos meses naturais 
desta navegação fosse a partida de Vasco da Gama, 


(Excerto da Ásia —I Década). 


] Diogo do Couto — Natural de Lisboa, viveu sempre 
na Índia onde foi companheiro de Camões; morreu em 
Goa. Continuou a História da India, de João de Barros, 
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que este não tinha terminado. Escreveu 9 Décadas. É mais 
observador da verdade histórica, Escreveu também o 
Soldado Prático (causas da decadência dos portugueses 
na Ásia), ea Vida de D. Paulo de Lima Pereira. 


Soldado — De uma só cousa me espanto; que não vejo 
vizo-reis curiosos de irem visitar as fortalezas do Canará, 
Malabar, até Ceilão, que também são de el-rei, senão só as 
do norte; nem sua cobiça lhes deixa ver que devem os 
homens de ter notado a razão disto; mas de tudo lhes dá 
bem pouco; e bem poderão eles vir de lá cheios de peças, 
brincos e louças, mas também sei dizer que não vêm pobres 
de pragas, porque, em virando as costas, as rogativas que 
têm de todo o povo grosso e miúdo são: que nunca passem 
o Cabo-da-Boa Esperança, que não logrem o que lhe toma 
ram; que por os hospitais venham a morrer seus fihos. 
E não sei si têm a alguns abrangido estas pragas, pur- 
que Deus não dorme, e sempre ouve a voz do justo, e 
o sangue de Abel contínuo pede justiça de Caím. 


(Excerto do Soldado Prático). 


Damião de Góis — Natural de Alenquer, residiu 
durante muitos anos em Flandres como empregado da 
nossa feitoria. Muito viajado, desempenhou várias mis- 
sões diplomáticas, estando em contacto com os homens 
de maior valor do seu tempo. Desempenhou também o 
cargo de guarda-mor da Torre do Tombo. Encarcerado 
pela Inquisição, foi solto, passados dois anos, indo morrer 
à terra da sua naturalidade. 

Um dos nossos maiores clássicos, as suas narrações 
primam pela verdade, fazendo história da mais pura. - É 
autor, entre outras, das seguintes obras; Crónica de D. 
Manuel, Crónica do Príncipe D, João, um Nobiliário das 
famílias do reino; em latim, escreveu A embaixuda de 
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Prestes João e traduziu, do latim, Catão maior ou Da 
Velhice, de Cícero. 


E, tocando a cada um destes santos nomes com a 
espada o capacete que o príncipe tinha na cabeça lhe 
disse : 

— Filho, praza a Deus que haja por seu serviço serdes 
vós tão bom cavaleiro como o foi D. João Coutinho, 
conde de Marialva, cujo corpo aí vêdes jazer morto, com 
muitas feridas, que por serviço de Deus e nosso hoje 
recebeu, 


(Excerto da Crónica do Principe D. João). 


D. Jerónimo Osório —Foi bispo de Silves e cursou 
as Universidades de Paris, Salamancá e Bolonha. Escre- 
veu quase todas as obras em latim. A mais importante 
é De rebus Emmanuelis gestis. Deixou nove cartas, a 
mais conhecida das quais é a dirigida a D. Sebastião, 
tentando dissuadi-lo da campanha de África. Costuma ser 
cognominado por Cícero português. 


Não tenho os mouros por tam pouco guerreircs que 
esperem batalha campal, vendo que sem lança e sem es- 
pada podem ser desbaratados os nossos. O frio, as 
chuvas as lamas, as serras, o inverno defendem as terras. 
Marchar ao presente não é possível, estar encerrados 
nas cidades não é honra; para combater Fêz ao presente 
não há tempo nem aparelho; e, ainda não se despejasse. 
não era prudente tomar uma tão grande cidade em 
tempo que se não podesse logo fortificar. 


(Excerto da Carta a D. Sebastião) 


Fernão Lopes da Castanheda — Viveu a maior parte 
da sua vida na Índia, sendo natural de Santarém. Escre- 
veu, com grande verdade, a História do descobrimento e 
conquista da Índia pelos portugueses. 


So 
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Mirocém, que era chegado com a sua frota, estava 
espantado da valentia dos nossos; e, porque também 
lhe matavam dos seus com a artilharia, os quisera abal- 
roar, mas não pôde, porque D. Lourenço com os seus 
lho tolheram que pelejavam como homens que queriam 
vingar antes que morressem, e matavam e feriam muitos 
dos inimigos. 


(Excerto das História e conquista da Índia pelos 
portugueses). 


Gaspar Correia - Cedo abandonou a pátria, indo 


para a Índia. É autor das Lendas da Índia, em que nos 
dá notícias dos hábitos e-tradições dos povos orientais, 


E, assi navegando, chegaram sobre Quiloa, onde 
Nosso Senhor lhe deu vento contrário, com que não 
poderam tomar porto... e correram de longo da costa e 
chegaram sobre o porto de Mombaça, grande cidade de 
trato de de muitas naus, e surgiu sobre a barra, onde já 
o rei tinha recado do xeque- de Moçambique, que lhe 
mandou dizer que os nossos eram cristãos ladrões, que 
vinham a roubar e a espiar as terras, com enganos que 
eram mercadores. 


(Excerto das Lendas das Índia). 


António Galvão — Espírito aventuroso, foi governa- 


dor das Molucas, morrendo na miséria, em Lisboa. 
Escreveu as memórias das suas aventuras a que deu o 
nome de Tratado dos descobrimentos antigos e modernos. 


Samuel Usque — Nasceu em Lisboa e era de origem 


judaica. Escreveu: Consolação às tribulações de Israel, 
em forma dialogada. Descreve, nesta obra, os martírios 
sofridos pelos judeus. 
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De tal maneira, aqui ligeiramente caindo, e ali manho- 
samente acometendo, a ia em suas longas e agudas unhas 
contino acutilando, que muitas e muitas vezes os pedaços da 
vencida e cansada garça vinham abaixo, e de suas pombinhas 
penas, umas por aqueles claros e frescos ares andavam 
vagando; e outras sobre a verdura, aqui e ali espalhando-se, 
desciam. ' 


(Excerto da Consolação às tribulações de Israel). 


Afonso Brás de Albuquerque — Era tilho natural de 
Afonso de Albuquerque. Foi conselheiro de D. João III e 
é autor do livro Comentários do grande Afonso de Albu- 
querque. Descreve, numa linguagem pura, interessantes 
factos da vida de seu pai. 


Foi homem de muita verdade, e tam inteiro na justiça 
que os gentios e mouros, depois, da sua morte, com qual- 
quer agravo que recebiam dos governadores da Índia, se 
vinham a Goa à sua sepultura, e ofereciam-lhe boninas, e 
azeite para a sua lâmpada, pedindo-lhe que lhe fizesse justiça, 


(Excerto dos Comentários do grande Afonso de 
Albuquerque ). 


MORAL E MÍSTICA 


Dos escritores que neste período cultivaram a litera- 
tura moral e mística destacam-se: 


Fr. Heitor Pinto — Natural da Covilhã e lente da 
Universidade escreveu, com uma grande pureza de lin- 
guagem, revelando superior cultura, a Imagem da vida 
cristã. 
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Quem duvidar dos notáveis feitos dos passados, ponha 
os olhos nas miraculosas façanhas dos presentes e, com a 
vista das modernas desfará a roda do pouco crédito que 
têm as antigas. Dize-me: - 

— As que fizeram na Índia os portugueses não mos- 
tram claramente quam pouco estimavam a vida, e como 
tinham por gloriosa a morte em serviço de Cristo e em 
honra de seu rei e de sua Pátria? 


(Excerto de Imagem da vida cristã). 


Fr. Amador Arrais — Bispo de Portalegre, escreveu 


Diálogos, numa linguagem castiça. 


O verdadeiro é firme poder está fundado sobre a 
virtude, e se tira o fundamento quanto é maior, tanto é 
mais perigoso o edifício. Aquele é poderoso senhor que 
vence primeiro os inimigos de dentro que os de fora, e os 
que combatem a alma que os que fazem guerra ao corpo. 


(Excertos dos Diálogos). 


Fr. Tomé de . Jesus — Foi aprisionado em Alcácer- 
-Quibir. 
Marrocos. 


Padeceu horríveis trabalhos, vindo a morrer em 
Escreveu Trabalhos de Jesus, obra cujas 


páginas são verdadeiramente clássicas. 


Posto em escura prisão, ora em ferros, ora sem eles, 
sabendo quanto maior era minha fraqueza que a de todos 
os outros, assi como sem meus merecimentos me fez Deus 
mercê destes trabalhos, assi só por sua bondade me fez de 
me inspirar que passasse o tempo neles (que tinha desocu- 
pado) em recompilar os Trabalhos de Jesus, que me pode- 
riam-ser alívio certo das minhas aflições 


(Excerto dos Trabalhos de Jesus). 
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NOVELÍSTICA 


Bernardim Ribeiro — Já nos referimos a este escri- 
“tor e às suas obras. 


João de Barros — A Crónica do Imperador Clari- 
mundo é escrita no género das novelas de cavalaria; des- 
creve as fantasiosas aventuras de Clarimundo, de quem 
descenderiam, hipoteticamente, os reis de Portugal. 


Jorge Ferreira de Vasconcelos — Escreveu o Memo- 
rial da segunda Távola Redonda, novela de cavalaria 
filiada no Ciclo Bretão. O seu herói é Sagramor. 
O estilo é elegante e possuí um sugestivo enredo. 


Fernão Alvares do Oriente — Autor do romance 
pastoril Lusitânia transformada. É escrito em prosa e 
em verso. Este e a Menina e Moça, de Bernardim 
Ribeiro, são os dois únicos romances pastoris deste 
século, 


Francisco de Morais — Publicou uma novela de 
cavalaria intitulada Palmeirim de Inglaterra. Foi escrito 
primitivamente em espanhol e só depois traduzido para 
português. É o mais apreciado romance de cavalaria 
deste século. Proporciona descrições maravilhosas. 


Gonçalo de Trancoso — Autor de uma colectânea 
de contos intitulada Contos e história de proveito e 
exemplo. Alguns destes contos são inspirados em tradi- 
ções portuguesas e outros imitados de Bocácio. 
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VIAGENS 


Devido às descobertas e conquistas dos portugue- 
ses neste século, a literatura nacional foi particularmente 
entiquecida com narracões de viagens. . Entre os escri- 
tores que se distinguiram neste género, merecem especial 
referência : 


Fernão Mendes Pinto — Natural de Montemor-o- 
-Velho, passou grande parte da sua vida em aventuras e 
viagens. Esteve na China, no Japão, na Etiópia, etc. 
Escreveu Peregrinação em que descreve as suas viagens 
e mil e uma aventuras. É muito apreciado pelas notícias 
que fornece dos povos visitados e pela singeleza do 
estilo. 


Os Japões, vendo aquele novo modo de tiros, que 
nunca até então tinham visto, deram rebate disso ao Nanta- 
quim que neste tempo estava vendo correr uns cavalos que 
lhe tinham trazido de fora, o qual, espantado desta novi- 
dade, mandou logo chamar o Zeinoto ao paúl onde andava 
caçando, e quando o viu vir com a espingarda às costas e 
dous chins carregados de caça, fez disto tamanho caso, que 
em todas as cousas se lhe enxergava O gosto do que via, 
porque, como até então naquela terra nunca se tinha visto 
tiro de fogo, não sabiam determinar o que aquilo era, nem 
emtendiam o segredo da pólvora, e assentaram todos que 
era feitiçaria, 


(Excerto da Peregrinação ). 


Fr. Pantaleão de Aveiro — Indo por terra à Pales- 
tina, escreveu um interessante Jtinerário da Terra Santa. 


História Trágico-Marítima — Colecção de doze des- 
crições de naufrágios de naus portuguesas ao serviço da 


DA LITERATURA PORTUGUESA 85 


Índia. Apesar da simplicidade do estilo, estas narrativas 
impressionam pela sua grande intensidade dramática. 
A primeira é a descrição do Naufrágio de Sepúlveda. 
Estas descrições mostram-nos um aspecto trágico da 
expansão marítima portuguesa, bem como nos elucida, 
por ordem cronológica, sobre os nauirágios das naus 
lusitanas em exercício na navegação do Oriente. 


Vendo-se Manuel de Sousa roubado e despedido 
del-rei, que fosse buscar sua companhia, e que já então não 
tinha dinheiro, nem armas, nem gente para as tomar; e 
dado caso que já havia dias que vinha doente da cabeça, 
todavia sentiu muito esta afronta. Pois que se pode cuidar 
de uma mulher muito delicada, vendo-se em tantos traba- 
lhos e com tantas necessidades, e, sobre todas, ver seu 
marido diante de si tão maltratado, e que não podia já 
governar, nem olhar por seus filhos? 


(Excerto da História Trágico-Maritima — NauFRÁGIO 
DE SEPÚLVEDA). 


ELOQUÊNCIA 


Fr. Bartolomeu dos Mártires — Arcebispo de Braga, 
duma grande bondade e muito austero, foi um primoroso 
pregador. Os seus sermões, sem galas de retórica, eram 
preparado numa linguagem simples, própria para o enten- 
dimento do povo, que o amava. É autor do Catecismo da 
Doutrina Cristã, 


Diogo de Paiva Andrade — Foi um dos nossos repre- 
sentantes no Concílio de Trento, e deixou-nos 181 sermões. 
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OBRAS CIENTÍFICAS 


Pedro Nunes — Inventor do nónio e grande mate- 
mático, escreveu várias obras científicas, entre as quais 
avulta o Tratado da Esfera. 


Garcia da Orta — Foi médico e botânico; é autor do 
Colóquio dos símplices e drógas e cousas medicinais 
da Índia, 
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Questionário 


— Além do teatro vicentino, há a considerar mais alguma espécie 
de teatro? Em que se distingue um do outro? 

— Quais foram os principais autores do teatro clássico ? 

— Que outros géneros cultivaram os prosadores portugueses 
deste século? é 

— Quem inciou a nossa historiografia ultramarina? 

— Quem continou a sua obra? 

— Quem foram os principais historiadores? Dê alguns traços 
biográficos de cada um deles e diga o nome das obras que 
escreveram. 

— De que se utilizou João de Barros, para obter informações 
minuciosas sobre a Índia? Este escritor cultivou mais algum 
género literário? Cite as suas obras, morais e novelísticas. 

— Quem foi o continuador de João de Barros? Qual dos dois 
observou mais a verdade histórica? 

— Por que nome é conhecido João de Barros? 

— Qual é a obra, escrita em latim, de Damião de Góis? 

— Diga o nome da principal obra de D. Jerónimo Osório. Em que 
língua é escrita essa obra? Qual é a sua principal carta? 

— Por que nome é conhecido este escritor? 

— Diga o nome da obra de Samuel Usque o tudo o que souber a 
seu respeito. 

—Diga o nome dos escritores que cultivaram o género filosó- 

- fico-moral, 

— Que sabe acerca de Fr. Heitor Pinto? Qual é sua obra? Que 
valor tem essa obra? 

— Cite às obra suas conhecidas dos escritores morais e misticos 
deste período. 

— Quem se distinguiu na novelística? Quais as suas obras? 

— Que obra conhece, deste período, filiada no Ciclo Bretão? Quem 
é o seu autor? 

— Quais são os dois únicos romances bucólicos da escola italiana 
ou quinhentista? Quais os seus autores? 
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— À literatura foi enriquecida, neste século, com descrições de 
viagens. Cite os principais escritores que se distinguiram e o 
nome das suas obras, 

— O que sabe sobre a História Trágico-Marítima? 

— Quem se distinguiu na eloquência? Diga o que sabe acerca de 
cada um deles. 

— Cite os autores das obras científicas deste período e digato que 
sabe sobre cada um deles. 
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Panorama da produção literária do 


século XVI 


A História de Portugal teve no século XVI o seu 
período mais tulgurante. No campo da literatura, pode- 
mos considerar este século como verdadeiramente excep- 
cional: a língua fixou-se, tornou-se capaz de cultivar todos 
os géneros, de exprimir todos os sentimentos, pela maior 
flexibilidade da sintaxe e pelos inúmeros vocábulos intro- 
dizidos no seu uso; um conjunto. notável de escritores 
interessa-se por todos os assuntos, trata todos os temas, 
escreve história, novelas, obras morais e científicas, poe- 
sia, eleva as nossas letras a alturas nunca ultrapassadas; 
é neste século que se cria o teatro em Portugal; é y século 
de Gil Vicente e de Camões, 

O Teatro — Sá da Miranda introduz em Portugal os 
modelos que vieram renovar a nossa literatura, mas o que 
se lhe ficou devendo, sobretudo, foi a introdução da técnica 
da métrica italiana. A comédia clássica é trazida para as 
nossas letras por este escritor, com as comédias Estran- 
geiros e Vilhalpandos, como António Ferreira introduz a 
tragédia, com a Castro, a melhor tragédia de toda a nossa 
literatura. Contudo, a redondilha tradicional continua a ser 
usada pelos poetas desta Escola, e o carácter pagão do 
Renascimento nunca impressionou profundamente a nossa 
cultura, 

O teatro nacional foi creado por Gil Vicente, com o 
Monógolo do Vaqueiro. 

Do século XII ao século XV evolucionam realizações 
teatrais, inspiradas na História Bíblica, chamadas mistérios. 
A par deles, arremedos jocosos das cerimónias litúrgicas, 
com fins morigeradores — arremedos, momos ou entre- 
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meses. Não há, no entanto, na Literatura Portuguesa, 
textos de composições teatrais antes do século XVI, 
embora se possa pensar na existência de espectáculos tea- 
trais, pelas referências de Garcia de Resende e do Can- 
cioneiro Geral. 

Foi Gil Vicente, inspirado no espanhol Juan del 
Encina — a quem a fundação do teatro daquela nação muito 
deve — que deu interesse dramático aos arremedos joco- 
sos do povo. 

A obra de Gil Vicente é um espelho seguro onde se 
vêm, com rara nitidez, os costumes do século, todos os 
caracteres da sociedade do tempo, é, ainda, interpretação 
fiel dos hábitos e da fala do povo. 

O fim mais directo da maioria das obras de Gil 
Vicente é o cómico. Mas faz rir, castigando, verberando 
os vícios, a injustiça, a depravação dos costumes e do 
clero. Nada lhe faltou pata ser, como foi, um grande 
dramaturgo: inspirado lirismo, observação proiunda e justa, 
conhecimento exacto da vida das diferentes esferas, cora- 
gem moral para todos criticar — quer sejam gandes senho- 
res, altos dignatários da Igreja, ou mesmo reis — imagi- 
nação. 

As suas obras são notáveis pelo diálogo — argúcia, 
realismo, falas a condizer rigorosamente com as diferen- 
tes categorias das personagens; pela criação de tipos — 
humanos, psicolôgicamente certos, verdadeiros; pela lin- 
guagem — lírica, ou violenta, mas rica, dando-nos o falar 
do povo, os provérbios, a terminologia matítima, a lingua: 
gem de fidalgos e plebeus, de artistas e mercadores, de 
clérigos e soldados, de juristas e viciosos, de tal modo 
gue, ainda hoje, as suas obras são valiosas fontes para o' 
estudo da linguística, da etnografia e da história; pelos 
motivos — profudamente nacionais. 
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Camões escreveu três autos, já citados atrás, de 
carácter vicentino, ainda que, pelo seu bem estruturado 
enredo, estejam na tradição da comédia clássica. 

O Bucolismo — Foi também no século XVI que o buco- 
lismo começou a ser cultivado em Portugal. Bernardim 
Ribeiro, o iniciador deste género literário entre nós, é 
autor de cinco éclogas, todas intensamente passionais, € 
da novela Menina e Moça. Este escritor nunca usou outra 
língua que não fosse a portuguesa, virtude rara nos seus 
contemporâneos, e, como medida, a redondilha maior. 
Outros poetas cultivaram o bucolismo, entre eles Cristó- 
vão Falcão — notável pela forma .e pela inspiração — Diogo 
Bernardes e Camões, para só citar os mais notáveis. 

A Epopeia — A poesia épica apareceu na Grécia e 
toi, depois, cultivada em Roma. Vergílio escreveu a Eneida, 
poema em que quis imortalizar a glória de Roma, Durante 
a Idade Média, o clima não foi propício ao aparecimento 
de novas epopeias clássicas. No século XVI, a Itália dá-nos 
dois novos poemas: Orlando Furioso, de Ariosto, e Jeru- 
salém Liberdade, de Ricardo Tasso, ambos de oitava rima. 

Como é sabido, a História de Portugal atingiu no 
século XVI o seu maior esplendor; descobre-se o caminho 
marítimo para a Índia, coroando-se, assim, os esforços 
dos aventurosos marinheiros portugueses, desde o Infante 
D. Henrique; essa descoberta trouxe-nos riquezas nunca 
imaginadas, novos domínios, um prestígio invejável; Lis- 
boa era o grande empório da Europa, os reis de Portugal 
estavam senhores dum vastíssimo império. Prestígio, 
riqueza, glória criaram o ambiente que requeria a epopeia, 
para imortalizar tão grandes feitos. Muitos poetas tenta- 
ram a empresa, sem atingirem os seus fins; António 
Ferreira, João de Barros, e outros, sentiam a necessidade, 
imposta pelos acontecimentos, de glorificar num poema a 
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nossa história. E, deste modo, num ambiente o mais 
propício, favorecidos por um longo movimento prepara- 
tório, apareceram Os Lusíadas, o maior poema épico da 
Renascença, um dos maiores de todas as literaturas e o 
único verdadeiramente nacional de todos os tempos. 

Lusíadas significa portugueses, vocábulo criado por 
André de Resende. 

Camões era senhor duma vastíssima cultura. Além 
do estudo profundo que toda a obra revela, tinha a expe” 
riência das suas viagens, das suas lutas — como soldado 
e como marinheiro — o conhecimento de muitos povos, a 
observação cuidada da natureza. Como dotes naturais, a 
inspiração, a sensibilidade, a inteligência, o poder de des- 
crição, a eloquência de linguagem. Camões é dos génios 
mais representativos da Renascença. 

Os Lusíadas cantam os feitos gloriosos dos portu- 
gueses sem falsear a verdade histórica, sempre fundamen- 
tados nas afirmações dos historiadores. São uma síntese 
admirável da cultura quinhentista: classicismo — imita- 
ção de Vergílio, intervenção de seres mitológicos, concep= 
ção da obra; o humanismo — conhecimento de todas as 
ciências da natureza, da história, da etnografia. Os Lusía- 
das são, ainda,a manifestação poética mais culta de toda 
a literatura do Renascimento. 

O significado nacional da exaltação épica da nossa 
história, conjuga-se com o significado. católico e europeu, 
o que dá a Os Lusíadas o seu carácter universalista. 

- Camões serviu-se de várias fontes para a composi- 
ção do seu poema. Assim: a Vergílio foi buscar o modelo 
clássico, a Petraca e a Bocácio a concepção estética, a 
oitava rima a Ariosto, o episódio de Inês de Castro & 
António Ferreira, os factos históricos a Fernão Lopes, 
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Eanes de Zurara, Rui de Pina, João de Barros, Fernão 
Lopes de Castanheda, etc. 

Os Lusíadas estão divididos em 10 cantos, estes 
num número variado de estâncias. À estância é formada 
de oito versos hendecassílabos com a acentuação na 6.º 
e 10.2 sílabas — versos heróicos — e, pot vezes, na 4,2, 
8.2 e 10,2 — versos sáficos. Os seis primeiros versos de 
cada estância são cruzados, e os dois últimos emparelha- 
dos. O poema começa, à maneira clássica, por uma pro- 
posição, e segue-se a invocação a dedicatória (a S. Sebas- 
tião) e a narração. 


Historiografia ultramarina — Fernão Lopes, o ctia- 
dor da nossa historiografia, limitou a sua ação de cronista 
aos feitos dos reis dentro da Península, como já dissemos. 
Nada nos diz sobre a expansão marítima, embora estivesse 
no início a epopeia dos descobrimentos. O seu suces- 
sor, Gomes Eanes de Zurara, iniciou a historiografia ultra- 
marina, sendo a sua obra continuada por João de Barros. 
Foi no século XVI que e historiografia ultramarina atingiu 
o seu maior brilhantismo, sendo cultivada por todos os 
historiadores da época quinhentista. 
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Questionário 


— Qual é o período áureo da nossa história? Porquê? 

— O século XVI, no campo da literatura, foi um século excep- 
cional? Justifique a sua resposta. 

— Em que século nasceu o teatro nacional? A quem se deve essa 
criação? 

— Quem foi que introduziu em Portugal a técnica da métrica 
italiana ? 

— Qual a acção de Sá de Miranda nas nossas letras? 
Quais as suas obras de teatro? 

— Quem introduziu na nossa literatura a tragédia clássica? 

— Qual é a melhor tragédia da nossa literattura? 

— O carácter pagão do Renascimento impressionou profundamente 
a nossa cultura? 

— Qual é a primeira obra de Gil Vicente? 

— O que são «os mistérios»? E «entremeses»? 

— Que sabe acerca do teatro português dos séculos XIl a XV? 

— Com quem se inspirou Gil Vicente para a factura dos seus 
autos? 

— Que valor têm para nós as obras de Gil Vicente? 

— Diga o que sobretudo caracteriza a obra deste autor. 

— Os autos da autoria de Camões são do género clássico ou vicen- 
tino? 

— Quando começou a ser cultivado em Portugal o bucolismo? 
Quem foi o seu iniciador ? 

- Qual a grande virtude de Bernardim Ribeiro? 

-- À écloga Crisfal é notável porquê? Quem é o seu autor? 

- Onde apareceu primeiramente a poesia épica? Quem é o autor 
da Eneida? 

- Porque não aparecem, na Idade Média, poemas épicos? 

— Em que século foi escrito «Orlado Furioso»? 

— E «Jerusalém Libertada»? Quem são os seus autores? 

- Qual o ambiente para o aparecimento duma epopeia na nossa 
literatura, no século XVI? 

- O aparecimento de «Os Lusíadas» foi favorecido por algum 
movimento preparatório? Como explica esse movimento ? 

— Qual é o maior poema épico do Renascimento ? 

— O que significa o vocábulo — «Lusíadas»? Quem é o seu autor? 
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— Diga o que sabe sobre a cultura de Luís de Camões. 

— Diga tudo o que sabe sobre Os «Lusíadas». 

—- Porque é esta epopeia uma síntese da cultura quinhentista ? 

— De onde vem o carácter universalista de «Os Lusíadas» ? 

— Quais as fontes de que Camões se serviu para compor o seu 
poema ? 

— Quem foi o criador da nossa historiografia ultramarina? Quem 
continuou a sua obra? 

— Em que século atingiu a historiografia ultramarina o seu maior 
esplendor ? 
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Escola Seiscentista ou Gongórica 
Séc, XVII 


GONGORISMO, CULTISMO, CULTE- 
RANISMO OU CONCEPTUALISMO 


Com a batalha de Alcácer-Quibir entra o país num 
período de mais acentuada decadência económica, política, 
moral e intelectual. Enquanto as classes dominantes se 
entregam a uma vida desregrada, o povo vive na mais 
completa miséria e ignorância. . Verifica-se grande influên- 
cia da língua e literatura espanhola — maior do que em 
qualquer outra altura da nossa história — principalmente a 
partir de 1580, devido à supremacia política da nação 
vizinha. 


No que respeita às letras, as causas da sua deca- 
dência, em síntese, são as seguintes: 


— O desastre de Alcácer-Quibir, onde ficou grande 
parte da nobreza, o sector mais culto da popu- 
lação ; 

— À perda da independência nacional; 

— A censura apertada a que estavam sujeitas todas 
as obras: cencura do Paço, da Inquisição e Dio- 
cesana; 

- O predomínio da língua espanhola; 

— A falta de factos heróicos — na nossa história, 
neste século, — que excitassem a imaginação de 
prosadores e poetas. 

Os escritores desvirtuam o classicismo, 
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Aparece o gongorismo (assim chamado pelo nome 
do seu principal cultor — Luís Gongora, poeta espanhol). 

Gongorismo, cultismo, culteranismo ou conceptua- 
lismo, era a maneira de escrever num estilo cheio de 
artíficios, de trocadilhos, de frases equivocas. : 

Cultismo — estilo culto; Culteranismo — excessivo 
culto da palavra; Conceptualismo — mau gosto literário, 
revelado no emprego de trocadilhos e conceitos subtis. 

Fundaram-se em Portugal as primeiras academias, 
à semelhança do que acontecia na França e na Itália. As 
principais foram: A Academia dos Generosos e a Aca- 
demia dos Singulares, às quais pertenceu D. Francisco 
Manuel de Melo. 

Foi neste século que a síntaxe se fixou. À contras- 
tar com a fraca inspiração da poesia, a prosa adquiriu 
novas galas e o vocabulário enriqueceu-se com um grande 
número de termos. 
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Questionário 


— Que influência teve a batalha de Alcácer-Quibir na vida 
portuguesa ? E 

— É grande a influência da lingua espanhola neste período ? 
Porquê? j 

— Cite as principais causas da decadência da nossa literatura. 

— O que entende por Gongorismo ? Quem deu o nome a esta 
corrente literária? 

— Conhece mais algum nome dado a esta escola? 

— O que significa «cultismo»? E «conceptualismo> ? 

— Qual foi o estilo mais em voga neste século? 

— Cite o nome das principais academias fundadas neste período. 

— De onde se copisram? 
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POESIA LÍRICA 


A decadência da poesia é grande, neste período. 
Entre os numerosos poetas líricos destacaram-se: 


Francisco Rodrigues Lobo — Natural de Leiria, fre- 
quentou a Universidade de Coimbra, onde se doutorou. 
Regressou depois à sua terra natal, dedicando-se às letras. 
Morret nova ainda, afogado no Tejo. É um dos maiores 
poetas líricos do seu tempo, possuindo grande talento. 
Como poeta bucólico, ocupa um lugar predominante na 
nossa literatura. As suas obras têm grande beleza des- 
critiva e naturalidade de diálogo. Escreveu, em verso, 
Éciogas, obra de apreciável naturalidade de expressão, 
como dissemos, e o poema Condestabre, sem qualquer 
valor. É chamado o Teócrito português. 

É autor da Corte na aldeia (prosa), onde se obser- 
vam passagens de novela sentimental, Primavera (prosa 
e verso), etc., obras apreciadas pela pureza de linguagem. 


VILANCETE 


Descalça vai para a fonte 
Leanor pela verdura, 

Vai formosa e não segura. 
A talha leva pedrada, 
Pucarinho de feição, 

Sai de cor de limão, 
Beatilha soqueixada; 
Cantando de madrugada, 
Pisa as flores na verdura, 
Vai formosa e não segura, 


(Excerto das Fclogas). 
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Entre as fragosas montanhas da Lusitânia, na costa 
ocidental do Mar Oceano, onde se vêm agora, com mais 
nobreza, levantadas as ruínas da cidade antiga de Colipo, 
há um espaçoso sítio, partido “em verdes outeiros e 
graciosos vales, que a natureza, em particulares 
graças, povoou ou de árvores e frutos, que fazem nele 
perpétua primavera, em meio do qual se levanta um 
monte agudo de penedia, cercado, como ilha, de dous 
rios, que pela fralda dele vão murmurando, até que, 
ajuntando-se no extremo da sua altura, levam ao mar em 
companhia a vagarosa corrente. 


(Excerto de «Primaveraz). 


D. Francisco Manuel de Melo — Nasceu em Lisboa 
e teve uma vida agitada e triste. Combateu, ao serviço 
de Espanha, na Catalunha e na Flandres, regessando a 
Portugal depois de 1640. Foi encarcerado e depois des- 
terrado para o Brasil, só lhe sendo concedido o perdão 
após a morte de D. João IV. Escreveu em todos os géneros 
literários e em todos eles brilhou. Foi um verdadeiro 
polígrafo e é conhecido por Tácito português. 


A sua obra poética, que fez dele o segundo lírico do 
tempo, compreende as Segundas Três Musas de Melodino, 
compostas de cem sonetos, três éclogas, catorze cartas e 
alguns poemetos. É pensador mais profundo do que 
Francisco Rodrigues Lobo. Escreveu, em prosa: Apólogos 
Dialogais, notável obra de crítica; Feira de Anexins, 
Carta de Guia de Casados, etc.; para o teatro, escreveu 
o Auto do Fidalgo Aprendiz. Em espanhol tem: Flistória 
de los movimentos y separation de Catalunha. 


Relógio da Cidade — Seja v. m. muito bem vindo, Quem dire- 
mos que é? 
Relógio da Aldeia — Conserte Deus a v. m,, senhor relógio, 
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Relógio da Cidade — Tristes de nós, que logo nos conhecemos 
pelas mãos, como damas! 

Relógio da Aldeia — E às vezes pelas badaladas, como galan- 
tes; mas não é isso, senão que nos corre a ferrugem pelas rodas, 
como aos homens o sangue pelas veias. 

Relógio da Cidade — Logo relógio é também v. m.? 

Relógio da Aldeia — Sim, senhor, ainda que indigno. 


(Excerto dos Relógios Falantes — / dos Apólogos 


Dialogais). 
Gil. 
Olá! Criados! 
Almeida, Costa Miranda! 
Malovento! A essa outra banda, 
Que desta já vão lançados... 
Secretária! há tam dormir? 
Estribeiro, Aio. 
AFONSO 
Senhor ? 
GIL 
Se chamara o confessor, 
Tinha jeito de não vir. 
AFONSO 
Que manda vossa mercê ? 
GIL 


Que tenhais mais cortesia. 


(Excerto do Fidalgo Aprendiz). 


Quando pelas florestas passa o vento, 

Que a nós chega fragante, por ventura 
Essa fragância, essa aura, essa doçura, 
Efeito é que pertença a esse elemento? 
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Apenas pôr o ar um leve alento 

Que das flores colheu cheiro e frescura? 
Pois, se é do campo graça e formusura, 
Que devemos ao ar, no movimento? 


Tal, se passando vai por teus primores 
À pobre musa minha desornada, 
Que merece em tomar-lhe alento e cores? 


Mas saiba quem por ti a vir louvada 
Que os teus ouvidos são o que são flores, 
Os meus versos o vento, o vento nada. 


(Soneto de As Segundas Três Musas de Melodino ). 


Soror Violante do Céu — Escreveu Várias Rimas, 
poesias religiosas em português e espanhol, no estilo 
gongórico, e Parnaso Lusitano de Divinos e Humanos 
Versos. 


Vive no original desse traslado, 
Que venera constante amor rendido, 
O valor mais capaz de ser querido, 
O valor mais capaz de ser louvado. 


Se pudera o valor ser retratado, 
Se pudera o valor ser esculpido, 
Vencera a cópia só todo o sentido, 
Vencera a cópia só todo o animado. 


Mas quem quisera enfim render-lhe a palma, 
Tendo melhor traslado por motivo, 
E vendo tudo vivo no aparente, 


“Veja se pode ser de luzes alma, 
Verá tudo pintado tanto ao vivo 
. Como o vivo pintado eternamente. 
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Fr. Bernardo de Brito — Autor de Sílvia de Lisardo. 


Manuel de Faria e Sousa — Gongorista, foi um dos 
. maiores produtores de poesias. Escreveu seiscentos sone- 
tos e doze poemas, sem qualidades notáveis. 


POESIA ÉPICA 


Apesar dos numerosos escritores que no século XVII 
se dedicaram à poesia épica, nenhum deles passou de 
poeta de segunda ordem. Faltava-lhes a inspiração e, 
em grande parte, o talento. 

Enire eles, contam-se : 


Francisco Rodrigues Lobo — Autor do poema Con- 
destabre, em que já falámos. 


Gabriel Pereira de Castro — Autor da Uliseia ou 
Lisboa Edificada. Versa a lendária fundação de Lisboa 
por Ulisses. Este poema, de entrecho monótono, é com- 
posto de dez cantos de oitava rima. 


Cortando o golfo Jónlo prosseguia 
Seu curso a grega armada, quando, irado, 
Bóreas as negras asas sacudia 
Sobre o mar, todo em serras levantado : 
Euro, bramindo, o centro revolvia, 
Via-se o ar de nuvens coroado, 
E o fogo e confusão, mas que o inferno imita, 
Mostra que o céu no mar se precipita, 


(Excerto da Ulisseia ou Lisboa Edificada). 


Brás Garcia de Mascarenhas — Foi um grande sol- 
dado nas lutas pela independência. Escreveu Víriato 
Trágico, em vinte cantos. e oitava rima, Apesar de 
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pouca inspiração, é mestre nas descrições da Beira e a 
sua obra é, por certo, a melhor deste século, no género. 


António de Sousa Macedo — Escreveu Ulissipo, 
versando o mesmo assunto do poema de Gabriel Pereira 


de Castro. É composto em oitava rima e tem catorze 
cantos. 


Francisco de Sá de Meneses — No seu poema 
Malaca Conquistada, em doze cantos de oitava rima, 
celebra o vulto do grande Afonso de Albuquerque. Não 
tem qualidades notáveis que o distingam. O matavi- 
lhoso, ao contrário do uso, é cristão. 


Vasco Mousinho de Quevedo, ou Vasco Mousinho 
de Quevedo e Castelo Branco. — Autor do poema Afonso 
Africano, em honra de D. Afonso V, em doze cantos de 
oitava rima. 


POESIA SATÍRICA 


Destacaram-se neste género poético os seguintes 
escritores : 


António Serrão de Castro — Autor de Os Ratos da 
Inquisição, em versos octossilabos. Foi escrito nos pró- 
prios cárceres da Inquisição. 


Diogo de Sousa — Escreveu Jornadas às Cortes de 
Parnaso, poema cómico em dois cantos, que é uma 
“ crítica feliz aos deslises literários da época. 


TEATRO 


Neste século, o teatro sofre grande decadência. 
Muitos autores apareceram, mas nenhum deles conseguiu 
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impor-se, a não ser D. Francisco Manuel de Melo. 
Representavam-se, principalmente, comédias espanholas 
e tragédias em latim. 

O único autor digno de nota, repetimos, foi D. Fran- 
cisco Manuel de Melo, que escreveu o Auto do Fidalgo 
Aprendiz, dividido em jornadas, à semelhança das obras 
espanholas. É escrito em redondilha popular, como os 
autos de Gil Vicente. . As sua personagens são bem 
analisadas. 
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Questionário 


— O que sabe sobre a poesia deste período? 

— Diga o nome dos principais poetas líricos e o que xabe 
sobre cada um deles. 

— Quem foi o grande poeta bucólico deste período? 

— O que caracteriza as suas obras? Quais são as principais? 

— Que cognome é dado a Francisco Rodrigues Lobo? Sabe 
porquê? 

— Cite algumas das principais obras de D. Francisco Manuel 
de Melo. Qual a razão por que é considerado um grande 
polígrafo ?- / 

— Quem é.o Tácito Português ?. 

— Quais as obras de Soror Violante de Céu? 

— Quem é o autor de Sílvia de Lisardo ? 

-=- À poesia épica teve muitos cultores neste período? São 
valiosas as suas obras? 

— Quem é o autor do poema Condestabre ? 

— Qual a obra poética, no género épico, de Gabriel Pereira 
de Castro ? ' Qual o seu assunto? 

— Quem foi que escreveu um outro poema com o mesmo 
assunto? 

— Qual é a melhor produção épica deste século? Quem é o 
seu autor? 

— Quem é o autor do Poema Malaca Conquistada? Qual o 
maravilhoso deste poema? 

— Quantos cantos compõem o Víriato Trágico? Qual a sua 
rima? 

— Quem é o autor do poema Afonso Africano? Em honra de 
quem foi escrito este poema? 

— Diga o nome dos dois poetas satíricos que mais se distin- 
guiram neste período. 

— Quem é o autor de Os Ratos da Inquisição ? 

= O que sabe sobre a obra de Diogo de Sousa? 

— Floresceu o teatro neste período? Diga o que sabe a este 
respeito. 

— Quais as obras que se representavam neste período? 

— Quem foi o único escritor que se distinguiu no teatro? 
Como se chama a sua obra? O que sabe sobre ele? 
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PROSA HISTÓRICA 


Fr. Luís de Sousa — Chamado Manuel de Sousa 


Coutinho, antes de professar, foi levado à vida religiosa 
pela morte da filha. Escreveu a História de S. Domin- 
gues, a Vida de Fr. Bartolomeu dos Mártires e ainda os 
Anais do rei D. João Ill. É um dos mais exímios prosa- 


dores portugueses. 


Ofereceu-lhe à vista, não longe do caminho, posto 
sobre um penedo alto e descoberto ao vento e à chuva, 
um menino pobre e bem mal reparado de roupa, que 
vigiava umas ovelhinhas que ao longe andavam pastando. 
Notou o arcebispo a estância, o tempo, a idade, o ves- 
tido, a paciência do pobrezinho; e viu justamente que ao - 
pé do penedo se abria uma lapa, que podia ser bastante 
abrigo para o tempo. Movido de piedade, parou e 
chamou-o, e disse-lhe que descesse abaixo para a lapa 
e fugisse da chuva, pois não tinha roupa bastante para 
a esperar. 


(Excerto da Vida de Fr. Bartolomeu dos Mártires). 


D. Francisco Manuel de Melo — Já atrás falâmos 
deste escritor. 


Vendo-se o nosso rei Dom João I, de Boa Memória, 
já desocupado das guerras de Castela, não quis, como 
varão constantíssimo, esperdiçar a serenidade da sua 
República em o repouso, como licitamente pudera 
gozá-la, depois do largo trabalho de sua recuperação 
e defensa. à 


(Excerto das Epanáforas de Vária História Portuguesa). 


Manuel de Faria e Sousa — Prosador de medíocre 
talento, é autor de Las Histórias Portuguesás, em caste- 
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lhano; Europa, Ásia e África Portuguesa; Lusíadas 
comentados e Rimas várias de Luís de Camões comen- 
tadas. 


Fr. Bernardo de Brito — Autor da primeira parte da 
Crónica de Cister, uma Geografia Antiga da Lusitânia 
e a primeira e segunda partes da Monarquia Lusitana. 


Alguns, com zelos de amigos, me aconselharam 
compusesse esta obra em língua latina, dizendo que, 
para minha reputação, e para se divulgar por mais 
partes, convinha ser nesta forma. E quase me tiveram 
abalado para o fazer, se não considerara ser um género 
de imprudência, à conta de ganhar fama com estranhos, 
perdê-la com os naturais, e antepor o proveito próprio 
ao gosto comum do povo, que, não sabendo a língua 
latina, havia de permanecer na ignorância que teve de 
suas coisas até ao tempo de agora. 


(Excerto do Prólogo da 1.º Parte da Monarquia 
Lusitana), 


Jacinto Freire de Andrade — Autor da Vida de 
D. João de Castro. j 


Fr. António Brandão — Continuador da obra de 
Fr. Bernardo de Brito, mas muito mais consciencioso que 
o seu antecessor, escreveu a Terceira parte da Monar- 
quia Lusitana. Ê 


Deste acto mandou tirar um público instrumento, e 
com ele se veio a Coimbra, aonde mostrou aos compa- 
nheiros as diligências que fizera para salvar as honras 
de todos. z 

Ficaram contentíssimos e muito mais o Conde, o 
qual enirou logo a receber de Dom Martim de Freitas o 
castelo e a.cidade, acompanhado de todos os senhores 
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portugueses, a muitos dos quais devia causar inveja a 
glória que Dom Martinho alcançara, e em que eles foram 
dessemelhantes. 


(Excerto da Monarquia Lusitana). 


ELOQUÊNCIA 


À eloquência sofre, como os restantes géneros lite- 
rários, a influência do gongorismo. Destacam-se, no 
entanto, dois vultos de grande talento na oratória, dois 
dos maiores prosadores portugueses: o P. António Vieira 
e o P. Manuel Bernardes. 


P. António Vieira — Foi a principal figura do seis- 
centismo e personagem de destaque da Restauração. 
Filho duma família nobre e natural de Lisboa, foi para o 
Brasil (Baía), ainda criança, e ali frequentou o Colégio 
dos Jesuítas. Ingressou na vida religiosa e desde começo 
se dedicou à conversão dos índios e ao púlpito. 

Regressou a Lisboa em 1641, exercendo então uma 
grande actividade diplomática. Foi encarregado por D. 
João IV de várias missões em prol da causa do indepen- 
dência. Acusado de defender os judeus, esteve preso em 
Coimbra, à ordem do Santo Ofício e, uma vez solto, foi 
residir em Roma. Regressou, posteriormente, ao Brasil, 
onde morreu. 

Deixou-nos 200 sermões que honram a nossa litera- 
tura e cerca de 500 cartas. 

Usava duma linguagem puríssima e possuia um riqui- 
ssimo vocabulário. Os seus escritos primam pela pro- 
priedade dos termos e pelas figuras eloquentes a que 
recorria. Defendeu o sebastianismo na Esperança de 
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Portugal, História do Futuro e Clavis Prophetarum, 
escritos que o tornaram suspeito do Santo Ofício. 


ora vede: Uma árvore tem raízes, tem tronco, tem 
ramos, tem folhas, tem varas, tem flores, tem frutos. 
Assim há-de ser o sermão: há-de ter raízes sólidas e 
fortes, porque há-de ser fundado no Evangelho; há-de 
ter um tronco porque há-de ter um só assunto a tratar 
uma só matéria; deste tronco hão-de nascer diversos 
ramos, que são diversos discursos, mas nascidos na 
mesma matéria e continuados nela; estes ramos não hão- 
-de ser secos, senão cobertos de folhas, porque os dis- 
cursos hão-de ser vestidos e ornados de palavras; há-de 
ter esta árvore varas, que são a repreensão dos vícios; 
há-de ter flores que são as sentenças; e, por remate de 
tudo há-de ter frutos, que é o fruto e o fim a que se 
há-de ordenar o sermão. 


(Excerto do Sermão da Sexagésima). 


P. Manuel Bernardes — Formou-se em filosofia e 
teologia na Universidade de Coimbra e foi padre da Con- 
gregação do Oratório. Escritor de grande enverga- 
dura e padre de inquebrantável. virtude. A sua prosa 
prima pela singeleza e os seus sermões são duma ele- 
gância natural, despidos de galas de linguagem: Luz e 
Calor, Nova Floresta, Pão partido em pequeninos, etc.. 
são lições da mais pura moral. Merecem lugar de relevo 
os seus Sermões e Práticas. 


Estando um monge em matinas com os outros reli. 
giosos do seu mosteiro, quando chegaram áquilo do 
salmo, onde se diz que «mil anos à vista de Deus são 
como o dia de ontem que já passou», admirou-se grande- 


mente e começou a imaginar cómo aquilo podia ser. 
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Acabadas as matinas, ficou em oração, como tinham 
de costume e pediu afectuosamente a: Nosso Senhor se 
servisse de lhe dar inteligência daquele verso. 


Excerto da Nova Floresta). 


EPISTOLOGRAFIA 


Além das cartas a que já nos referimos, há ainda a 
considerar as cartas dirigidas por Soror Mariana Alcofo- 
rado ao conde de Chamilly. Apareceram em Paris com 
o título de Lettres Portugaises e há quem negue ser 
aquela freira a sua autora. O original português nunca 
apareceu. 


JORNALISMO 


Aparecram neste período as primeiras manifestações 
de jornalismo que só mais tarde tomou vulto. 
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Questionário 


— Diga quais foram os principais historiadores do gongorismo, 
dando alguns traços biográficos de cada um deles. 

— Quais são as obras de Fr. Luís de Sousa? Qual o valor 
literário deste escritcr? 

— Cite as obras de Manuel de Faria e Sousa. 

— Quem é o autor da Monarquia Lusitana (1.º e 2.2 partes)? 

— Qual a obra de Jacinto Freire de Andrade? 

— Quem escreveu a terceira parte da Monarquia Lusitana? 

— Há a considerar, neste período, dois dos maiores prosado- 
res da língua portuguesa. Quem são? 

— O que sabe sobre a vida do P. António Vieira? 

— Cite as principais obras deste escritor e diga o que caracte- 
riza a sua prosa. 

— O que sabe sobre a vida e obra do P. Manuel Bernardes? 

— Pode estabelecer um paralelo entre o P, António Vieira e o 
P. Manuel Bernardes? 

— A quem se atribuem as cartas amorosas dirigidas ao Conde 
de Chamilly? Conhece-se o original em português? Com 
que título apareceram essas cartas e a onde? 

—- Quando apareceram as primeiras manifestações de jorna- 
lismo? Tomou grande vulto, neste período? 
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Panorama e a apreciação geral do 
movimento literário seiscentista 


A decadência da nossa literatura, neste século, é 
manifesta no domínio das ideias, mas ieve uma preciosa 
compensação na riqueza da sua prosa. 

Com efeito, esta alcançou no século XVI uma per- 
feição nunca até então atingida, contando-se entre os 
seus cultores alguns dos mais brilhantes estilistas da lín- 
gua portuguesa. 

Na poesia, destacam-se os nomes de Rodrigues 
Lobo e D. Francisco Manuel de Melo que suplantaram, 
de longe, todos os seus contemporâneos. As Éclogas, 
do primeiro destes escritores, colocam-no na vanguarda 
do lirismo seicentista, e dão-lhe lugar entre os maiores 
poetas bucólicos das nossas letras. Os seus versos são 
modelos de perfeição, de métrica e de ritmo. A par 
disso, não deixam de dar ensinamentos de carácter social, 
condenando os vícios e as imoralidades. 

No mesmo plano de Rodrigues Lobo, está D. Fran- 
cisco Manuel de Melo, o escritor mais notável do seu 
tempo e um dos mais brilhantes da literatura nacional. 
Cultivou todos os géneros e tem o segundo lugar, depois 
de Rodrigues Lobo, no lirismo de seiscentos. A caracte- 
rística principal deste escritor é a moralista, característica 
esta verificada em todas as suas obras. Como Rodrigues 
Lobo, foi um mestre de didáctica social. A sua obra de. 
teatro— O Auto do Fidalgo Aprendiz —é a única de 
mérito, no género, deste século. Verifica-se nela a con- 
tinuação do elemento tradicional no teatro, tendo muitas 
das suas personagens um paralelismo flagrante com 
outras de Gil Vicente. 
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É na prosa que o século XVII tem o seu mais alto 
significado e valor. A oratória atinge, com o P.º António 
Vieira, um prestígio imenso, pela elegância da forma. 
P.s Antônio Vieira e Manuel Bernardes são, ainda hoje, 
dois grandes: mestres da Língua, pela propriedade, elo- 
quência, harmonia e musicalidade da sua prosa. 

Por outro lado, D. Francisco Manuel de Melo 
distingue-se pelo seu estilo crítico, de um fino humorismo, 
e Fr. Luís de Sousa é notável pela singeleza e naturali- 
dade dos sets escritos. Todos eles são nomes dos mais 
ilustres na arte de escrever, pela riqueza formal da prosa. 

Merece referência especial a Monarquia Lusitana, 
fruto dos historiadores de Alcobaça, como manifestação 
do conceito apologético da história. Do mesmo modo, é 
de salientar a epistolografia, género este introduzido em 
Portugal com as Cartas Familiares, de D. Francisco 
Manuel de Melo. O valor deste género literário é de 
enorme importância, pelos esclarecimentos históricos que 
nos traz, pelo testemunho do carácter da época, das 
pessoas e dos costumes. 
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Questionário 


— Qual foi a compensação que teve, neste século, a decadên- 
cia da nossa literatora, no domínio das ideias ? 

— Em que consistiu essa compensação? 

— No século XVII há a considerar artistas de valor? 

— Quem mais se destinguiu na poesia? 

— Quem é o primeiro poeta lírico deste período? Distin- 
guiu-se também no bucolismo? 

— O que caracteriza os seus versos? Além do seu valor 
formal, que outro temos a considerar ? 

— Qual foi o escritor mais notável do século XVII? 

— D. Francisco Manuel de Melo pode ser considerado um 
grande poeta lírico? 

— Qual é a característica principal das obras deste escritor? 

— Qual é a mais importante obra teatral deste século? Que 
valor tem? 

— Quem foram os quatro maiores estilistas deste período? 

— O que caracteriza a prosa dos Padres António Vieira e 
Manuel Bernardes? Pode dizer a diferença que existe 
entre um eoutro? 

— D. Francisco Manuel de Melo e Fr, Luís de Sousa são consi- 
derados dois mestres da língua. Porquê? 

— Merece referência especial a Monarquia Lusitana? Porquê? 

— Que importância tem a epistolografia ? 

— Quando e por quem foi este género literário introduzido em 
Portugal? 
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Escola arcádica ou francesa 
Séc. XVII 


Chama-se a esta escola francesa, por causa da 
grande influência que a França exerceu sobre a nossa 
literatura, como aliás sobre todas as literaturas da Europa; 
chama-se-lhe arcádica, devido à criação das Arcádias, 
associações literárias que muito influiram no culto das 
letras. 

Durante a primeira metade do século XVIII, acen- 
tuoú-se a decadência já verificada no período anterior. 
À religiosidade sucede o fanatismo e os homens, desde 
os aristocratas aos filhos do povo, não tinham senão 
preocupações religiosas. Na segunda metade do sé- 
culo XVIII, apareceram os reformadores, influenciados 
pelos filósofos e enciclopedistas da França. Os princi- 
pais foram : 

Luís António Verney, Correia da Serra, Cavaleiro 
de Oliveira, Avelar Brotero, Ribeiro Sanches e Fr, Manuel 
do Cenáculo. O Marquês de Pombal foi um poderoso 
auxiliar da reforma literária, criando o Real Colégio dos 
Nobres e reformando a Universidade, reforma elaborada 
pela Junta de Previdência Literária. 

Pundaram-se mais Academias. Entre elas, a Aca- 
demia Rel da História Portuguesa, a Academia de Ciên- 
cias de Lisboa, a Arcádia Lusitana e a Nova Arcádia. 

Depois de um longo péríodo de inacção, os escrito- 
res portugueses enfileiram ao lado dos grandes espíritos 
do seu tempo. 


Principais reformadores: 


Luís António Verney — O maior de todos os refor- 
mistas, possuia uma enorme cultura e viveu durante 
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longos anos na Itália. Escreveu, com o pseudónimo de 
Frade Barbadinho, o Verdadeiro Método de Estudar. 
Criticando os métodos de ensino em voga, agitou as 
ideias que deviam contribuir para a transformação do 
nosso sistema educativo, com o fim de elevar a cultura 
portuguesa ao nível da cultura europeia. 


Saem à luz, Reverendíssimos Padres, as cartas eru- 
ditas dum autor moderno, as quais até agora correm 
manuscritas por algumas mãos... O argumento delas 
é este: Certo religioso da Universidade de Coimbra, 
homem muito douto... pediu a um religioso italiano, 
seu amigo, que vivia em Lisboa, que lhe desse algumas 
instruções em todo o género de estudos. 


(Excerto do Verdadeiro Método de Estudar). 
ó 


Correia da Serra — Educado em Roma, foi profes- 
sor na América do Norte. Valeu-se da amizade do Duque 
de Lafões para fundar a Academia Real das Ciências de 
Lisboa. Duma grande actividade em prol da renovação 
da cultura, é um dos maiores vultos da segunda metade 
do século XVIII. 


Cavaleiro de Oliveira — Francisco Xavier de Oli- 
veira, conhecido nos meios literários por Cavaleiro de 
Oliveira, viajou largamente pela Europa, frequentando as 
grandes capitais onde se pôs em contacto com a cultura 
da época. Foi um grande reconstrutor, e merecem relevo 
as suas Cartas familiares, históricas, políticas e criticas. 


Avelar Brotero — Notável cientista, deixou-nos um 
Compêndio de Botânica e a Flora Lusitana. 


Ribeiro Sanches — Muito viajado e culto, escreveu 
as Cartas sobre a Educação da Mocidade, em que 
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expunha doutrinas pedagógicas, sociais e políticas, com 
perfeito conhecimento de causa, devido às suas relações 
com diferentes povos e culturas. 


Fr. Manuel do Cenáculo — Bispo de Beja, lente da 
Universidade de Coimbra, e um dos espíritos mais cultos 
deste período. Foi um dos grandes inspiradores do 
Marquês de Pombal, na reforma do ensino. É autor, 
entre outras, da seguinte obra: Cuidados Literários do 
Prelado de Beja. 
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Questionário 


— Qual a razão por que se chama a esta escola francesa? 
E arcádica? 

— À primeira metade deste século foi notável pelas suas obras 
literárias? Porquê? 

— Quando apareceram os reformadores literários ? 

— Por quem foram influenciados esses reformadores ? 

— Que acção desempenhou o Marquês de Pombal na reforma 
literária? : 

— O que entende por academias? A sua criação data deste 
período? Quando apareceram pela primeira vez? 

— Diga o nome das principais associações literárias fundadas 
neste período. É 

— Cite o nome dos principais reformadores. 

— Qual a principal obra de Luís António Verney? 

— Qual o assunto dessa obra ? 

— Quem foi o fundador da Academia Real das Ciências? 

— Quem é o autor das Cartas familiares, históricas, políticas 
e críticas ? 

— Conhece o nome dum grande cientista deste século que 
também contribuiu para a reforma das nossas letras? Quais 
as suas obras? 

— Diga o que sabe sobre a acção de Fr. Manuel do Cenáculo. 

— Quem é o autor dos Cuidados Literários do Prelado de 
Beja? 
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POESIA LÍRICA 


Pedro Correia Garção — Natural de Lisboa, onde 
sempre viveu, chegou a matricular-se na Universidade, 
mas não concluiu nenhum curso. Preso por ordem do 
Marquês de Pombal, morreu no dia em que lhe deram a 
liberdade. Pertenceu à Academia dos Ocultos, e foi um 
dos fundadores da Arcádia Lusitana. É autor de apre- 
ciáveis composições líricas: sonetos, odes e cartas. 
Escreveu no género didáctico, Dissertações e foi redac- 
tor da Gazeta de Lisboa. Para o teatro, compôs Teatro 
Novo e Assembleia ou Partida, à qual pertence a tão 
celebrada Cantata de Dido. 


Já no roxo Oriente branqueando 

As prenhes velas da troiana frota ) 
Entre as vagas azuis do mar dourado 
Sobre as asas do vento se escondiam. 
A misérrima Dido 

Pelos paços reais vaga ululando ; 
Co'os turvos olhos inda em vão procura 
O fugitivo Eneias. 

Só ermas ruas, só desertas praças 

A recente Cartago lhe apresenta; 

Com medonho fragor na praia nua 
Fremem de noite as solitárias ondas; 

E nas douradas grimpas 

Das cúpulas soberbas 

Piam noturnas, agoureiras aves. 


(Excerto da Cantata de Dido — Assembleia 
ou Partida). 


Domingos dos Reis Quita — De origem humilde, 
nasceu em Lisboa. Desde muito novo teve de trabalhar 
como cabeleireiro, para se sustentar a si e à sua família. 
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Pertenceu à Arcádia Lusitana, onde era conhecido pelo 
pseudónimo de Alcino Micénio. 

As privações e os sofrimentos que lhe acompanha- 
ram a vida reilectem-se na sua obra. Foi um lírico de 
superior inspiração e o maior poeta bucólico deste período. 
Escreveu odes, canções, idílios, o drama pastoril Licore 
e quatro tragédias, entre as quais /nês de Castro, infe- 
rior à de António Ferreira. 


Pelo campo cantando vai contente 
O lavrador seguindo o curvo arado; 
E canta na prisão o desgraço 

Ao triste som duma áspera corrente. 


Aquele canta alegre, e docemente, 
Nas suaves pensões do seu estado: 
Este, só por vingar-se do seu fado, 
Com o canto disfarça o mal que sente. 


Eu também já em doces alegrias, 
Qual lavrador cantei nesta espessura, 
Sem conhecer do fado as tiranias; 


Porém, hoje, de amor na prisão dura, 
Com o canto disfarço as agonias, 
Por vingar-me de minha desventura. 


Antonio Dinis da Cruz e Silva — Formado em 
Direito pela Universidade de Coimbra, e um dos funda- 
dores da Arcádia Lusitana. Foi magistrado em Elvas é 
no Rio de Janeiro. Escreveu Odes Pindáricas e Odes 
Anacreônticas, assim como o poema herói-cómico intitu- 
lado o Hissope. O assunto deste poema é uma questão 
que houve entre o Bispo e o Deão da Sé de Elvas, por 
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motivo fútil. O Hissope é composto por oito cantos, 
em versos decassílabos soltos. 


ODE 
(A D. Vasco da Gama) 
ESTROFE 1 


Bem que a teu alto esforço eterna c'roa 
Tecesse, ínclito Gama, 

Clarim sonoro, que no Pindo voa 

Sobre os asas da fama; 

Eu, que, apesar da inveja, e seus furores, 
Aos astros leve o nome lusitano, 

A minha lira o pano 

Pelo mar soltarei os teus louvores. 


(Excerto des Odes Pindáricas). 


* x 


Sobre uma agra montanha, que se estende 
Em pequena distância dos soberbos 
Guerreiros muros da triunfante Elvas, 
O célebre convento se levanta. 

Aqui, da mole Inércia no regaço, 

Das austeras fadigas descansando, 

Da província se vê cem padres graves 
Ex-guardiães, ex-porteiros, ex-leitores, 
Ex-provinciais, e alguns destes famosos 
Pela artes subtis, pela ardileza, 

Com que forçado tem o Sp'rito Santo, 
Nos rixosos capítulos, mil vezes, 

Os votos a seguir de seu partido, 


(Excerto de O Hissope). 
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Manuel Maria Barbosa du Bocage — Grande boé- 
mio, a sua vida corre no meio de inumeráveis aventuras. 
Militou na Índia e daí desertou, indo para Macau, e em 
seguida para Lisboa, onde morreu. Era natural de Setúbal. 

Pertenceu, com o pseudónimo de Elmano Sadino, à 
Nova Arcádia. Foi um magnífico repentista e um primo- 
roso poeta lírico; os seus sonetos comparam-se aos de 
Camões. É autor de várias sátiras, entre as quais a 
Pena de Talião, dirigida ao padre José Agostinho de 
Macedo. Escreveu ainda o poemeto Pavorosa Ilusão 
da Eternidade. Traduziu, entre outras, as seguintes 
obras: Metamorfoses, de Ovídio, a 5.º Bucólica, de Ver- 
gílio, o Consórcio das Flores, de Lacroix, e os Jardins, 
de Delile. A colecção das suas composições tem o título 
de Rimas. Bocage foi um dos pre-românticos portugueses. 


Meu ser evaporei na lida insana 

Do tropel de paixões, que me arrastava; 
Ah! cego eu cria, ah! mísero eu sonhava 
Em mim quase imortal a essência humana: 


De que inúmeros sóis a mente ufana 
Existência falaz me não dourava! 

Mas eis sucumbe Natureza escrava 

Ao mal, que à vida em sua orgia dena... 


Prazeres, sócios meus, e meus tiranos! 
Esta alma, que sedenta em si não coube, 
No abismo vos sumiu dos desenganos: 


Deus, oh Deus!... Quando a morte à luz me roube 
Ganhe um momento o que perderam anos, 
Saiba morrer o que viver não soube. 
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ÉPICA 


P, José Agostinho de Macedo-—-Religioso, foi expulso 
da ordem conventual a que pertencia, por casa dos seus 
baixos costumes. Poeta sem inspiração, mas um dos bons 
prosadores do seu tempo. Escreveu o poema épico 
Gama, a que mais tarde chamou Oriente. Teve em vista, 
com a elaboração deste poema, destronar Os Lusíadas, 
de Camões. E autor dos poemas Natureza, Meditação, 
etc, e do poema satírico os Burros. Redigiu, também, os 
panfletos políticos Tripa virada e Besta esfolada, escri- 
tos numa linguagem avinagrada e desabrida. 


Nunca a ternura maternal mais pronta 
Nos outros animais socorre os filhos. 
Co'os incansávéis olhos vigilantes 

A vida lhes escuda; se atrevido, 
Sem pejo os acomete o cão fagueiro, 
Denodado se opõe; nem sobressalto 
Ao latido feroz mostra, animosa. 


(Excerto da Galinha e o Milhano — Meditação) 


António Dinis da Cruz e Silva —Já atrás falámos 
deste escritor. 


OS INDEPENDENTES 


Por este nome são designados os que não perten- 
ciam a nenhuma academia ou arcádia. Entre eles, os 
principais foram: 


António José da Silva — De família judaica, natu- 
ral do Rio de Janeiro, acompanhou os pais, quando estes 
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vieram do Brasil para Portugal, Formou-se em leis na 
Universidade de Coimbra. A mãe veio para Portugal sob 
prisão, por Ordem do Santo Ofício. O filho acabou por 
soirer a mesma sorte. Preso, torturado e, depois de lhe 
darem a liberdade, mais uma vez encarcerado, foi supli- 
ciado num auto de fé. 

É o maior comediógrafo deste período. As suas 
obras primam pela boa análise das personagens e dos 
costumes. Escreveu a Vida de Esopo, o Anfitrião as 
Guerras de Alecrim e Mungerona a Vida de D. Quixote, 
Variedades de Proteu, etc. Era conhecido pelo Judeu. 


Mercúrio aparece no disfarce de Saramago, criado de Anti- 
trião. Ao entrar Saramago, sai Mercúrio na forma de 
Saramago. 


Mercúrio — Este é o criado de Anfitrião ; quero estrovar-lhe 
que não entre; quem vem lá? 

Saramago — Quem lá vai? Mas que lhe importa a ele que eu 
entre pela minha porta? 


Mercúrio — Porque esta porta é minha, e por ela não há-de 
entrar ninguém, se não disser quem é; e, assim, 
ou diga quem é, ou vá-se embora; e, quando não, 
irá aos empurrões. 

Saramago — Está galante empurração perguntar-me o senhor 
o que quero eu na minha casa ! 

Mercúrio — Qual casa! 

Saramago — Esta de alto a baixo, que é minha, pela mercê 
que me faz meu amo, o senhor Anfitrião. 

Mercúrio — Qual Anfitrião? Este que agora veio da guerra?” 

Saramago — Pois eu não sei que haja outro no mundo... 

Mercúrio — Pois ele é o teu amo? 

Saramago — Esse mesmo em carne viva. 


(Excerto do Anfitrião). 
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Nicolau Tolentino — É o maior poeta satírico do 
século XVIII. Natural de Lisboa, frequentou a Universi- 
dade de Coimbra, não chegando a concluir a formatura. 
É autor de sátiras notáveis, entre elas, Bilhar, Passeio, 
Função, Guerra, Amantes, etc. 


Por fugir da cruel melancolia, 

Que a estragada cabeça me atropela 
Largando o pobre leito em que jazia, 
Fui sentar-me num canto da janela; 
Dali, pela miúda gelosia 

Espreitando, qual tímida donzela, 

De tudo quanto vi te darei parte, 

Se a tanto me ajudar engenho e artes 


Mora defronte roto gnriteiro, 
Com jogo de bilhar e carambola, 
Onde ao domingo o lépido caixeiro 
Co'a loja do patrão vai dando à sola ; 
Gira no liso, verde tabuleiro, 
' De indiano marfim lascada bola, 
Erguendo aos ares perigosos saltos: 
Chamam-lhe os mestres da arte truques altos. 


(Excertos de Bilhar). 


P. Francisco Manuel do Nascimento — Mais conhe- 
cido pelo pseudónimo de Filinto Elísio. Perseguido pelo 
Santo Ofício, refugiou-se em Paris, onde morreu. Foi 
escritor de grande merecimento. É autor de odes e epís- 
tolas, fábulas, sonetos, etc., que se encontram reunidos 
em volume, com o título de Obras Completas. Traduziu 
vátias obras, entre as quais: De rebus Emmanuelis ges- 
tis, de D. Jerónimo Osório; os Mártires, de Chateau- 
briand; as Fábulas, de La Fontaine; o Oberon, de Wie- 
land; Punica, de Sílio Itálico, etc. 
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Foi, como Bocage, um dos precursores do Roman- 


tismo. 


Noite melhor que o dia, quem não te ama! 
Quem não vive mais brando em teu regaço, 
Despindo da alma e dos cansados membros 
O dia afadigado ! 
Tu dás vida aos vergéis com teu suave, 
Prolífico lentor; a curva rosa, 
O lírio, a quem pendeu o sol ardente, 
Se erguem e se retoucam. 
As penas e os cuidados que os humanos 
Corações remordiam, como abrolhos, 
As ambições, os perenais processos, 
(Cruéis ecúleos da alma!). 


(Excerto de «Hino à Noite» — Obras Completas). 


Marquesa de Alorna — Muito nova ainda, foi encer- 
tada no convento de Chelas, devido ao ódio do Marquês 
de Pombal aos Távoras, a cuja família pertencia. As suas 
poesias revelam as amarguras por que passou. Possuía 
grande cultura e foi uma distinta poetisa lírica. Escreveu 
Obras poéticas e o poema Recreações botânicas. Usava 
o pseudónimo de Alcipe. 


Escuro céu, cravado de diamantes, 
Onde o leite de Juno em soltas gotas 
Reluz desde essas plagas tam remotas 
Té aos olhos dos térreos habitantes. 


Se o reflexo dos astros cintilantes 
Tam longe, dividindo os ares, brotas, 
Saídos das entranhas minhas rotas, 
Cheguem lá meus suspiros anelantes, 


Tu, que reges o mundo, Autor de tudo, 
Ouve o aspérrimo som desta cadeia, 
Envergonha com ele o fado rudo; 
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Manda cá baixo alguma semideia, 
Não Mercúrio nem Hércules membrudo ; 
Se quiseres soltar-me manda Astreia. 


José Anastácio da Cunha — Natural de Lisboa. 
De grande inteligência, foi nomeado pelo Marquês de 
Pombal professor de geometria da Universidade de Coim- 
bra e sofreu, também. as perseguições do Santo Ofício. 
Escreveu várias composições líricas, com extraordinário 
sentimento, e algumas obras científicas. 


POETAS BRASILEIROS 


 Distinguiram-se, neste século, alguns poetas brasi- 
leiros, tanto no género lírico como no épico. Merecem 
referência : 


Fr. José de Santa Rita Durão — Estudou em Coim- 
bra. Escreveu, em oitava rima, o poema Caramurú. 
Celebra os feitos de Diogo Álvares Correia que naufra- 
gou junto da Baía. 


P. António Pereira de Sousa Caldas — As suas 
composições encontram-se reunidas nas Obras Poéticas. 
Poeta de talento, as suas melhores composições versam 
matéria religiosa. A mais bela poesia profana é a can- 
tata Pigmaleão. 


José Basílio da Gama — Natural de Minas Gerais, 
foi estudante no seminário do Rio de Janeiro. E autor 
do poema, em verso solto, Uraguay. 


Tomás António Gonzaga — Formou-se em Direito 
na Universidade de Coimbra e exerceu a magistratura na 
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Baía. Acusado de conspirador, desterraram-no para 
África, onde morreu doido. Usava o pseudónimo de 
Dirceu e as suas composições líricas, de suave inspira- 
ção, encontram-se reunidas em livro intitulado Marília 
de Dirceu. 


Foi, como Bocage e Filinto Elísio, um pre-romântico. 


Eu vi o meu semblante numa fonte, 
Dos anos ainda não está cortado: 
Os pastores que habitam este monte 
Respeitam o poder do meu cajado. 
Com tal destreza toco a sanfoninha, 
Que inveja até me tem o próprio Alceste; 
Ao som dela concerto a voz celeste, 
Nem canto letra que não seja minha. 
Graças Marília, bela, 
Graças à minha estrela! 


(Excerto de «Marília de Dirceu»). 
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Questionário 


— Quem foram os principais poetas líricos deste período ? 

— Diga o nome das obras de Pedro Correia Garção e tudo o 
que sabe sobre este poeta. 

— Quem foi o poeta conhecido pelo pseudónimo de Alcino 
Micénio? Em que género poético brilhou mais ? 

— Às suas composições ressentiram-se da maneira como viveu ? 
Porquê? Diga o título das suas principais obras. 

— Exponha tudo o que sabe acerca da vida e obra de António 
Dinis da Cruz e Silva. 

— Quantos cantos tem o Hissope? Os versos deste poema 
são soltos, ou rimados? 

-— Conhece o pseudónimo literário de Bocage? A que asso- 
ciação literária pertenceu este poeta? O que sabe sobre 
sua vida e obra? 

— Em que género brilhou mais? Pode comparar o talento 
lírico deste poeta com o de outro grande vate português? 

— Teria sido Bocage um pre-romântico? Porquê? 

— Que nome tem a colecção das composiçõds poéticas de 
Bocage ? 

— Quem foram os outros precursores do romantismo ? 

— Cite o nome dos poetas épicos deste século e diga o que 
sabe a respeito de cada um deles. 

— Qual foi o objectivo do P. José Agostinho de Macedo, ao 
escrever o Oriente? 

— Qual foi o primeiro nome deste poema? Qual o seu mara- 
vilhoso ? 

— Que assunto versa António Dínis da Cruz e Silva no «His- 
sope»? Como classifica este poema? 

— O que entende por independentes ? 

— Cite os nomes dos principais e diga o que sabe sobre cada 
um deles. 

— Quem é o maior comediógrafo deste período? Quai são as 
suas obras ? 

— Quem é o maior poeta satírico da Arcádia? Diga o título 
de algumas das suas obras? 

— Qual o pseudónimo do Padre Francisco Manuel do Nasci- 
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mento? Cite algumas das suas obras e traduções. 

— Sabe quem foi a senhora conhecida nas letras pelo pseudó- 
nimo de Alcipe? Diga o que sabe acerca da vida e da obra 
desta poetisa. 

— Notabillzaram-se, neste período, alguns poetas brasileiros? 
Quais foram ? à 

— De que obras é autor Fr. José de Santa Rita Durão ? 

-—- Qual é a melhor obra profana do P. Sousa Caldas? 

— Quem é conhecido pelo pseudónimo de Dirceu ? 

Exponha o que sabe sobre a vida deste poeta. Qual o título 
do livro que reune as suas composições ? 

— Quem é o autor do poema Uruguay ? 
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Prosa 
HISTÓRIA 


Entre os historiadores deste período, uns pertencen- 
tes à Academia de História e outros à Academia das 
Ciências, destacam-se, além daqueles a quem já nos refe- 
rimos : 


Fr. Manuel dos Santos — Foi o continuador da 
Monarquia Lusitana e escreveu Alcobaça Ilustrada e 
Histórica Sebástica, na qual narra a vida do rei D. 
Sebastião e os principais factos do seu reinado. 


D. António Caetano de Sousa — Autor da Histórica 
Genealógica da Casa Real Portuguesa, a que juntou vários 
documentoss de genealogia. 


Diogo Barbosa Machado — É autor da Biblioteca 
Lusitana e de Memórias para a História de Portugal. 


João Pedro Ribeiro — Foi o primeiro escritor que 
versou a ciências diplomática. Escreveu: Dissertações 
Cronológicas e Observações de Diplomática Portuguesa. 


António Caetano do Amaral — Foi cónego da Sé 
de Évora e legou-nos 5 Memórias de grande interesse 
histórico. 


D. Fr. Francisco de S. Luís - Bispo de Coimbra e 
mais tarde Cardeal Patriarca de Lisboa. As suas memó- 
rias históricas foram publicadas com o nome de Obras 
Completas do Cardeal Saraiva. 
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ELOQUÊNCIA 


Não houve, neste período, grandes oradores. Os 
que mais se distinguiram foram : 


Fr. Alexandre do: Espírito-Santo — O maior do seu 
século. Os seus sermões acham-se reunidos num volume 
com o título de Sermões do P. Mestre F..., copiados de 
manuscritos originais. 


Fr. Patrício dos Santos — Bispo de Lisboa. Os 
seus sermões são dignos de consulta. 


EPISTOLOGRAFIA 


Além de Francisco Xavier de Oliveira, em quem já 
falámos, JE a considerar : 


P. Teddoro de A deida End Cartas Físico- 
"Matemáticas. 


Alexandre de Gusmão — Secretário do rei D. João 
IV, Deixou-nos cartas de valor para o estudo dos costu- 
mes do seu témpo. 


TEATRO 


O teatro nacional continua, neste período, em 
grande decadência e não passa além do teatro ao gosto 
popular, de literatura de cordel. Além de António José 
da Silva, a quem já nos referimos, há a citar: 
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Manuel de Figueiredo — Escreveu algumas comé- 
dias e traduziu: Andrómaca e Ifigénia, de Eurípedes ; 
Cid, de Corneille; Catão, de Addison, etc. 


Nicolau Luís — Era ensaiador do teatro do Bairro 
Alto, em Lisboa. Escreveu várias peças que corriam 
anónimas. É autor de Maridos Peraltas e são conside- 
radas da sua autoria as peças D. Inês de Castro, Amores, 
Etr 
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Questionário 


—A que associações literárias pertencem os historiadores 
deste período? Diga os seus nomes e cite as obras de cada 
um deles. 

— Foi notável a Escola Arcádica, ou francesa, no que se refere 
à oratória? 

— Pode citar o nome de alguns oradores que mais se tives- 
sem distinguido? 

— Cite o nome e as obras de alguns escritores que tivessem 
cultivado a epistolografia. 

— O que sabe sobre o teatro deste período? 

— Diga o nome dos escritores que mais se distinguiram neste 
género. 

— O que entende por literatura de feira ou de cordel? 
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Apreciação geral do movimento 
literário do século XVIII 


A Academia Real da História foi fundada em 1720. 
Para a sua criação contribuiu a nova directriz dada aos 
estudos históricos em diversos países da Europa, sobre- 
tudo na França e na Itália. À actividade desta Academia 
deve-se um considerável impulso para o progresso, entre 
nós, da historiografia moderna. Bastará, como prova 
desta afirmação, nomear algumas das obras que a ela se 
ficaram devendo: História Genealógica da Casa Real, 
a Biblioteca Lusitana, o Vocabulário Português, etc. 

Contra o gongorismo reagiram, como ficou dito, 
alguns espíritos esclarecidos, entre eles o Cavaleiro de 
Oliveira, Luís António Verney e Ribeiro Sanches. Este 
último foi o intelectual português de maior renome no seu 
tempo. Homem de uma vastíssima cultura, que abrangia 
vários sectores do saber humano, legou-nos duas obras de 
grande valor: Cartas sobre a eduçação da mocidade 
e o Método para aprender a estudar a Medicina. 
O Colégio dos Nobres é fundado pelo Marquês de Pombal 
segundo os ensinamentos tirados da primeira destas obras, 
como a reforma da Faculdade de Medicina, em 1772, foi 
provocada pela segunda. 

Luís António Verney, porém, é aquele que mais 
influência exerceu no país. O seu Verdadeiro Método de 
de Estudar foi a fonte onde Pombal, e até D. Maria 1, 
foram buscar as bases para todas as reformas do ensino. 
Os princípios pedagógicos deste livro, verdadeiramente 
revolucionário para a época, deram motivo a uma série 
interminável de discussões, mas influenciaram benêti- 
camente todo o movimento literário e cultral do século XVII. 
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Este século - o século das luzes — foi caracterizado 
pela supremacia da filosofia cartesiana sobre a escolástica. 
A livre discussão e a livre análise suplantam a cega obe- 
diência à autoridade dos mestres. Daí, a tendência para 
a análise crítica, o espírito reformista da maioria dos seus 
intelectuais. O Verdadeiro Metodo de Estudar, as Cartas 
sobre a educação da mocidade as sátiras de Correia 
Garção, o Hlissope, de Cruz e Silva, são a documentação 
desse espírito revolucionário e dessa análise crítica, inde- 
pendente e progressiva. 


Em vários paises da Europa tinha-se generalizado 
a criação de assembleias literárias — as arcádias — com o 
fim de levarem os escritores à singeleza pastoril. Em 
Lisboa, foi fundada a Arcádiá Lusitana, ou Ulissiponense. 
A esta Arcádia pertenceram, entre outros, Cruz e Silva — 
— um dos fundadores — Pedro Correia Garção e Reis 
Quita. A sua acção, ao longo de vinte anos de existência, 
foi notável, ainda que a imitação dos clássicos se tivesse 
tornado numa quase obcecação. 


No lirismo do século XVIII ocupam lugar de relevo, 
como vimos:. Correia Garção, notável pela perfeição 
plástica dos seus versos; Reis Quita, poeta melodioso 
que deixa transparecer nos versos a tristeza da sua vida; 
Cruz e Silva, crítico dos ridículos da época, autor de odes 
anacreônticas e pindáricas. 


Neste século há ainda a considerar os chamados 
poetas brasileiros, a quem já nos referimos. A sua maior 
importância vem do facto de revelarem o aparecimento 
dum nacionalismo brasileiro, ainda em embrião. 

Bocage é o grande vulto literário deste século, o seu 
mais ilustre poeta. De imaginação ardente, cultivou todos 


142 BREVES NOÇÕES DE HISTÓRIA 


os géneros de poesia, mas é no soneto que o seu estro 
ganha maior renome. Um dos maiores sonetistas portu- 
gueses, sem dúvida, mas o que faz de Bocage um extraor- 
dinário e encantador poeta é a circunstância de ter trazido 
para os seus versos — pela primeira vez na poesia portu- 
guesa — a sua própria personalidade, o conteúdo humano, 
as reacções psicológicas que o agitam. Isso fez dele um 
dos precursores do Romantismo. 
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Questionário 


— Quando foi fundada a Academia Real de História? 

— O que contribuiu para a sua criação? 

— Foi benéfica a sua actividade? Porquê? Cite algumas das 
obras que a ela se ficaram devendo. 

— Diga o nome de alguns intelectuais que reagiram contra o 
gongorismo. 

— O que sabe sobre o Cavaleiro de Oliveira? 

— Quais as duas principais obras de Ribeiro Sanches? Teriam 
elas contribuido para a fundação do Colégio dos Nobres e 
para a Reforma da Faculdade de Medicina, em 1772? Porquê? 

— Quem foi o intelectual que maior influência exerceu no país? 

— Como se chama a sua principal obra? Qual a sua importância? 

— O que caracteriza o século XVIII? O que entende por filo- 
sofia cartesiana e por filosofia escolástica ? 

— Qual a tendência da maioria dos intelectuais deste século ? 

— O que eram as arcádias? Que fins tinham em vista? 

— Que outro nome teve a Arcádia Lusitana? 

— Diga o nome de alguns escritores notáveis que tenham per- 
tencido a esta Arcádia, 


— O que caracteriza, essencialmente, a poesia de Correia 
Garção? E a de Reis Quita? 


— Qual a importância principal das obras dos chamados poetas 
brasileiros ? 

— Qual foi o maior poeta deste século? Pode-se considerar 
este poeta um grande sonetista? 

— Por que é considerado Bocage um pre-romântico? 


ÉPOCA CONTEMPORÂNEA 


INTRODUÇÃO 


Na época contemporânea há a considerar duas escolas 
de grande relevo: o Romantismo e o Realismo. Além 
destas, há ainda o Parnasianismo e o Simbolismo. 
A primeira consiste no predomínio da forma sobre a ideia; 
a beleza estética é a preocupação principal do escritor. 
Como exemplo de escritor parnasiano, apresentaremos 
Gonçalves Crespo. 

A segunda consiste na representação simbólica de 
todos os sentimentos do escritor. A esta escola perten- 
ceram os poetas António Nobre e Eugénio de Castro. 
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Escola romântica 
(1825-1870) 


Durante a Época Clássica, os escritores copiavam a 

literatura grega e latina. Cuidava-se mais da forma do 
que da ideia. Burilavam-se frases, alindava-se a poesia 
e a prosa, mas pouco se atendia ao fundo ideológico. 
Se as obras primavam pela beleza da forma, pecavam 
pela falta de inspiração. 
: A Revolução Francesa, a agitação política e social 
dos princípios do século XIX, criaram novas mentalidades, 
novos sentimentos, novos interesses. .O liberalismo 
triunfante provocou um forte estímulo no campo literário, 
e o Romantismo apareceu como reacção contra o raciona- 
lismo da literatura clássica. 

Novos temas e nova linguagem, sem obediência a 
regras, ou a escolas, com liberdade absoluta de pensa- 
mento e de exteriorização, todos os sentimentos, emo- 
ções e ideias expostas segundo a inspiração e o tempera- 
mento do autor, eis a essência desse movimento literário. 

O amor pátrio foi o agente directo do aparecimento 

- do Romantismo na Alemanha, com Schlegel, Gokthe e 
Schiller. Na Inglaterra, Byron, Walter Scott, Shelley 
tomam como assunto das suas obras os sentimentos pes- 
soais e a história medieval. Na França, foram funda- 
dores do Romantismo Madame Staél, Chateaubriand, 
Lamártine e Victor Hugo; na Itália, Hugo Foscôlo, Sílvio 
Pélico e Manzoni; na Espanha, o Duque de Rivas e Mar- 
tinez de la Rosa; em Portugal, Almeida Garrett, Alexan- 
dre Herculano e António Feliciano de Castilho. 

Como características fundamentais do Romantismo, 
poderemos citar: o gosto da melancolia, o sonho, a ima- 
ginação, a desvaneio, o sentimentalismo, a descrição da 
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paisagem, ligada ao estado emocional do escritor, a ver- 
dade psicológica; como assuntos: a história da Idade- 
-Média, os seus costumes, os seus personagens, os trova- 
dores, os romances (daí, romântico), as tradições e o 
folclore pátrio. 

O romantismo foi levado, depois, até ao exagero, 
dando origem à corrente que ficou conhecida por ultra- 
“romantismo. 
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Questionário 


-- Qual a preocupação dos escritores, durante a Época Clássica? 

— Quais os acontecimentos que provocaram o aparecimento 
de novas mentalidades, nos princípios do século XIX? 

— O que foi, de início, o Romantismo? 

— Sabe dizer os princípios estabelecidos pela nova corrente 
literária ? 

— Quem foram os primeiros escritores românticos na Ale- 
manha? 

—E na Inglaterra? Quais os assuntos que os escritores 
românticos ingleses tratavam nas suas obras? 

= Cite os nomes dos primeiros escritores do Romantismo na 
França, na Itália e na Espanha. 

— Quem foram os introdutores do Romantismo em Portugal? 

— Mencione alguns das características fundamentais de todos 
os escritores românticos. 

— Quais os assuntos que os românticos, de preferência, trata- 
vam nas suas obras? 

— O que entende por Ultra-romantismo ? 

— Que escolas pode distinguir na Época Contemporânea ? 

— O que é o Simbolismo? E o Parnasianismo ? 
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Introdutores do Romantismo 


Almeida Garrett (João Baptista da Silva Leitão de) 
— Nasceu no Porto em 1799 e começou a sua vida de 
estudante nos Açores, sob a direcção do Bispo de Angra, 
seu tio. 

Formou-se em direito na Universidade de Coimbra. 
Escreveu as primeiras obras ao gosto clássico. 
São elas: o Retrato de Vénus e as tragédias Mérope e 
Catão. Depois da revolta conhecida por Vilafrancada, 
emigrou para Inglaterra, devido às suas ideias liberais, 
e dali para o Havre. Regressou a Portugal quando do 
advento da Carta Constitucional e novamente emigrou, 
quando D. Miguel se proclamou rei absoluto. Voltou 
com a vitória de D. Pedro, ocupando então cargos de des- 
taque — par: do reino, deputado, ministro — e recebeu o 
título de Visconde de Almeida Garrett. Morreu em 1854. 

Foi o grande restaurador do teatro nacional. Com as 
suas estadias no estrangeiro tomou contacto com o roman- 
tismo. Escreveu D. Branca e Camões, poemas líricos 
em verso solto, que foram as primeiras obras românticas 
da nossa literatura. Escreveu depois os dramas: Auto 
de Gil Vicente, o Alfageme de Santarém, D. Filipa de 
Vilhena e Fr. Luís de Sousa, obra prima do teatro 
nacional. É autor do romance histórico O Arco de 
Sant'Ana e das Viagens na minha terra. 

Já quase no fim da vida escreveu Folhas Caídas, 
poesias do mais alto lirismo. As suas poesias líricas 
encontram-se reunidas em três volumes: Lírica de João 
Minimo, Flores sem fruto e Folhas caídas. 


Saudade, gosto amargo de infelizes, 
Delicioso pungir de acerbo espinho, 
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Que me estás repassando o íntimo peito 
Com dor que os seios d'alma dilacera. 

— Mas dor que tem prazeres! Saudades! 
Misterioso númen, que aviventas 
Corações que estalaram e gotejam 

Não já sange da vida, mas delgado 

Soro de estanques lágtimas ! 


(Excerto de «Camões»), 


* * 


Eu tinha umas asas brancas, 

Asas que um anjo me deu, 

Que, em me eu cansando da terra, 
Batia-as, voava ao céu. < 


Eram brancas, brancas, brancas 
Como as do anjo que mas deu; 
Eu, inocente como elas, 
Por isso voava ao céu. 


(Excerto de «As minhas asas» — Flores sem fruto). 


Mal a velha acabou de pronunciar este nome, sur- 
diu, detrás de umas oliveiras que ficavam na volta da 
estrada, da banda de Santarém, a figura seca, alta e um 
tanto curvada de um religioso franciscano, que, abor- 
doado em seu pau tosco, arrastando as suas sandálias 
amarelas e tremendo-lhe na cabeça o seu chapéu alva- 
dio, vinha em direcção para elas. 

Era frei Dinis, com efeito, o austero guardião de 
S. Francisco de Santarém. 


(Excerto de Viagens na Minha Terra). 
Alexandre Herculano — Nasceu em Lisboa, em 1810. 


Teve de emigrar pelas mesmas razões de Almeide qui 
e regressou com as tropas de D. Pedro. 
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De nascimento modesto, a família não lhe proporcio- 
nou muitos estudos. A sua vasta cultura deveu-a sim- 
plesmente a esforço pessoal. Nos primeiros tempos, 
guiou-o na sua educação a Marquesa de Alorna. Possui- 
dor de um carácter dos mais nobres, abandonou a política 
e refugiou-se na sua quinta de Vale de Lobos, onde 
faleceu em 1877. 

Foi o introdutor do romance histórico em Portugal; 
a primeira tentativa deste género encontra-se nas Lendas 
e Narrativas, obra formada por pequenas novelas his- 
tóricas. 

A sua obra, mais do que recreativa, é sobretudo 
cultural. Alexandre Herculano foi, principalmente, um 
historiador honesto e de elevado mérito. 

Escreveu a História de Portugal até D. Afonso HI 
e a História da origem e estabelecimento da Inquisição 
em Portugal. Coligiu vários documentos de grande 
importância, a que deu o nome de Portugalioee Monumenta 
Historica. É autor dos romances históricos: Eurico, o 
Presbítero, O Monge de Cister e O Bobo. Estão publi- 
cados alguns volumes com o título genérico de Opúsculos, 
onde se encontram reunidos vários artigos publicados na 
revista Panorama. 

Como poeta, deixou-nos a Harpa do Crente, repleta 
de poesias religiosas e filosóficas. 5 


Sibila o vento. Os torreões de nuvens 
Pesam nos densos ares; 

Ruge ao largo a procela, e encurva as ondas 
Pela extensão dos mares; 

A imensa vaga ao longe vem correndo , 
Em seu terror envolta; 

E, dentre as sombras, rápidas centelhas 
A tempestade solta, 
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“ 
Do Sol no ocaso um raio derradeiro, 
Que, apenas fulge, morre, 
Escapa à nuvem, que, apressada e espessa,. 
Para apagá-lo corre. 


(Excerto da Harpa do Crente). 
“** 


Poucos momentos eram passados quando o postigo 
do castro se abriu de novo e vomitou de si, através do 
passadiço que assoberbava a barbacã, um touro furioso. 

Num relance o touro achou-se no meio da extensa liça, 
parou, e olhou em roda, bufando e escarvando a terra, 
que lançava para o dorso. 

Depois de hesitar algum tempo na escolha das víti- 
mas, galgou para os cavalariços, os quais sustinham a 
custo os matins, que haviam saudado a fera com um tre- 
mendo ladro. 

Quando o possante animal chegou a meia distância 
do espaço que o separava dos seus naturais inimigos, as 
trelas tinham caído ao chão e os irritados molossos pre- 
cipitavam-se a encontrá-lo. 


(Excerto do Bobo), 


António Feliciano de Castilho — Nasceu em Lisboa, 
em 1800. Devido ao sarampo, cegou na idade de seis 
anos mas, apesar disso, frequentou a Universidade de 
Coimbra, onde se formou. Morreu em 1875. 

Escreveu as suas primeiras obras no género clássico: 
Cartas de Eco a Narciso e Primavera. O seu primeiro 
livro romântico foi Amor e Melancolia, escrevendo depois 
a Noite do Castelo e Citmes do Bardo; é ainda autor 
do Tratado de Metrificação, Estudo Histórico-Poético de 
Camões e do livro de leitura conhecido pelo Metodo de 
Castilho. 
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Traduziu numa linguagem puramente clássica: As 
Metamorfoses e os Amores, de Ovídio, as Líricas, de 
Anacreonte, as Geórgicas, de Vergílio, Sonho de uma 
noite de S. João, de Shaskespeare e as comédias de 
Moliére — Tarujo, Avarento, Médico à força e Misan- 
tropo, etc. Traduziu, também, o Fausto, de Goethe. 


Morrer aqui, além, agora ou logo... 

Que importa?! É sempre um sonho esta existência. 
Um sonho horrível que se esvai na morte. 

Tu que dos anos teus colheste à farta 

Flor e fruto, hoje o resto dos teus anos, 

Espinhos só, com tanto amor afagas ? 

No mundo envelhecer, e amar o mundo! 

Delírios vãos! delírios vãos dos homens! 


(Excerto de Os Citmes do Bardo). 


CERCO DE LISBOA 


As vitórias últimas de D. Afonso, a notória grandeza 
dos seus projectos, a recente queda e trágica noite de 
Santarém, trazem as cidades mouras em sobressalto, 

Lisboa, por mais forte e principal, não ignora que, 
primeiro que nenhuma outra, deve ela tremer, Sabe 
como el-rei tem apelidado suas terras; como, contra 
seu génio e costume, já transcorreu dias e meses em 
aprestos para uma expedição estrondosa. Está portanto 
apercebida para o receber. 

Com a fronte levantada, ela espraiava por suas 
águas e terras a vista até ao horizonte, à espreita donde 
“assomará o inimigo; e a paz mais profunda e amorosa 
lhe ria nas papoilas cor de fogo, e malmequeres amare- 
los, com que Maio largamente enfeitava a boleada super- 
fície dos seus campos; nenhuma proa suspeita cometia 
a serenidão do Tejo. É 


(Excerto dos Quadros Histórico de Portugal). 


DA LITERATURA PORTUGUESA 157 


POESIA 


João de Lemos — Nasceu em 1819 e estudou na 
Universidade de Coimbra. Nessa cidade dirigiu o jornal 
() Trovador. Tem um volume de poesias líricas intitu- 
lado Cancioneiro; escreveu o poema o Tio Damião e o 
Monge Pintor, poema em quatro cantos, além de outras 
obras. 

Pastorinha, tu que fazes, 

Lá tão longe do lugar, 

Todo um dia enquanto trazes 
No monte o gado a pastar? 


Que fazes tu, pastorinha, 
Que fazes assim sozinha ? 


Fecha-te o mundo esta selva 
Nem dele os sons aqui vêm; 
E tu sentada na relva, 
Tantas horas sem ninguém ! 
Que fazes tu pastorinha, 
Que fazes assim sozinha ? 


(Do Cancioneiro). 


Soares de Passos — Dirigiu em Coimbra o Novo 
Trovador. A sua obra é das que melhor caracterizam o 
ultra-romantismo. É autor da balada Noivado do Sepul- 
cro, composição dum lirismo doentio. As suas poesias 
encontram-se reunidas num volume intitulado Obras 
Completas. 
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O OUTONO 


Eis já do lívido outono 

Pesa o manto nas florestas ; 
Cessaram as brandas festas 
Da natureza louçã. 

Tudo aguarda o frio inverno ; 
Já não há cantos suaves, 

Do montanhês e das aves, 
Saudando a luz da manhã. 


Tudo é triste! E o seio triste 
Comprime-se a este aspecto; 
Não sei que pesar secreto 
Nos enluta o coração ; 

O que nos lembra o passado 
Cheio de viço e frescura 

E presente sem verdura 
Como a folhagem do chão. 


Mendes Leal — Nasceu em 1818, em Lisboa. Muito 
culto, desempenhou vários lugares de destaque. Cultivou 
todos os géneros literários, sendo notável na poesia lírica 
e no teatro. A sua obra poética intitula-se Cânticos. 


Tomás Ribeiro — Foi também um poeta ultra-român- 
tico. É autor dos poemas líricos: D. Jaime, a sua melhor 
obra, cuja acção decorre no tempo do domínio de Castela 
e 4 Delfina do mal. Escreveu ainda O Mensageiro de 
Fez, Sons que passam e algumas poesias soltas, entre 
elas a judia, 


Às flores d'alma que se alteiam belas, 
Puras singelas, orvalhadas, vivas, 

Têm mais aromas, e são mais forinosas 
Que as pobres rosas num jardim cativas. 
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Sol benfazejo lhes aquece a rama, 

Lúcida chama, sem o ardor que matas 
Banham-lhe as hastes, retratando as frontes, 
Límpidas fontes em ramais de prata. 


(Excerto do D. Jaime). 


Bulhão Pato — Nasceu em Bilbau, filho de pais por- 
tugueses. Foi o último poeta romântico. Faleceu em 1912. 
Escreveu Paquita, a sua melhor obra, Canções da tarde, 
Flores agrestes, Sátiras e algumas canções e idílios. 


Na poesia satírica distinguiu-se Faustino Xavier de 
Novais, o melhor poeta satírico da nossa literatura. 
E autor dum volume intitulado Poesias. 
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Questionário 


= Feça, a traços largos, a biografia de Almeida Garrett. 

— Quem foi o restaurador do teatro nacional? Cite as suas 
obras de teatro. 

— Que obras conhece de Garrett? Diga o que achar oportuno 
sobre cada uma delas, 

— Quem foi o maior historiador deste período? E o criador do 
romance histórico, entre nós? Diga tudo o que souber sobre 
este escritor. 

= Que obras conhece de Alexandre Herculano ? 

—- Diga o nome de algumas obras e traduções de António 
Feliciano de Castilho, 

— O que sabe sobre a vida deste escritor? 

— Quem foram os escritores portugueses que traduziram 
Ovídio? 

— Diga o nome e as obras de alguns poetas ultra-românticos. 

— Qual é a melhor obra de Tomás Ribeiro? 

— Sabe quem foi o maior poeta satírico da nossa literatura? 

— Quem é o autor da Paquinta P 

— E dos Cânticos? 

— Sabe o que foi O Trovador? E o Nobo Trovador ? 


q 
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Prosa 


"TEATRO 


Além de Garrett, a cuja obras já fizemos referência, 
distinguiram-se no teatro : 


Mendes Leal — Já atrás falámos destes escritor. 
Escreveu numerosos dramas, entre eles: O Homem da 
Máscara Negra, Os Dois Renegados, A Pobre das 
Ruínas, O Pagem de Aljubarrota, etc. As suas peças, 
bem escritas, pecam por excesso de senpicaisaa e 
abundância de palavras. 


Camilo Castelo Branco — Foi um dramaturgo de 
valor. É autor dos dramas: Agostinho de Ceuta, Abençoa- 
das Lágrimas, etc. E das comédias O Morgado de Fafe, 
O Morgado de Fafe Amoroso, etc. 


Pinheiro Chagas — Foi também um escritor a quem 
o teatro muito deve. Entre as suas peças citaremos : 
A judia, A Dama do Povo e A Morgadinha de Val-Flor, 
traduzida em várias línguas. 


Gomes de Amorim — Escreveu vários dramas, sendo, 
na época, muito apreciados. São dele: Ódio de Raça; 
Ghizi, etc. Foi, além de dramaturgo, um poeta de valor, 
deixando-nos as suas poesias nos Cantos Matutinos. 
É ainda autor duma biografia de Almeida Garrett. 


ORATÓRIA 


José Estevão Coelho de Magalhães — Foi o maior 
orador parlamentar do século XIX. A sua nec éviva, 
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cheia de figuras sugestivas. Os principais discursos por 
ele proteridos são sobre a questão Charles et George, as 
Irmãs de Caridade, etc. 


Será possível que no século em que vivemos, hoje, 
que os princípios fnndamentais da sociedade, ofendidos 
mas mais remotas regiões do globo, encontram calorosa 
e enérgica vindicta nos povos medianamente ilustrados e 
policiados; hoje, que o mundo civilizado se pode dizer 
que tem uma só vida, um só princípio, uma só cons- 
ciência, uma só voz; será possível, digo, que nesta 
quadra social nos viessem ameaçar e coagir-nos as armas 

« de uma nação que nunca cometeu fraquezas, que nunca 
se atreveu contra nações indefesas, que se não devera 
pavonear de glórias ridículas! ? 


(Excerto do discurso sobre a questão 
Charles et George) 


Na oratória sagrada distinguiu-se o 


Padre Silveira Malhão — A sua eloquência é sóbria 
e de sabor clássico. Foi o maior orador sacro da primeira 
metade do século XIX. 


HISTÓRIA 


Temos, neste período, historiadores de rara enver- 
gadura. Além de Alexandre Herculano, há a considerar: 


Latino Coelho — Célebre pela sua linguagem opu- 
lenta, elegante e vernácula. É autor da História Militar 
e Política de Portugal desde os fins do sécula XVIII até 
i814, e das biografias: . Vasco da Gama, Camões e 
Marquês de Pombal. 
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Quando vierem os dias da nossa provação, quando 
já não houver armadas a passearem triunfantes, desde o 
Tejo até aos confins do Oriente, a bandeira nacional, 
quando o filho de Carlos V pisar a terra ainda fresca 
onde estremecem profanados pelo pé do invassor os 
ossos de Camões; quando 'a Pátria, após sessenta anos 
de opróbio e desespero, tomar, da esquecida panóplia de 
Aljubarrota, as armas vingadoras para expulsar do seu 
torrão o estrangeiro; quando, mais tarde, o Átila mo- 
denro, com a espada de lena e Austerlitz, ainda flamante 
de vitórias, apagar esta linha sagrada que se chama fron- 
teira e que é por si uma divindade e uma religião; quando 
estranhos arrogantes nos perguntarem quais são os nos- 
sos títulos no congresso das nações — ireis buscar em 
triunfo o vosso poeta. 


(Excerto do Camões). 


Rebelo da Silva -—- Profundo analista, juntou nas 
suas obras vastos e importantes documentos. Num estilo 
elegante escreveu: A História de Portugal nos sécu- 
los XVII-XVIII, Elogios de Reis, D. João Ile a nela 
Fastos da Igreja, etc. 


ROMANCE HISTÓRICO 


Introduzido em Portugal, como dissemos, por Ale- 
xandre Herculano, outros escritores se dedicaram a este 
género de romance. Entre eles citaremos : 


Camilo Castelo Branco —É autor dos seguintes 
romances históricos: Luta de Gigantes, o Regicida, 
A Filha do Regicida e o Judeu. Em todos eles a fanta- 
sia anda de mãos dadas com a verdade histórica. 


Rebelo da Silva — Escreveu, neste género, várias 
obras; as principais são: Ódio velho não cansa, Moci- . 
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dade de D. João V, Contos e Lendas. Não se preocu- 
pou, em demasia, com a verdade histórica. 


D. José vira o Marquês levantar-se e percebera a sua 
resolução. Amava no estribeiro-mor as virtudes e a leal- 
dade nunca desmentidas, Sabia que da sua boca não 
ouvira senão a verdade, e a ideia de o perder assim era-lhe 
insuportável. Apenas lhe constou que ele não acedia à sua 
vontade, fez-se branco, cerrou os dentes convulso, e debru- 
çade para fora da tribuna, aguardou em ansioso silêncic o 
desfecho da catástrofe. 


(Excerto de Contos e Lendas). 


Arnaldo Gama — Um dos escritores mais aprecia- 
dos, dedicou a sua actividade, quase exclusivamente, a 
este género literário. Entre outras obras escreveu: Um 
motim há cem anos; Última dona de S. Nicolau, O 
Génio do Mai, o Sargento-mor de Vilar, o Balio de 
Leça, etc. 


O leitor não se recusa de certo a acreditar que nos fins 
do século XV, e ainda muito tempo depois, nas ruas do 
Porto, não havia, de noite, nem sequer arremedo do movi- 
mento de sente que hoje se vê. E o que acontecia no 
Porto dava-se igualmente em todas as outras cidades e 
vilas do Reino. Os nossos antepassados acreditavam que 
as noites tinham sido inventadas para dormir, e as leis 
empenhavam-se em vigorizar esta crença. Assim, à última 
badalada das Avé-Marias, ou sino de oração, como então 
se dizia, todos os mouros e judeus já deviam de estar reco- 
lhidos dentro dos seus respectivos bairros (judiarias e 
mourarias) sob pena de multa, excepto nos casos permitidos 
pelas leis. 


(Excerto de Última Dona de 8. Nicotau). 
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Coelho Lousada — Morreu muito cedo. É autor 
dum romance histórico de valor — À rua escura. 


Silva Gaio — Foi também um dos mais apreciados 
romancistas históricos. E autor de Mário, um dos pri- 
meiros romances no género. 


Os realistas tinham resolvido tomar a serra, que era 
como um testemunho vivo da inutilidade dos seus esforços 
contra os sitiados. No dia 13 de Outubro começou um 
bombardeamento com baterias de peças, morteiros e obu- 
zes. Era tão vivo o fogo que parecia ininterrompido. Os 
sitiados não podiam aparecer sem perigo nos parapeitos, e 
pela tarde deste dia tinham os sitiantes aberto uma brecha 
num muro do centro da linha de defesa, 


(Excerto de Mário). 
ROMANCE DE COSTUMES 


Camilo Castelo Branco — Natural de Lisboa, nas- 
ceu em 1825, ficando órião desde muito novo. Viveu em 
Trás-os-Montes e estudou no Porto, onde frequentou os 
preparatórios de medicina, não chegando a concluir o 
curso. 

O rapto duma senhora casada, com quem veio a 
contrair matrimónio, depois de viúva, valeu-lhe a prisão 
na cadeia da Relação do Porto. Depois de sair de lá, 
recolheu-se a S. Miguel de Seide, onde viveu cercado 
de enfermidades e desgostos. ' Cegou, já depois dos: 
60 anos, e acabou por se suicidar, em 1890. 

Incansável produtor, escreveu em todos os géneros 
sendo, porém, romancista por excelência. A sua prosa é 
modelar, das melhores e das mais castiças da nossa 
literatura. 


DA LITERATURA PORTUGUESA 167 


É autor de numerosíssimos romances, entre os 
quais: Amor de Perdição, Amor de Salvação, O Bem 
eo Mal, O Retrato de Ricardina, A Caveira da Mártir, 
etc. Escreveu também alguns romances realistas: Eusé- 
bio Macário, A Corja, Brasileira de Prazins, etc. 
Escreveu aínda contos, críticas, polémicas, poesias e 
história. 

Viu agitar-se um lenço e ele respondeu com o seu 
àquele aceno, Desceu a nau ao mar e passou fronteira ao 
convento, Distintamente Simão viu uns braços suspensos 
das reixas de ferro; mas não era de Teresa aquele rosto, 


seria antes um cadáver que subisse do claustro ao mirante, 
com os ossos da cara inçados ainda das herpes da sepultura. 


(Excerto de Amor de Perdição). 


A MORTE DO LOBO 


Uma noite de Novembro caía neve, e os aspectos do 
céu profundamente frio tinham umas estrelas trémulas, 
Iucilantes, e um luar álgido que dava às concavidades neva- 
das a claridade nítida duns lagos de prata fundida, 
O padre vestia polainas de saragoça assertoadas, tamancos 
ferrados e suspensos nas fortes presilhas das polainas, 
jaqueta de peles e uma carapuça alentejana escarlate, que 
lhe abafava as orelhas. 


(Excerto de Eusébio Macário). 


Júlio Dinis— O seu verdadeiro nome era Joaquim 
Guilherme Gomes Coelho. Natural do Porto e professor 
da escola médica desta cidade, morreu muito novo. Os 
romances deste escritor, geralmente passados no campo, 
são escritos numa linguagem simples, as personagens 
bem vincadas, as descrições admiráveis. As suas obras, 
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traduzidas em várias línguas, são as seguintes: A Mor- 
gadinha dos Canaviais, As Pupilas do Senhor Reitor, 
Os Fidalgos da Casa Mourisca, Uma Família Inglesa 
e Serões da Província. 

Foi o criador do romance naturalista em Portugal. 


Pedro' era caçador e dos apaixonados. Dizendo eu 
isto, já o leitor, se não é um homem fadado por Deus para 
felicidades excepcionais cá na terra, deve imaginar em qual 
assunto falaria ao irmão o primogénito de José das Dornas, 

De facto, quem haverá aí, que, por mais de uma vez, 
não tenha visto irem-se lhe duas horas seguidas, pelo 
menos, duas horas de tempo precioso, a escutar uma dessas 
intermináveis descrições de episódios de caça, de astúcias 
de galgos e perdigueiros, de singularidades de tiros; de 
manhas de lebres, galinholas, garças e perdizes, com que 
Nemrods desapiedados fazem cair sobre seus irmãos em 
Adão todo o peso da sua paixão venatória? 

Ao princípio acolheu Daniel de bom grado a nova 
diversão que lhe oferecia o assunto, ao qual não era de todo 
adverso também. As duas primeiras aventuras de caça 
escutou-as com atenção não afectada. 


(Excerto de Pupilas do Senhor Reitor). 


Alberto Pimentel — Escreveu alguns romances de 
valor, entre eles: O Arco de Vandoma, lIdílios à beira-' 
-mar, O anel misterioso, O testamento de sangue, etc. 
Escreveu sobre Camilo: O romance do romancista, 
Os amores de Camilo. Ê 
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Questionário 


— Diga o que sabe sobre o teatro deste período e o nome de 
alguns dramaturgos e das suas obras. 

— Quem é o autor das Abençoadas Lágrimas? E do Ódio de 
Raça? 

— Quem se distinguiu na oratória sagrada? E na parlamentar? 

= Pode considerar-se este período notável, quanto a obras his- 
tóricas? Porquê? 

= Diga o nome dos principais historiadores, 

— Quem é o autor da História Militar e Política de Portugal? 
Que período abrange essa obra ? 

=: Cite as principais obras históricas de Rebelo da Silva. 

— Conhece alguns escritores que se tivessem dedicado ao romance 
histórico? Quais foram? 

= Diga o lítulo de alguns romances históricos de Rebelo da Silva 
e de Arnaldo Gama. ; 

— Quem é autor do romance 4 rua escura? E do Mário ? 

= Diga tudo o que sabe sobre Camilo Castelo Branco. Foi só 
romancista, este escritor? Em que género se distinguiu mais? 

— Já leu alguma obra deste escritor? Partindo dessa leitura, diga 
9 que se lhe oferecer sobre o estilo de Camilo, 

= Que obras conhece de Júlio Dinis? Sabe o verdadeiro nome 
deste escritor ? É 

=—Já leu, com certeza, algum dos seus romances. Diga a opinião 
que formou do romancista por essa leitura. 

= Conhece mais algum romancista de costumes desta escola? 
Diga o título de aglumas das suas obras, 

— Quem é o autor de O romance do romancista ? Qual o 
assunto desse livro? * 
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Escola realista 


(DESDE 1870) 


O grande progresso das ciências, como da biologia, 
da física e da química, e a revolução industrial da electri- 
cidade modificaram as condições de vida e criaram novas 
ideias e novos gostos. Em oposição ao Romantismo — 
escola sentimental e subjectiva— aparece o Realismo — 
escola científica e objectiva. é 

O Realismo, em literatura, pode definir-se como a 
escola em que o escritor tem o culto da verdade e da exac- 
tidão, exprimindo os seus sentimentos com sinceridade e 
descrevendo os factos com verdade e objectivamente ; mais » 
resumidamente, a escola em que o escritor traduz fiel- 
mente nas suas obras a vida real. ) 

O realismo invade não só o romance e poesia, como 
a histótia, a crítica e todas as outras manilestações artis- 
ticas. É na França que aparecem os primeiros escritores 
realistas: Flaubert e Zola, no romance; Baudelaire e 
Vitor Hugo, na poesia; Renan e Taine, na história; Prou- 
dhom, na política, As novas ideias depressa vêm de 
França até nós — como, no decurso da nossa história, já 
tinha sucedido por outras vezes, agora facilitada a sua 
expansão pelo progresso da técnica e pelo contacto mais 
íntimo que o caminho de ferro trouxe aos dois povos. 

O início do Realismo, entre nós, é marcado pelo apa- 
recimento das Tempestades Sonoras, de Teófilo Braga, 
e Odes Modernas, de Antero de Quental. 

Em 1865, Pinheiro chagas publicou o Poema da 
Mocidade. Serviu de prefácio uma carta dirigida ao edi- 
tor por António Feliciano de Castilho, carta em que fazia 
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Os maiores elogios ao poeta e à obra, ao mesmo tempo 
que se referia depreciativamente aos poetas de Coimbra. 
Isto originou a chamada Questão Coimbrã. Respondeu 
a esse prefácio Antero de Quental com um violento opús- 
culo — Bom senso e bom gosto, seguido de um outro — 
A dignidade das letras e as literaturas oficiais. Teófilo 
Braga solidarizou-se com Antero e escreveu, sobre o 
assunto, Teocracias literárias. A questão generalizou- 
-se, tendo acompanhado e defendido Castilho, entre 
outros, Camilo Castelo Branco, Pinheiro Chagas, Rama- 
lho Ortigão — que escreveu Literatura de hoje — Tomás 
Ribeiro e Júlio de Castilho. 

Em 1871 são organizadas em Lisboa as Conferên- 
cias do Casino, que se propunham europeizar a cultura 
portuguesa. Faziam parte do grupo organizador, além de 
outros, Antero de Quental, Adolfo Coelho, Augusto Sero- 
menho, Eça de Queirós — o maior de todos os realistas 
portugueses — Guilherme de Azevedo, Batalha Reis, Oli- 
veira Martins, Manuel de Arriaga e Teófilo Braga. Foi 
Antero de Quental quem iniciou as conferências, com o 
trabalho Causas da decadência dos povos peninsulares 
nos iltimos três séculos, a que se seguiram algumas 
outras. Não chegou afinal, contudo, a série projectada 
de conierências, por o Governo ter proibido a sua conti- 
nuação. : 
O Realismo, porém, tinha entrado definitivamente 
na literatura nacional. 
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Questionário 


— O que originou e escola literária conhecida por Realismo? 

— Em que difere o Romantismo do Realismo ? 

— Diga o que entende por Realismo, 

— Onde apareceram os primeiros escritores realistas? Quem 
foram? 

— Quais as causas que determinam a expansão da nova escola 
entre nós? 

— Que obras marcaram, em Portugal, o início do Realismo? 

—O que originou a chamada Questão Coimbrã ? 

— Diga tudo o que sabe sobre esta questão. 

— Quem fazia parte do grupo que organizou as Conferências 
do Casino ? 

— Que se propunham alcançar com essas conferências? 

— Quem foi o maior realista português? 

— Qual a primeira conferência realizada? 
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POESIA 


Entre os poetas deste período destacam-se: 


João de Deus — Natural do Algarve, foi estudante 
em Coimbra, onde se formou. É o poeta lírico de maior 
vulto do seu tempo, senhor de uma linguagem simples, 
harmoniosa e casta. O tema principal das obras deste 
poeta é o amor. As suas poesias estão reunidas no volume 


Campo de Flores. É também autor de um Método de 
Leitura. 


ADORAÇÃO 


Vi o teu rosto lindo, 

Esse rosto sem par; 
Contemplei-o de longe mudo e quedo, 
Como quem volta de áspero degredo, 

E vê ao ar subindo 

O fumo do seu lar! 


Vi esse olhar tocante, 
Dum fluido sem igual; 
Suave como lâmpada sagrada, 
Benvindo como a luz da madrugada, 
Que rompe ao navegante 
Depois do temporal! 


Vi esse corpo de ave, 

Que parece que vai 
Levado como o sol ou como a Lua, 
Sem encontrar beleza igual à sua; 

Magestoso e suave, 

Que surpreende e atrai! 


(Excerto de uma poesia do Campo de Flores). 


Antero de Quental — Natural de Ponta Delgada, 
licenciou-se em Coimbra. Suicidou-se em 1891. Foi 
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grande pensador e prosador, possuindo elevada cultura, 
O soneto atingiu com ele a máxima perfeição, pela 
riqueza da métrica e incomparável beleza das ideias. 
Deixou-nos Odes modernas, Sonetos, Raios de 
Extinta Luz e Primaveras Românticas. Escreveu em 
prosa: Tendências gerasi da filosofia na segunda me- 
tade do século XIX, 


Para além do Universo luminoso 
Cheio de formas, de rumor, de lida, 
De forças, de desejos e de vida, 
Abre se como um vácuo tenebroso. 


A onda desse mar tumultoso 
Vem ali expirar esmaecida... 
Numa mobilidade indefinida 
Termina ali o ser, inerte, ocioso... 


E quando o pensamento, assim absorto, 
Emerge a custo desse mundo morto 
E torna a olhar as coisas naturais, 


À bela luz da vida, ampla, infinita, 
Só vê com tédio, em tudo quanto fita, 
A ilusão e o vazio universais. 


(Excerto de Sonetos) 


Teófilo Braga — Presidente do Governo Provisório 

da República, era natural de Ponta Delgada e formou-se 
“em Coimbra. Foi, essencialmentas, um grande pensador. 
É autor, entre muitas outras, das seguintes obras: Visão 
dos Tempos e Tempestades Sonoras, em verso; Hlis- 
tória da Literatura Portuguesa, Contos Fantásticos, etc. 
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Gonçalves Crespo — Natural do Brasil, veio para 
Portugal onde se formou em Direito, na Universidade de 
Coimbra. Morreu novo, com 37 anos, em Lisboa, 

É um parnasiano. Os seus versos têm um estilo 
puríssimo e primam pela beleza da forma. É autor das 
Miniaturas e Nocturnos. : 


A NOIVA 


A noiva passa rindo 

De rosas coroada, 

Como um botão surgindo 
À luz da madrugada, 


Na fronte imaculada 

O véu lhe desce lindo, 

E a brisa enamorada 

Lhe furta um beijo infindo... 


Ante o altar se inclina 
A noiva, e, purpurina, 
Murmura a medo: «Sim», 


Agora é noite; a Lua 
No céu azul flutua, 
E o noivo diz: «Enfim»! 


(Excerto de Miniaturas). 


Antonio Nobre — Natural do Porto, foi estudante em 
Coimbra, não chegando a concluir o curso. Morreu tinha 
33 anos. A doença que o matou, e que desde muito cedo 
o mattirizava, fez com que os seus versos fossem duma 
melancolia doentia. É autor do Só, livro que o tornou 
célebre, e Despedidas e Primeiros Versos livros póstumos.. 
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Tombou da haste a flor da minha infância alada, 
Murchou na jarra de oiro o pudico jasmim : 
Voou aos altos céus a pomba enamorada 

Que dantes estendia as asas sobre mim, 


Julguei que fosse eterna a luz dessa alvorada. 
E que era sempre dia, e nunca tinha fim, 

Essa visão de luar que vivia encantada 

Num castelo de prata embutido a marfim ! 


Mas, hoje, as pombas de oiro, aves da minha infância, 
Que me enchiam de luz o coração outrora 
Partiram e no céu evolam-se a distância! 


Debalde clamo e choro, erguendo aos céus meus ais: 
Voltam na asa do vento os ais que a alma chora; 
Elas, porém, Senhor! elas não voltam mais... 


Cesário Verde — Nasceu em Lisboa e lá morreu 
muito novo ainda. Tem verso de notável inspiração, onde 
descreve cenas realistas com uma grande beleza de forma. 
As suas composições estão reunidas no Livro de Cesário 
Verde. 


AVÉ-MARIAS 


Nas nossas ruas, ao anoitecer, 

Há tal soturnidade, há tal melancolia, 

Que as sombras, o bulício do Tejo, a maresia 
Despertam-me um desejo absurdo de sofrer 


O céu parece baixo e de neblina, 

O gás extravasado, enjoa-me. perturba; 
E os edifícios, com as chaminés, e a turba, 
Toldam-se de uma cor monótona e londrina 


(Do Livro de Cesário Verde). 
12 
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Guerra Junqueiro — Nasceu em Freixo de Espada-à- 
“Cinta (Trás-os-Montes), em 1885 e formou-se em Direito 
na Universidade de Coimbra. Pertenceu ao Partido Republi- 
cano e foi um grande propagandista das novas ideias, com 
as suas sátiras contra a monarquia. Chegou a ser nosso 
ministro na Suiça, depois da proclamação da República, e 
morreu em 1923. 

A sua obra lírica e satírica tem versos duma pureza 
e dum lirismo encantador, assim como tem sátiras que 
tocam as raias da crueldade. 

Foi dos maiores poetas portugueses. Escreveu: 
Os Simples, Musa em Férias, Finis Patrice, A Morte, 
D. João, A Velhice do Padre Eterno, Oração ao Pão, 
Oração à luz; Pátria, etc. 


OS POBREZINHOS 


Pobres dos pobres são pobrezinhos, 
Almas sem lares, aves sem ninhos. 


Passam em bandos, em alcateias, 
Pelas herdades, pelas aldeias. 


É em Novembro, rugem procelas... 
Deus nos acuda, nos livre delas. 


Vêm por deserto, por estevais, 
Mantas aos ombros, grandes bornais, 


Como farrapos, coisas sombrias, 
Trapos levados nas ventanias... 


(Excerto de Os simples). 


Gomes Leal — Passou uma vida de sacrifícios e per- 
tenceu, como Junqueiro, ao Partido Republicano. Anti-cató- 
lico, converteu-se depois da morte de sua mãe. Poeta de 
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grande inspiração, é autor da História de Jesus, onde tem 
poesias incomparáveis, Claridades do Sul, A Fome de 
Camões, O Anti-Cristo, poema flosófico e ateu, etc. 


O ROUXINOL DO CALVÁRIO 


Na noite que passou 
O Cristo no Calvário, 
Um rouxinol cantou 
Sobre a cruz, solitário. 


Os trigueiros soldados 

E os lírios de Salém 
Perguntavam, pasmados: 
— Que voz canta tão bem ? 


Como sentindo os males 
Das suas próprias penas, 
Vergam-se nos cális, 
Chorando, as açucenas. 


Choravam os caminhos, 
Os dados, os cilícios, 

A grinalda de espinhos 

E a esponja dos suplícios. 


Choravam os sem luz 

E os rijos peitos bravos; 
Começavam na cruz . 
A vacilar os cravos. 


(Excerto da História de Jesus 


Angusto Gil — Foi um dos nossos maiores líricos. 
Deixou-nos, entre outras, as seguintes obras: Luar de 
Janeiro, Alba Plena, O Craveiro da Janela. Escreveu 
também O Canto da Gigarra, composições satíricas, etc. 
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António Sardinha — Criou, entre nós, a escola 
nacionalista. É autor de várias obras, entre elas: Poema 
da Terra e do Sangue, A Epopeia da Planície, etc.; em 
prosa: Ao ritmo da ampulheta, Ao princípio era o 
verbo e outras. 


ROMANCE DE COSTUMES 


Eça de Queirós — Natural da Póvoa de Varzim, for- 
mou-se em Coimbra. Seguiu a carreira diplomática, vindo 
a falecer em Paris, em 1900. Foi o criador do romance 
realista e é um dos maiores romancistas nacionais. 
As personagens dos seus livros, escritos num estilo encan- 
tador, são inesquecíveis. É autor do Crime do Padre 
Amaro, A Ilustre Casa de Ramires, O Primo Basulio, 
Os Maias, A Relíquia, O Mandarim, Cartas de Inglaterra, 
A Cidade e as Serras, etc. Escreveu, de colaboração com 
Ramalho Ortigão, O Mistério da Estrada de Sintra. 


A CAMINHOS DA SERRA 


E começamos a trepar o caminho, que não se alisara 
nem se desbravara 'desde os tempos em que o trilhavam, 
“com rudes sapatões ferrados, cortando de rio a monte, 
os Jacintos do século XIV. Logo depois de atravessar- 
mos uma trémula ponte de pau, sobre um riacho que- 
brado por pedregulhos, o meu príncipe, com o olho de 
dono subitamente aguçado, notou a robustez e a fartura 
das oliveiras... 

— E em breve os nosso males esqueceram ante a 
incomparável beleza daquela serra bendita! 


(Excerto de À Cidade e as Serras). 
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VISITA DE BASÍLIO 


Houve um shake-hands demorado, um pouco tré- 
mulo. Estavam ambos calados: — ela com todo o sangue 
no rosto, um sorriso vago; ele fitando-a muito, com um 
olhar admirado. Mas as palavras, as preguntas, vieram 
logo, muito precipitadamente;— Quando tinha ele 
chegado? Se sabia que ele estava em Lisboa? Como 
soubera a morada dela? 

Chegara na véspera no paquele de Bordeus. Per- 
guntara no ministério: disseram-lhe que Jorge estava 
no Alentejo, deram-lhe a adresse... 

— Como tu estás mudada, Santo Deus! 

— Velha ? ; 

— Bonita ! 

— Ora! 

E ele que tinha feito? Demorava-se? 

Foi abrir uma janela, dar uma luz larga, mais clara, 
Sentaram-se. — Ele no sofá muito languidamente ; ela ao 
pé, pousada de leve à beira duma poltrona, toda nervosa. 


(Excerto de o Primo Basílio). 


Abel Botelho — A obra deste escritor é maculada 
pela análise demasiado crua de certas anomalias. O Barão 
de Lavos é um exemplo frisante dessa qualidade do escritor. 

Escreveu, além deste romance, Lira Insubmissa, 
O Livro de Alda, Fatal Dilema, Sem Remédio, o livro de 
contos Mulheres da Beira e algumas outras obras. 


Lourenço Pinto — Romancista de grandes quali- 
dades. Escreveu: O Senhor Deputado, Margarida, Vida 
Atribulada, etc. 


Teixeira de Queirós — Romancista de mérito deixou- 
-nos, entre outras, as seguintes obras: Os Noivos, Contos, 
Cartas de Amor e a peça teatral O Grande Homem. 
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CONTO 


Fialho de Almeida — Era natural de Vila de Frades, 
Alentejo, e formou-se em Medicina à custa de enormes 
sacrifícios. O seu estilo é muito original. Foi, decerto, 
o maior contista da nossa literatura. Os seus contos 
Ptimam pela maravilhosa descrição das paisagens. São 
dele, entre outras, as seguintes obras : Contos, Cidade 
do Vício, O País das Uvas, Lisboa Galante. Foi também 
um grande crítio, deixando-nos, no género, Os Gatos, 
Pasquinadas, À Esquina, etc. 


O CORVO 


Sobre uma crista da tocha estava um corvo, um 
corvo marinho, velho e calculado, cujos olhos corriam o 
mar à busca de sustento, e cujos tentos meneios traíam, 
na extrema prudência, a sagacidade cruey dos pássaros 
covardes, a quem a luta repugna, e que se engorgitam 
só de podridão, Tinha as patas fincadas no fraguedo, 
as asas lassas pendendo ao chão, como se estivessem 
decepadas, e avançava o pescoço como quem fareja, 
estralejando o bico à guisa de matrácula. 


(Excerto de O Pais das Uvas). 


Alberto Braga — Natural do Porto, foi contista de. 
apurado estilo e de larga fantasia. É autor de Contos 
da Minha Lavra, Contos de Aldeia, Contos e Novos 
Contos. 


Trindade Coelho — Prosador de requintada sensibi- 
lidade, deixou-nos uma colecção de contos intitulada Os 
Meus Amores, e In Illo Tempore, recordações coimbrãs. 
De grande integridade de carácter, suicidou-se para pôr 
termo aos seus desgostos. 
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TEATRO 


A única diferença que existe entre o teatro romântico 
e o teatro realista é este ter perdido a aparato cénico e o 
tom declamatório daquele. Distinguiram-se neste género: 


D. João da Câmara — Foi um dos maiores dramatur- 
gos da sua época. É autor do D. Afonso VI, Alcácer- 
-Quibir, A Triste Viuvinha, Rosa Engeitada, Os Velhos, 
eto 


Marcelino Mesquita — Dedicou-se ao teatro histórico, 
produzindo obras de grande valor literário. Citamos : 
Leonor Teles, Peraltas e Sécios e O Regente. A sua 


melhor obra é uma peça de costumes — Envelhecer. 


Henrique Lopes de Mendonça — Dramaturgo de 
grande envergadura, dedicou-se também ao teatro histórico. 
É autor do Duque de Viseu em verso, A Morte (D. Inês 
de Castro) e Afonso de Albuquerque. Foi também 
apreciável prosador em Gente Namorada e Sangue Portu- 
guês. 


Gervásio Labato — Comediógrafo de apreciáveis 
qualidades, escreveu O Comissário de Polícia, Sua Exce- 
lência, Os Grotescos, e as óperas cómicas O Solar dos 
Barrigas e O Burro do Senhor Alcaide. 


HISTÓRIA 


Entre os numerosos historiadores deste período, dis- 
tinguiram-se:: 
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Oliveira Martins — Nasceu em Lisboa e desde muito 
novo se dedicou à vida comercial. Possuia uma elevado 
cultura e, embora não fosse um investigador, deixou-nos 
páginas admiráveis pelo valor da sua prosa. São dele, 
entre outras, as seguintes obras: Portugal Contemporá- 
neo, História da República Romana, História de Portu- 
gal, A Vida de Nun'Álvares, Os Filhos de D. joão |, O 
Príncipe Perfeito, etc. 


A MORTE DE NUN'ÁLVARES 


Agonizava, finalmente, na sua cela, abraçado a um 
crucifixo. A última hora chegava fazendo expirar no 
peito o sopro indispensável. Era véspera de finados. 
Os sinos tocavam ainda pela festa de Todos-os-Santos. 
Na igreja a comunidade orava. Em volta do catre do ago- 
nizante, um frade lia a paixão no evangelho do discípulo 
amado. Cá fora, o povo, que já tinha santificado o Con= 
destável, aglomerava-se aflito em torno do convento, 
soluçando quando se ouviam os sinos tocar. 


(Excerto de 4 Vida de Nun'Álvares). 


Teófilo Braga — À quem já nos referimos, foi o 
grande obreiro da História da Literatura Portuguesa. 


Gama Barros — Possuindo grande cultura sobre 
assuntos históricos, deixou-nos A História da Administra- 
ção Pública em Portugal nos Séculos Xl a XV. 


Carolina Michaelis de Vasconcelos— Senhora de notá- 
vel cultura, deixou-nos as seguintes obras: Cancio- 
neiro da Ajuda, Novos Estudos sobre Sá de Miranda, 
Infanta D. Maria e as suas damas, etc. 
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Alberto Sampaio — Grande investigador, deixou-nos 
duas obras de grande interesse: Vilas do Norte de Por- 
tugal e Estudos Históricos e Económicos. 


CRÍTICA 


Ramalho Ortigão — Foi um grande educador. Fun- 
dou, com Eça de Queirós, as Farpas, folhetos mensais de 
crítica à vida portuguesa. Escreveu dois livros de via- 
gens: A Holanda e John Bull. 


OS MOINHOS NA HOLANDA 


Zaandão é a metrópole dos moinhos, Há-os por toda 
a Holanda, mas em nenhuma outra parte reunidos em 
tão enorme quantidade como aqui. 

Abrangem-se cerca de mil numa só vista de olhos 
do golfo do Y ou do alto do dique a que se abriga a 
povoação. 

Não tem, como os moinhos portugueses, quase todos 
abandonados e em ruínas, o aspecto arqueológico de 
antigos vestígios da vida pastoral, 

Construídos de madeira e repintados em cada ano, 
parecem todos novos. ; 

Assim reunidos e bracejantes a toda a extenção da 
campina, que aviventam duma animação fantástica, 
parece que cada um deles vive de uma palpitação espe- 
cial, de uma vida própria. Uns movem-se lentamente 
como quem se espregiça num bocejo. Outros giram com 
mais rapidez, certos, bem compassados, como trabalha- 
dores diligentes e metódicos. 


(Excerto de A Holando). 


Fialho de Almeida — Já atrás nos referimos a 
este escritor. 


Silva Pinto — Usou o pseudónimo de João - Brás. 
A sua crítica é terrível na Filosofia de João Brás e 
Moral de João Brás. 
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ORATÓRIA 


Os dois grandes oradores deste período foram: 


António Cândido — Formou-se em Coimbra, foi 
deputado e ministro. Os seus discursos são dum fino 
recorte literário. Deixou-nos: Discursos Parlamentares, 
Discursos e Conferências, Na Academia e No Parlamento. 


Ao tempo em que emergiu da profunda cerração dos 
seus trabalhos com os grandes livros da sua História, 
estalou-lhe em cima uma formidável tempestade. Isto é 
mais ou menos conhecido. 

Ele não queria que lhe povoassem o peito de conde- 
corações, que o carregassem de distinções nobiliárias, 
que lhe lançassem aos ombros os arminhos de par, que o 
erguessem de plebeu, que era, a titular, que podia ser, 
ou que, em capitólio improvisado, lhe decretassem uma 
coroação solene; quase tudo isso lhe ofereceram, e o 
mesmo foi que recusá-lo ele. Queria simplesmente dos 
poderes públicos inteira isenção de estorvos ao seu tra- 
balho, e da parte dos seus concidadãos o respeito devido 
a quem pratica o bem, ou, pelo menos, o esquecimecto a 
que tem direito quem nunca fez o mal. . 


(Excerto da Oração Fúnebre, nas exéquias 
Alexande Herculano). 


Padre. Alves Mendes — O maior orador sagrado 
deste período. ; 


JORNALISMO 


Há a distinguir, entre outros, os seguintes jornalistas: 


Mariano de Carvalho — Professor e homem público, 
colaborou no Diário Popular e no Popular. 
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António Enes — Fundador do Dia e autor da peça 
teatral Os Lazaristas, que na época foi objecto de 
larga discussão. 


Emídio Navarro — Fundador das Novidades. Escre- 
veu Quatro dias na Serra da Estrela. 


Brito Camacho — Fundador da Luta, notável con- 
tista na Gente Rústica e cronista em Ao de leve e 
Longe da vista. 
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Questionário 


— Cite os principias poetas deste período. 

— Diga o nome das obras de João de Deus. 

— O que se lhe oferece dizer sobre o valor literário dessas 
obras? 

— Por que são notáveis os sonetos de Antero de Quentel? 

— Faça uma análise rápida das obras deste escritor e das de 
Teófilo Braga. 

— O que sabe acerca de Gonçalves Crespo? Quais as suas 
obras? 

— Já leu algumas delas? Que mais o impressionou nessa 
leitura? : 

— Faça, a traços largos, a biografia de António Nobre. 

— Quais as obras deste poeta? des as características princi- 
pais dessas obras. 

— Como se intitula a obra de Césdrio Verde? 

— Diga tudo o que sabe sobre Guerra Junqueiro. 

— Mencione as obras de Gomes Leal e de Augusto Gil, 

— Quem foi o criador da escola nacionalista em Portugal? 

— Cite algumas das suas obras. 

— Diga o título das obras de Eça de Queiros e tudo o que se 
lhe oferecer sobre este escritor. 

— Já leu algum desses livros? Dê a sua opinião sobre o 
que leu. 

— Quais são as obras de Abel Botelho? 

— Diga o nome de outros romancistas do Realismo e o título 
das suas obras. 

— Quem se distinguiu no conto? Diga o nome das suas obras. 

— O que sabe sobre o estilo deste escritor? 

— Quem mais se dedicou, durante o Realismo, ao conto, além 
de Fialho de Almeida? Quais as suas obras? 

— Quem é o autor de Contos Escolhidos ? 

— Qual a diferença entre o teatro romântico e o teatro realista? 

— Quem se distinguiu neste género? Quais as suas obras? 

— Quem é o autor de Peraltas e Sécias? Edo Duguede Viseu? 

— Diga tudo o que sabe sobre Oliveira Martins. Conhece mais 
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algum historiador deste período? Que obras escreveram? 
— Quem se distinguiu na crítica ? 
— Quais as obras de Ramalho Ortigão? 
— Que pseudónimo usou o crítico Silva Pinto? 
— Quem é o autor da Moral de João Brás ? 
— Quem foram os dois grandes oradores do Realismo? 
— Diga tudo o que sabe sobre o jornalismo deste período. 
— Quem é o autor de Longe da vista? E de Os Lazaristas ? 
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Panorama e apreciação geral do movi- 
imento literário do século XIX 


O século XIX é um período áureo das nossas letras, 
em que estão representados todos os géneros literários, 
servidos por escritores da mais alta estirpe. A começar 
pelos introdutores do Romantismo, uma pléiade de incon- 
testáveis artistas, prosadores e poetas, trouxeram à Lite- 
ratura Portuguesa um brilho excepcional 

Almeida Garrett, um dos valores mais representati- 
vos do Romantismo, introduz no país esta nova escola, 
com os poemas Camões e D. Branca. É o restaurador 
do nosso teatro, já escrevendo — Um Auto de Gil Vicente, 
o primeiro drama moderno nacional, Fr. Luís de Sousa, 
a melhor produção dramática do Romantismo — já contri- 
buindo com a sua influência para a fundação do Conser- 
vatório de Arte Dramática e da Inspecção Geral dos 
Teatros. A ele se deve, também, o ter despertado entre 
nós o gosto pelas tradições populares, com a publicação 
do Romanceiro. 

À orientação emitia dada à historiografia — senda 
em que seguiram Latino Coelho, Luz Soriano e outros — 
é obra de Alexandre Herculano, outro dos grandes valo- 
res do século XIX, assim como a criação do romance 
histórico, género a que se dedicaram vários escritores, 
como Camilo, Rebelo da Silva, Arnaldo Gama, Pinheiro 
Chagas e Silva Gaio. 

A poesia é cultivada com superior talento por inú- 
meros escritores que nos legaram obras do mais subido 
valor: Castilho, senhor dum estilo rico e colorido, 
grande artífice da língua e grande poeta bucólico ; Soares 
de Passos, João de Lemos, Tomás Ribeiro, Bulhão Pato 
e tantos outros. Merecem referência especial: João de 


192 BREVES NOÇÕES DE HISTÓRIA 


Deus, o festejado autor de Campo de Flores, notável 
pela singeleza e harmonia da sua linguagem e pelos 
motivos das suas obras, duma pureza transparente, quase 
ingénuos; os parnasianos Gonçalves Crespo e António 
Feijó; os simbolistas Cesário Verde e Eugénio de Cas- 
tro, autor dos Oaristos; o poeta do Só, António Nobre, 
debruçado sobre as suas desilusões e sobre a sua dor; 
Antero de Quental, um dos nossos maiores poetas de 
todas as épocas, e um dos primeiros sonetistas da Litera- 
tura Portuguesa, já pela forma, já pelos assuntos. Por 
último, Gomes Leal e Guerra Junqueiro, ambos poetas de 
extraordinários recursos, ambos influenciados pela agita- 
ção política e social do seu tempo, o primeiro dotado dum 
temperamento ardente e apaixonado, o segundo um dos 
maiores líricos e um dos mais exímios estilistas. 
Igualmente na prosa se distinguiram vários escrito- 
res de talento, nos diferentes géneros literários. Grandes 
oradores, como José Estêvão, António Cândido, Alves 
Mendes, António José de Almeida; jornalistas de renome, 
como Mariano de Carvalho, Emídio Navarro e Brito 
Camacho; escritores teatrais, como Marcelino Mesquita 
e D. João da Câmara. Por sua vez, Teófilo Braga é o 
benemérito obreiro da História da Literatura Portuguesa, 
reunindo materiais e ordenando-os (trabalho a que nin- 
guém ainda se tinha abalançado) de tal modo que, ainda 
hoje, a sua obra é fonte permanente de consulta. Só isto 
chega para que o nome de Teólilo Braga seja sempre 
lembrado com louvor. Oliveira Martins, historiador e 
pensador, autor de valiosos trabalhos de reconstituição 
histórica, Trindade Coelho, o primoroso contista de Os 
Meus Amores, Júlio Dinis que subscreveu alguns dos 
romances que mais público têm tido entre nós, são nomes 
que honram a nossa literatura. Camilo Castelo Branco é 
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um dos romancistas de maior valor do século XIX e o 
mais fértil em obras, pois a sua produção conta-se por 
centenas de volumes. À sua movimentada existência 
ficou a dever larga experiência humana que utilizou 
sabiamente nos romances que escreveu. Da convivência 
estreita com o povo, aproveitou muitas das suas falas e 
dos seus costumes; da sua própria vida amorosa, a ins- 
piração para muitos entrechos romanescos. O génio do 
autor de Amor de Perdição, Onde está a Felicidade, 
Brazileira de Prazins legou-nos uma vasta obra, por 
vezes desigual no seu valor, mas que representa parcela 
inestimável do nosso património literário, pela riqueza 
da prosa, pela variada gama de psicologias que oferece 
à observação dos leitores, pela linguagem castiça, pela 
imaginação. Cultivou todos os géneros literários : teatro, 
romance, história, crítica, biografia, poesia. 

Como figura proeminente do Realismo, destaca-se 
Eça de Queirós —o introdutor desta escola literária: no 
país. O insigne autor de O Crime do Padre Amaro, 
O Primo Bazílio, A Cidade e as Serras, é um crítico 
veemente contra os defeitos e os vícios da sociedade do 
seu tempo e é, ao mesmo tempo, um admirável estilista. 
De todos os romancistas portugueses do século XIX, 
Eça de Queirós é aquele que mais audiência teve, aqui e 
no estrangeiro. O seu estilo não tem igual nas letras 
pátrias. Conseguiu manejar a língua de forma abso- 
lutamente nova, tirando dela efeitos que dificilmente se 
poderiam supor. 

Para terminar este rápido panorama do movimento 
literário do século XIX, citaremos os nomes de dois gran- 
des escritores: Fialho de Almeida e Ramalho Ortigão. 
O primeiro notável pelo estilo e pela originalidade; o 
segundo pela sua vasta cultura, pelo espírito crítico, pelo 
poder de descrição. 

13 
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Questionário 


— Considera o século XIX um período áureo da nossa litera- 
tura? Justifique a resposta. 

— Quais os serviços que Almeida Garrett prestou às letras 
nacionais ? 

— Qual a'melhor produção dramática do Romantismo ? 

— Já leu o Fr, Luís de Sousa? Por que acha notável esse 
drama ? 

— O que é o Romanceiro ? 

— Quem, pela primeira vez, deu uma orientação científica à 
historiografia? Em que consistiu essa orientação? 

— Sabe quem criou o romance histórico entre nós? Pode 
citar os. nomes de outros escritores do século XIX que se 
tenham dedicado a este género ? 

— Qual o valor da obra de António Feliciano de Castilho? 

— Cite o nome de alguns poetas do século passado. Conhece 
as obras desses poetas? 

— Quem é o autor do Campo de Flores? O que sabe sobre o 
poeta e a sua obra? 

—-Cite dois poetas parnasianos, Conhece, no século XIX, 
algum poeta simbolista? 

— Que livros escreveu António Nobre? 

— Diga tudo o que souber a respeito de Antero de Quental e 
da sua obra. 

— Sabe quem é o autor de Claridades do Sul? Diga o que 
se lhe oferecer sobre este poeta. 

— Faça a traços largos a biografia de Guerra Junqueiro e diga 
o valor deste poeta e da sua obra. 

— Cite alguns oradores e jornalistas do século passado. 

— Quem se distinguiu na literatura teatral? 

— Qual foi o grande serviço prestado por Teófilo Braga à 
nossa Literatura? 

— Qual o valor da obra de Oliveira Martins? 

— Conhece a obra de Trindade Coelho? Q que sabe sobre ela? 

— Diga tudo o que se lhe oferecer sobre Júlio Dinis. 

— Qual o valor da obra de Camilo Castelo Branco? 

— Quem foi o introdutor do romance realista em Portugal? 
Diga tudo o que souber sobre a obra desse escritor. Cite 
uma obra de Fialho de Almeida e outra de Ramalho Ortigão. 
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Literatura actual 


Presentemente, fazem carreira entre nós o regiona- 
lismo, o psicologismo e o neo-realismo, sobretudo este 
último. É regionalista, por exemplo, Aquilino Ribeiro; 
psicologista, Gaspar Simões e José Régio; neo-realistas, 
Álves Redol e Afonso Ribeiro. 

Entre os muitos escritores que se têm distinguido, 
citaremos os seguintes, além dos já mencionados acima: 


Poesia — Fernando Pessoa, Florbela Espanca, Miguel 
Torga, Virgínia Vitorino, Teixeira de Pascoais, 
Correia de Oliveira, José Régio, Pedro Homem 
de Melo. 


Romance — Antero de Figueiredo, Aquilino Ribeiro, Joa- 
quim Paço de Arcos, Ferreira de Castto, 
Ássis Esperança. 


Teatro—Júlio Dantas, Alfredo Cortês, Ramada Curto. 
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Questionário 


— Quais são as escolas mais seguidas, presentemente, pelos 
actuais escritores portugueses? 

— Quem tem cultivado o regionalismo? 

— Cite um exemplo de escritor psicologista. 

— Sabe a que escola pertence Alves Redol? 

— Diga o nome de alguns escritores da actualidade que se 
tenham distinguido na poesia, no romance e no teatro. 
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Recapitulação 
ÉPOCA MEDIEVAL 


Escola provençal e dos romances de cavalaria 


(Séc. (XII — XV) 


Poesia: — Cantigas de amor, de amigo, paralelísticas, 
de escárneo e mal dizer, desacordo, tensão. 
O trovador, o segrel, o jogral. 

Cancioneiro da Ajuda, da Vaticana e da Biblio- 
teca Nacional, 

Importância dos Cancioneiros. 

Hegemonia da língua galaico-portuguesa. 
Trovadores portugueses: Pai Soares de 
Taveiroos, D. Sancho I, D. Dinis, D. Afonso 
Sanches, Conde de Barcelos. 

Ambito cronológico da poesia trovadoresca: 
Período Pre-Afonsino, Atonsino, Dionisíaco e 
Post-dionisíaco. 


Prosa: — Os cronicões, as agiografias e escritos de 
matéria eclesiástica, os nobiliários ou livros de 
linhagem, Portugaliae Monumenta Histórica. 
Novelas de Cavalaria — Ciclo Carolíngio, 
Ciclo Bretão, Ciclo Clássico, Ciclo dos Ama- 
dises. . 

O Amadis de Gaula, 
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Escola da poesia palaciana e dos cronistas 
(Séc. XV) 


Poesia:— Garcia de Resende. O Cancioneiro Geral. 
Castelhenismo. Influência italiana e clássica. 
Importância do Cancioneiro Geral. 
Condestável D. Pedro. 


Prosa: — D. João I, D. Duarte, D. Pedro. 
Cronista: Fernão Lopes, Gomes Eanes de 
Zurara, Rui de Pina, Garcia de Resende. 


ÉPOCA CLÁSSICA 


Escola quinhentista ou italiana 
(Séc, XVI) 


Renascimento. Humanismo, Classicismo. 
O Renascimento em Portugal. Influência 
italiana. Promotores "do Renascimento: Nico- 
lau Clenardo, Justo Baldino, André de 
Resende, e Diogo de Gouveia. 


Poesia: — Sá de Miranda, Bernardino Ribeiro, Cristóvão 
Falcão, António Ferreira, Pedro Andrade 
Caminha, Fr. Agostinho da Cruz, Diogo Ber- 
nardes, Luís de Camões, Jerónimo Corte-Real, 
Luís Pereira Brandão, Francisco de Andrade. 
Gil Vicente, fundador do Teatro Nacional. 
Os autos: Hieráticos, ou autos de devoção, 
Aristocráticos, ou tragicomédias, Populares, 
ou farsas; portugueses, espanhóis e Dilingues. 
Afonso Álvares, Baltazar Dias, António Ribeiro 
Chiado, António Prestes, Simão Machado. 
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Prosa: — Sá de Miranda, Antônio Ferreira, Jorge Ferreira 
de Vasconcelos. 
Historiadores - João de Barros, Diogo do 
Couto, Damião de Góis, D. Jerónimo Osório, 
Fernão Lopes de Castanhede, Gaspar Correia, 
António Galvão, Samuel Usque, Afonso Brás 
de Albuquerque. 
Moral e mística — Fr. Heitor Pinto, Fr. Ama- 
dor Arrais, Fr. Tomé de Jesus. 
Novelística — Bernardim Ribeiro, João de 
Barros, Jorge Ferreira de Vasconcelos, Fernão 
Álvares do Oriente, Francisco de Morais, 
Gonçalves Trancoso. 
Viagens — Fernão Mendes Pinto, -Fr. Pan- 
taleão de Aveiro. 
A História Trágico-Marítima. 
Eloquência — Fr. Bartolomeu dos Mártires, 
Diogo de Paiva Andrande. 
Cientistas -- Pedro Nunes, Garcia da Orta. 
O Teatro, o Bucolismo. A Historiografia 
Ultramarina, 


Escola seiscentista ou gongórica 
(Séc. XVII) 


Gongorismo. Cultismo, Culteranismo ou 
Conceptualismo. As Academias: do Gene- 
rosos e dos Singulares. 


Poesia: — Lírica — Francisco Rodrigues Lobo, D. Fran- 
cisco Manuel de Melo, Soror Violante do 
Céu Fr. Bernardo de Brito, Manuel de Faria 
e Sousa. 
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Épica — Francisco Rodrigues Lobo, Manuel 
Pereira de, Castro, Brás Garcia de Mas- 
carenhas, António de Sousa Macedo, Fran- 
cisco de Sá de Meneses, Vasco Mousinho de 
Quevedo. 

Satírica — António Serrão de Castro, Diogo 
de Sousa. 

Teatro — D. Francisco Manuel de Melo. 


Prosa: — História —- Fr. Luís de Sousa, D. Francisco 
Manuel de Melo, Manuel de Faria e Sousa, 
Fr. Bernardo de Brito, Jacinto Freire de 
Andrade, Fr. António, Brandão. 
Eloguência — P. António Vieira, P. Manuel 


Bernardes. 

Epistolografia - Mariana Alcoforado. 
Jornalismo. 

Os históriadores de Alcoçaça e a Monarquia 
Lusitana, 


Escola arcádica ou francesa 
(Séc. XVII) 


A Academia Real de História Portuguesa, 
A Academia de Ciências de Lisboa. A Arcá- 
dia Lusitana. A Nova Arcádia. 

Us reformadores - Luis António Verney, 
Correia da Serra, Cavaleiro de Oliveira, Ave- 
lar Brotero, Ribeiro Sanches, Fr. Manuel do 
Cenáculo. 


Poesia:-— Lírica — Pedro Correia Garção, Domingos 
dos Reis Quita, António Dinis da Cruz e 
Silva, Manuel Maria Barbosa du Bocage. 


ty 
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Épica — P. José Agostinho de Macedo, 
António Dinis da Cruz e Silva. 

Os independentes — António José da Silva, 
Nicolau Tolentino, P. Francisco Manuel do 
Nascimento, Marquesa de Alorna, José Anas- 
tácio da Cunha, 

Poetas Brasileiro — Fr. José de Santa Rita 
Durão, P. António Pereira de Sousa Caldas, 
José Basílo da Gama, Tomás António Gonzaga. 


Prosa: — História — F. Manuel dos Santos, D. António 


Cardoso de Sousa, Diogo Barbosa Brochado, 
João Pedro Ribeiro, António Cardoso do 
Amaral, D. Fr. Francisco de S. Luís. 
Eloquência — Alexandre do Espírito-Santo, 
Fr. Patrício dos Santos. 

Epistolografia — P. Teodoro de Almeida, 
Alexandre de Gusmão. 

Teatro — Manuel de Figueiredo, Nicolau Luís. 


ÉPOCA CONTEMPORANEA 


O Romantismo. O Realismo. O Simbolismo. 
O Parnasianismo. 


Escola romântica 
(1825-1870) 


CG Romantismo na Alemanha, Inglaterra, França, 
Itália e Espanha. 

O Ultra-romantismo. 

Os introdutores do Romantismo: Garrett, Ale- 
xandre Herculano e Antônio Feliciano de Cas- 
tilho. 
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Poesia: — João de Deus, Soares de Passos, Mendes 
Leal, Tomás Ribeiro, Bulhão Pato, Francisco 
Xavier de Novais. 


Prosa: — Teatro — Mendes Leal, Camilo, Pinheiro Cha- 
gas, Gomes de Amorim. 
Oratória — José Estêvão, P. Silveira Malhão. 
História — Latino Coelho, Rebelo da Silva, 
Romance histórico — Camilo, Rebelo da Silva, 
Arnaldo Gama, Coelho Lousada, Silva Gaio, 
fomance de costumes — Camilo, Júlio Dinis, 
Alberto Pimentel. 


Escola Realista 
“(Desde 1870) 


O Realismo. A Questão Coimbra, 
As Conferências do Casino. 


Poesia: — João de Deus, Antero de Quental, Teófilo 
Braga, António Nobre, Cesário Verde, Guerra 
Junqueiro, Gomes Leal, Augusto Gil, António 
Sardinha. 


Prosa: — Romance de costumes — Eça de Queirós, Abel 
Botelho, Lourenço Pinto, Teixeira de Queirós. 
Conto — Fialho de Almeida, Alberto Braga, 
Tindade Coelho. 

Teatro —D. João da Câmara, Marcelino Mes- 
quita, Henrique Lopes de Mendonça, Gervá- 
sio Lobato. 

História — Oliveira Martins, Teófilo Braga, 
Gama Barros, Carolina Michaélis de Vascon- 
celos, Alberto Sampaio. 
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Crítica — Ramalho Ortigão, Fialho de Almeida, 
Silva Pinto. 

Oratória— António Cândido, P. Alves Mendes. 
Jornalismo — Mariano de Carvalho, António 
Enes, Emídio Navarro, Brito Camacho. 


Literatura actual 
Regionalismo. Psicologismo. Neo-realismo. 


Poesia: — Fernando Pessoa, Florbela Espanca, Miguel 
Torga, José Régio, Virgínia Vitorino, Teixeira 
de Pascoais, Correia de Oliveira, Pedro Homem 
de Melo. 


Prosa: — Romance — Antero de Figueiredo, Aquilino 
Ribeiro, Gaspar Simões, José Régio, Joaquim 
Paço de Arcos, Sousa Costa, Ferreira de 
Castro, Assis Esperança, Alves Redol, Afonso 
Ribeiro, Miguel Torga. 
Teatro — Júlio Dantas, Alfredo Cortês, Ramada 
Curto. 
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Questionários de revisão 


I 


Diga tudo o que sabe sobre as origens da Lingua Por- 
tuguesa, 

Qual a importância do Cancioneiro Geral de Garcia 
Resende? g 

Quem se distinguiu na historiografia do século XVI? 

Em que século apareceram as primeiras manifestações de 
jornalismo? 

Quais os poetas brasileiros que se distinguiram no sé- 
culo XVII? 

O que sabe sobre a personalidade literária de João de 
Deus? 

Ó velhos aldeões, exaustos de fadiga, 

Que andais de Sol a Sol na terra a mourejar, 

Roubar-vos da vossa alma a vossa crença antiga 

Seria como quem roubasse a uma mendiga 

As três achas que leva à noite para o lar ! 

Oh, não! guardai-a bem, essa crença de outrora, 

Onde o trabalho ri e onde a miséria canta. 

Guardai-a, sim, guardai! E, quando a morte em breve 
Vos entre na choupana, esquálida e feroz, 

A agonia será bem rápida e bem leve, 

Porque um anjo de Deus, mais alvo do que a neve, 

Há-de estender sorrindo as asas sobre vós. 


Sabe quem é o autor deste trecho? Diga o velor da obra 


do poeta, 


1) 
2) 


3) 


4) 


3 H 


Cite os géneros literários em prosa e suas subdivisões. 
Que ciclos se podem considerar nos romances de cavalaria? 
Em que se diferenciam uns dos outros ? 

Faça uma pequena composição tomando por assunto — 
Fernão Lopes, sua vida e obra. 

Indique as características principais do Renascimento em 
Portugal. 


206, 


5) 
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Arranca o estatuário uma pedra dessas montanhas, tosca, 
bruta, dura, informe; e, depois que desbastou o mais grosso, 
toma o maço e o cinzel na mão e começa a formar um 
homem, primeiro membro a membro, e depois feição por 
feição, até a mais mitda; ondeia-lhe os cabelos, alisa-lhe 
a testa, rasga-lhe os olhos, afila-lhe o nariz, abre-lhe a 
boca, avulta-lhe as faces, torneia-lhe o pescoço, e esten- 
de-lhe os braços, espalma-lhe as mãos, divide-lhe os 
dedos, lança-lhe os vestidos; aqui desprega, ali arruga, 
acolài recama; e fica um homem perfeito e talvez um 
santo que se pode pôr no altar, 


Diga tudo o que sabe sobre a vida e a obra do autor deste 


trecho. 
(o) 
7 


8) 


(0) apar é da autoria de.... 
Shea «poeta do século...... 

Quem foi. o maior realista Rand iMencione as suas 
obras. 

Cite alguns poetas que se tenham distinguido na actualidade. 


Quantas épocas há a considerar na História da Literatura 
Portuguesa? Como se dividem essas épocas? 

Quais são os elementos do género épico? 

Cite alguns trovadores portugueses e refira-se à sua vida 
e obra. ; 

Faça uma pequena dissertação sobre Os Lusíadas, rete- 
rindo-se à forma, ao assunto e à influência clássica. 

Os Apólogos Dialogais são da autoria de... . ..c..cuuuas 
e... :..., poeta do século,............. conhecido pelo 
Cpo cosnnons sand asmaro 

Indique o nome dos principais reformadores. 

Em que século apareceu o Romantismo nas nossas letras ? 
No momento presente, conhece alguns escritores que se 
tenham distinguido no romance? 


Iv 


Defina Literatura e História da Literatura. 
Como se explica a hegemonia da língua galaico-portuguesa 
na lírica peninsular ? 
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Que importância têm hoje as obras dos cronistas? 

Faça uma pequena composição subordinada ao tema — Gil 
Vicente, o criador do Teatro Nacional. 

O que entende por Gongorismo ? 

Diga o valor de Bocage como sonetista. 


Não o deixaram continuar as lágrimas, nem depois a 


presença de Mariana. Vinha ela pór a mesa para aq ceia, 
e, quando desdobrava a toalha, disse em voz abafada, 
como se a si mesma sômente o dissera: 

— É a última vez que ponho a mesa ao senhor Simão em 

minha casa ! E 

— Porque diz isso Mariana? 

— Porque mo diz o coração. 

Desta vez, o académico ponderou supersticiosamente os 
ditames do coração da moça, e com O silêncio medita- 
tivo deu-lhe a ela o evidência antecipada do vaticínio. 


Sabe a que obra pertence este trecho? Diga tudo o que se 
lhe oferecer sobre o valor literário do autor. 


8) 


O que foi a chamada Questão Coimbra ? 
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